
o TEMPO - Pressão iatmosférica média: 1007.2'
milibares. Temperatura média do dia: 19.4 graus
centígrados, com um máximo, no ponto de maior

insolação' de 30.7 graus e um mínimo à noite de
13.1 graus' (no planalto a média mínima ·08.5
graus). Umidade relativa média: 85.0 por cento.

Estado médio do céu: cumulus, stratus, de claro a

encoberto. Nevoeiros noturnos nas serras, margens .

de rios e Litoral. Estado médio do tempo: com
.

chuvas.esparsas no planalto e instabilidades no IHo- �

ral, passando a estável.' Previsão: A. Seixas Netto.

Tendo em vista as comemo

rações do seu 600. aniversá
rio, O ESTADO comunica
aos seus leitores é Clientes

que não haverá expediente S
hoje em sua redação, admi- S

. nistração e oficinas. Desta 5
forma, deixará de circular
amanhã, voltando normal
mente às bancas na quinta-
feira, ,
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Geisel vai ao'Uruguai
dialogar comBordaberry

OEAdeveser
..
",

.
.

�
,

convocada para
rever as sarcões

'contra Cuba

I
I
f
.I

A OEA deverá ser convocada a qualquer momento para
urna reunião especial, destinada a modificar o Acordo do RiQ

de Janeiro; que determinou em 1.964 as sanções contra
Cuba. A informação partiu. ontem do chanceler venezuelano. (P. 2).

Reiniciadas
.ontem as

aulas
, '

do curso de

Odontologia

Um pequeno volume, avaliado em

Cr$ 50 mil, solucionou ontem

o problema da paralisação das aulás

,

do curso de Odontologia. Ele,
continha o material importado

, ,
'

e cuja falta havia provocado a,

interrupção das atividades
práticas. do curso, causando sérios

transtornos. (Pagina 16).

Burocracia
,.

prejudica
, . .'. -- '

as mscrrçoes
aos exames

,

_ supletivos,

,

Enormes filas têm sido
"

formadas no posto
de inscrição aos exames

supletivos que se realizam em

junho. Os estudantes
reclamam do excesso de

burocra�i�, o que tem causado

alguma confusão. Até ontem 800

pessoas se inscreveram. (P. 16).
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o Presidente Ernesto Geisel irá à cidade uruguaia de Rivera no

próximo mês a fim de avistar-se com o Presidente Juan Maria

Bordaberry, para a assinatura de atos e exame de temas

importantes 'para as relações entre Brasil e Uruguai. Ao pedir
ao Congresso autorização, Geisel disse que a reunião será curta. (P. 5).

Presidente não vê
/ razões para

Arena ser pessimista

MDB quer apreciar
plano de classificação

,

antes do recesso

r'_lo

o Estado, 60 anos: diário

aberto Ipa,�a a história
Il

o ESTADO comemora hoje sessenta anos de existência. Ao
longo desse período nossas páginas têm refletido as mais
diversas mutações ocorridas no mundo, no país e na vida
catarinense. Daquele longínquo 13 de maio de 1915, até
,hoje, O ESTADO, diariamente, transforma-se num vívido

testemunho da história. (Páginas 4 e 9).
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OEAvai
modificar
o Pacto
daRia
Washington _. O chanceler venezuelano Ramon Escovar Solom

disse ontem que "nas próximas horas"a assembléia geral da Organi
zação dos Estados Americanos - OE A - convocará uma reunião
especial para modificar o. acordo do Rio de Janeiro.

A gestão -destína-se a facilitar o levantamento das sanções aplica
das contra Cuba desde 1964 e, segundo Escovar; "nossa posição no

que diz respeito a Cuba é bem conhecida, Acreditamos que a decisão
deste assunto não deva ser adiada, da mesma forma que também não
deve demorar uma solução para o problema do canal do Panamá".

Entretanto, a eleição do novo secretário-geral eclipsou ontem a

discussão de todos Os demais temas apresentados à assembléia da
OEA.

..

Os partidários dos dois candidatos oficiais e de uma meia dúzéa
de figuras que aspiram ser chamados para a secretaria, caso ocorra
um impasse, envolveram-se em negociações qe bastidores.

Os argentinos se movimentam à procura de uma possível vitória
.

no primeiro escrutínio para seu embaixador em Washington, Alejan
. "dro Ornia. O chanceler dominicano Victor Co�ez Berges, por sua

vez, não perdeu seu prestígio, embora sua candidatura tenha sofrido
um abalo com os acontecimentos em seu país; envolvendo o presi
dente Joaquim Balaguer em conflitos com altos chefes militares.
Desmentiu-se que ele tivesse regressado à República Dominicana.

Entre as personalidades citadas como candidatos potenciais estão
o chanceler da Costa Rica; Gonzalo Fácio , o vice-ministro das Rela

ções Exteriores do Peru, Carlos Carda Bedoya, e o embaixador
venezuelano em Washington Miguel Burelli Rivas.
Suas aspirações dependem; em todo caso: da sorte dos principais
candidatos, que começará a ser decidida na primeira sessão plenária
que se instala hoje.

.

MINISTÉRIO' DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
Instituto Brasileiro do Café

DIViSA0 DO PESSOAL.

EDITAL Nº 004/75
SEGUNDO rESTE DA VERIFICAÇÃO DE DESEMPENHO
EXIG.JDA PARA TRANSFORMAÇÃO DE CARGOS PARA
A CATEGORIA FUNCIONAL AGENTE ADMINISTRA
TIVO (SA-801), DO· GRUP O SERViÇOS AUXILIARES
(SA·800').
O CHefe da Divisão do Pessoal do lnrtituto Brasileiro do Café
(IBC), em cumprimento ao Decreto no. 73.988, de 26 de
abril de 1974, convoca -todos ·OS servidores do IBC ocupantes
dos cargos de ARQÜIVISTA, ASSISTENTE COMERCIAL,
AUXIUAR DE ADMINISTRAÇÃO, AUXILIAR DE ESCRI·
TÓRIO, AUXIL,IAR DE ESTATISTICO, ESCRITURÁRIO,
OFICIAL DE ADMINISTRAÇÃO, TESOUREIRO-.
AUXILIAR e os AGREGADOS oriundos de um desses cargos
para se submeterem, em um dos locais abaixo, no dia 25 de
melo de 1975, às 09:00 horas, ao SEGUNDO TESTE da

veriflcaçâo de desempenho exigida para- transformação de

cargos para a Cateqoria Funcional Agente Administrativo, do
Grupo Serviços Auxiliares, do Plano de Classificação de

Cargos do Serviço Público Civil da União e Autarquias Fede
rais, lnstltu ído pela Lei no. 5.645, de 10 de dezembro de
1910:

.

EM BELÉM (PA)
Sede do NESAF

Ediffcio Mipistério da Fazenda - 30. andar

-rei,: :43.g��ª; .2��5��0 ç\lFoa i�, 2;38 e�239
EM BEW HORIZONTE (MG")
Se de'ãé):NESAF .\. '<

Edi.fício Ministério da Fazenda

Hua Goiás no. 151, 100. andar, ala B
Tel: 22·5420; 22-3860; 22-5011 ramais 273 e· 274
EM BRAS(UA (DF)
CENTRO DE ASSISTÊNCIA EDUCACIONAL DO PLA

NAI.TO
.

Avenida W-5
EM CURITIBA (PR)
Sede do NESAF
Edifício Ministério da Fazenda
Rua Marechal Deodoro no. 555,90. andar
Te!: 23-3016 ramal 358
EM FLORIANÓPOLIS (SC)
Sede do NESAF

Edifício CECQMTUR (Delegacia da Receita Federal)
Rua Arcipreste Paiva s/no.

.

EM FORTALEZA (CE) .

Sede do NESAF
Edifício da ex-Atfândeqa
Avenida Pessoa Ahta no. 287
EM GOIÃNIA (GO)
Sede do NESAF

.

Edifício Ministério da Fazenda.
Praça Cívica 00. 210, sala 12
Tel: 2'0527
EM t.ONDRINA (PR)
Escola de Aplicação da FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE

ESTADUAl. DE LONDRINA (FUEL)
Rua Pio XII s/no. {esquina da Hua Pernambuco)
EM MARINGA (PR)
SEiSC - Serviço Social do Comércio
Rua t.:auro Eduardo Werneck no. 531
Tel:2·1810
EM PARANAGUÁ (PR)
Grupo Escolar FARIA SOBRINHO
Rua Faria Sobrinho s/no. - Centro
EM PORTO. ALEGRE (RS)
Sede do NESAF
Edifício PROTETORA

Praça Rui Barbosa no. 57, 120. andar, sala 1205
Tel: 24-4509
EM RECIFE (PE)
Sede do NESAF
·Edifício Ministério da Fazenda
Avenida Alfredo Lisboa (10. 1168,30. andar
Tel: 24-3044 ramal 364

.

NO RIO DE JANEIRO (RJ)
CASA DO MARINHEIRO
Praca Mauá slno, - Centro
Tel � 223·5722
EM SALVADOR (BA)
Sede do NESAF
Edifício Ministério da Fazenda
Ave'nida Frederico Pontes s/no. - sobreloja
Te J: 2<3069; 2-2428
EM SANTOS (SP).

.

Agência do I BC

Praça Barão do Rio Branco no. 30
Tel: 31-.3132
EM SÃO PAULO (SP)
Sede do NESAF

.

Ecjifício Ministério da Fazendô
).;�er.íida Prestes Mai� 1'10.733, 120 .. andar

.

T�"'P:,228-0338; 228-2150; 227-7033
E��L\i�R'GINHA (MG)' .

Agência do IBC
Alameda do Café s/no. - Bairro Jardim Anderes
Tel: 2893 .

EM VITÓRIA (ES)
ESCOLA TgCNICA FEDERAL DO ESP(RITO SANTO

.
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I
I JAYME BAPTISTA FERREIRA

� C_he_f_e_d_a_D_iV_i�_-_O_d_O_�__ss_o_al __

Avenida Niterói no. 1279 . Jucutuquara
Os inte'ressados deverão se apresentar no local do teste meia

hora antes do seu início, munidos de doeumento de identifi·

caça0 e de .caneta esferográfica. .

O programa do teste e demais informações poderão ser

obtidos nas Unidades'do IBC.

Rio de Janeiro, 7 de maio dEi 1975

Latino-americanos
tentam afastar os
EVAda CEPAL

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPAÀTAMEI\JTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
.

TOMADA DE PREÇOS - EDITAL No. 35/75
/

AVISO
o Chefe do G�u�o Executivo de Concorrências,

áVisa aos interessados, que o 'IDe partamento Nacional
de Estradas de Rodagem (DNER), fará realizar TO
MADA DE PREÇOS, 'em data de 27 (vinte e sete) do
mês de maio de 1975, às 10,30 horas, no auditório
desta autarquia, 'situado à Avenida Presidente Vargas,
534, 30. andar, no Estado do Rio de Janeiro/RJ, para
Levantamento de Origem/Destino pára atualização do

Plano Diretor Rodoviário da Região Sul, no Estado de

Sa nta Catarina.
O Edital referente aos serviços, sob o no. 35/75,

poderá ser adquirido pelas firmas interessadas, na
Seção de Expedição do DNER, à rua General Bruce,
62-RJ.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1975
ENGo. SALVAN.BORBOREMA DA SILVA

.

Chefe do GrupoExecutivo de
.

Concorrências

COOPERATiVAs DECARNES
E DERIVADOS DA GRANDE
FLORIANÓPOLIS

. "COPERGRANFLOR"
EDITAL DE CONVOCACÃO

Na qualidade de, Presidente da. éooperativa de

Carnes e Derivados da Grande Florianôpotis na forma

dos Estatutos Sociais, ficam convocados todos os

cooperados para a Assembléia Geral da. Entidade, a .

realizar-se no dia 17 de Maio às 17 horas na Séde da

Federação da Agricultura do Estado de Santa Catari

n a, sila à Rodovia Leoberto Leal sln - Bairro Agronô·
mica para tratar (Ia seguinte

ORDEM DO DIA
a. P)llstação de Contas das Atividades desenvolvidas

pela Entidade.
. b. Aceitação de área de terras para construir no

Munidpio de Tijucas.

c. Eliminação de cooperados em atraso com inte

grai ização de suas cota-partes. .

d. Abertura de inscrições para novos cooperados.
.

sendo a cota-parte no valor de quinze salários míni-

mos.

e. Assuntos de interesse geral.
Não havendo. ,número legal em primeira convoca-

ção, a Assembléia re·alizar-se-á em 2a. e última convo

cação( uma hora após.
.

Florianópolis, em 2 de Maio de 197�.
.

DR. HERCfuo DA LUZ COLAÇO
Presidente

da
COPERGRAI"JFLOR

Se conseguirão não se sabe.
O certo é que a presença.
dos EUA está causando

polêmica na Cepal.
Porto Espanha, Trinidad sível que hoje sejam aprova- vocação latino-americana -

-- Os Iatino-americanos ten- dos documentos importan- ,ressaltou - e por isso não
tavam ontem excluir os Es- tes na forma de recomenda- atacamos o Brasil que reco

tados Unidos do estudo so- çõespara os países membros nhecernos ser 0.1maior país
bre questões demográficas para a Assembléia Geral da dó hemisfério".
tecnológicas e industriais, QNU, que se reunirá em se- Os cubanos também criti-

quando a XVI Assembléia. tembro. caram verbalmente o gover-
da Comissão Econômica das no chileno do general Au-
Nações Unidas para a Amé- BRASI L X CUBA gusto Pinochet e receberam
rica Latina entra em sua fase O chefe da delegação bra- por parte da delegação desse
final. O encontro será encer- �eira na reunião da Cepal, país; como resposta, acusa

rado amanhã. Luiz Villarinho, rechaçou ções de que "Cuba estava

Entretanto, os Estados ontem as acusações de Cuba atentando eontra a unidade
Unidos continuam teimando ao Brasil dizendo que "nos latino-americana" .

.em permanecer nesses comi-
. sentimos orgulhosos de 60s- O representante brasileí

tês que pretendem solucío- so desenvolvimento e de ser- ro, por sua vez, falou tam
nar os problemas latino- mos uma sociedade aberta". bém sobre os planos de inte
americanos. Portanto, o in- O representante brasíleíro gração na América Latina,
teresse em jogo é somente fez também uma apreciação afirmando, entretanto, que
latino. Os norte-americanos geral sobre a situação atual este processo será detido se

- que curiosamente· tam- do continente. Disse que sua os países do hemisfério não
bérri párticipam da Cepa I , gravidade é consequência de puserem em prática grandes
alegam que têm direito a uma "trindade diabólica": obras de comunicações ter

participar dós ditos comitês. crise energética, inflações e restres. Demonstrou,' ainda,
Por outro lado, "não vemos desordem monetária inter- o apoio do Brasil à iniciativa
razão para os Estados Uni- nacional. de se criar ·grandes empresas
dos participarem lia formu- Em resposta, o chefe da multinacionais latíno-ameri
Iação da política de popula- delegação cubana, Hector canas porque "temos tecno-

.

ção ou de industrialização Rodrigues Llompart assim logia, matérias primas e mer-
.

da América Latina", argu- se manifestou: "Quando li, cados",
mentam os latinos. há. uns dias, algumas estatís- Falando ainda sobre as

Os EUA já colocaram ticas que chegaram ao nosso multinacionais, que foram
objeções à .conclusão de um cnhecímento através de pu- alvos de severas críticas na

comitê que propõe aos ex- blicações brasileiras, não era reunião, Villarinho disse que
portadores de matérias- nossa intenção atacar o Bra- "elas tem muito de bom e

primas a formação de um sil e sim fazer uma análise muito de mau" e que "há
.. cartel similar à Opep. Mes- de alguns aspectos do seu necessidade de aproveitar
mo assim, apesar das obje- desenvolvimento econômi- mos as suas partes boas e

ções norte-americanas é pos- co. Cúbá tem uma grande evitar as más".

o material.norte-americano destruido pelos sul-vietnamitas.

Parta-aviões norte-americanos carregado de helicópteros tirados do Vietnã.

Camboia captúra
•

navio mercante
•

norte�amerlcano
Washington - Os Estados Unidos habi

.tuados li' impor sempre a sua vontade aos

países do Terceiro Mundo, mostraram-se ir
ritados ontem com o apresamente, pela Ma
rinha cambojana, de um navio mercante
seu no Golfo da Tailândia. A atitude foi
prontamente classificada pelo presidente
Gerald Ford como um "ato de pírataría"..
Ele determinou ao Departamento de Esta
do que "exija" a entréga imediata.
O secretário de imprensa-da Casa Branca
Ron Nessen anunciou que o navio captu
rado é o ''Mayaquez'', propriedade da em

presa Sealand Corporation, aO que parece

com 37 tripulantes a bordo.
,

Nessem disse que o navio "não levava
armas" e foi capturado a 60 rriilhas da coso

ta do Camboja, li uns 12 quilômetros de
uma pequena ilha rochosa, que aparente-

.

mente é reclamada tanto pelo Vietnã como

pelo Camboja .

Nessem
.

disse que poucos pormenores
sobre o incidente são conhecidos e "não se

sabe qual
.

o carregamento" do "Maya
quez". Também não foi revelado de que
porto ele provinha, mas seu destino em a

Tailândia.
. .

'Argentina: UCR v:aiprovar que
o governo fomenta a violência

neral Alfredo Ovando Candia. O IPE não

diz como, nem em que data a multa teria
sido reduzida, em 1970. A multa seria de
corrente de investigações sobre os. paga:
ÚIltos que a Gulf deveria ao sistema dI)
previdência social boliviano.

Diz Mufíoz que. pouco se sabe também
sobre como se concordou em pagarâ multi
nacional uma indenização de 78,6 milhões
de' dólares, após sua nacíonalízação. A inde

nização, ao. que parece, foi acertada com

base num estudo feito por técnicos boli
vianos, alguns integrantes do atual governo.

O estudo, diz IPE, continhacinco alter
riativas de pagamento, apenas uma delas fa-,

. vorãvel à Bolívia. Estranhamente esta n�o
Di a .escolhida. O jornalista recorda que fi
car' sabendo de tal estudo lhe custou a pri
são' e posterior expulsão do país, em 1970.
, E, por fim, salienta que o governo está
di;mte de duas escolhas: deixar· as coisas

como estão e não esclarecer nada, ou, cor
re� o risco de abrir "as portas de um Water·

gate", qt'le envolveria "mais de um político
do passado não muito longínquo".

'

Buenos Aires - AUnião Cívica Radícal.. querdistas, principalmente elementos Iiga-
principal partido de oposição da Argentina, dos ao Exército Revolucionário do Povo -

está buscando elementos para provar que 'ERP - e aos Montoneros.
os protagonistas da violência política estão LOPEZ RE GA E PINOCHET

amparados "de lllUito perto" pelo palácio Durante sua entrevista, Balbin falou 'so-
do govet.fJ.ó>' .''. i '.I ::::;';::; , '� c, .

<
• mie iiiversas personalidades do mOmeRt0 .

A afirmaçãe-é do líder da UCR, Ricardo Disse que o presidente chileno Augusto Pi-

Balbín, que acrescentou: ''No momento noêhet "é um ditador; o primeiro-ministro
não ternos provas concretas, embora .isto Fídel.Castro um revolucionário a seu modo
não queira dizer que não estejamos proqu-. e o ministro do Bem-Estar Social da Arge
rando (...) Nosso compromisso é que ntina, José Lopes] Rega, um personagem
quando as tivermos serão entregues à presi- que deveria limitar-se a agir somente em

dente Isabel Peron", . sua área".
.

, Balbín, de 70 anos, é considerado uma Comentou que 1975 "será um ano mui-
das figuras de maior realce ria política ar- to difícil. Vai-se exigir muito do país em

gntína, e insistiu sobre a provável proteção busca de sua libertação; no equilíbrio de

que recebe de setores do governo a miste- suas dívidas d a balança de pagamentos
ríosa organização terrorista da ultra-direita (...) Em razão disso, ii senhora presidente
Aliança Anticomunista Argentina '- AAA em que se apresentar como presídente da
- que já assassinou mais de 70 peronístas república não para receber os aplausos e

· de esquerda e marxistas, desde o ano pas- sim para dizer a verdade ao país". "Somen-
·

sado. Até agora.nenhum de seus membros, t e os cegos e os tontos podem estar ftpgin·
que vêm agindo à luz do dia, foi detido. do ser felizes", concluiu. "A república está

Em contrapartida, a segurança já pren- em perigo; a economia do povo está se
.

deu ou matou centenas de guerrilheiro es- esvaindo ....e não se pode mentir".

Terror
israelense

ataca
·0 Líbano

T.el-Aviv . � Comandos
terroristas israelenses. pene
traram, na madrugada de
ontem, em território liba-

: nês, atacando trêslocalída
.

des froateíríças, :.�; seques-
trando cincQ1.$>essol!.S., entre

.

as quais uma mulher, "sus

peitas'.' de pertencerem às

guerrilhas palestinas.
Um . dos sequestrados, o

médico Ahmed Murad, se

gundo fontes libanesas, é di
rigente do Partido Comunis
ta libanês. Os israelenses ne

garam informações proce
dentes de Beirute, segundo.
as quais haviam sido captu
radas seis pessoas e dinami
tado um .bar. Os terroristas'
aacaram as localidades de
Bint Jbail, Aita EI-Shaab e

Yarin.
.

Um porta-voz israelense
negou-se a comentar as acu

sações libanesas. de que tro

pas de Israel cruzaram a

ftonteira várias vezes nas úl
timas semanas, com o pro
pósito de colocar minas. Fo
ra as pouco frequentes troo
c a ii de tiros de artilharia e

de armas ligeiras, que ocor-.

rem na fronteira, este inci
dente é o primeiro de cará
ter grave registrado desde ja
neiro.

Os judeus afirmam que
essas ações detiveram prati
camente a infiltração de

guerrilheiros palestinos no

setor, norte, que sofreu cin
co ataques no ano passado.
Este ano não houve ataques
e o porta-voz não soube ex-

'

plicar o motivo do súbido
reinício destas ações.

As manobras da Gu'lf Oil Co.
na política bolivi'ana

.La Paz - A multinacional norte-ameri
cana Gulf Oil Corporatíon provavelmente
influenciou a política petrolífera da Bolí
via, valendo-se do suborno para não pagar
multas de vários milhões de dólares.

O diretor do boletim semanal IPE, Gon
zalo Mufíoz, consíderadoum dos jornalistas
econômicos mais bem informados da 80-
lívia,'l'evelou em sua publicação que o Esta
do multou a Gulf em 3,2 milhões de dóla-

· res, mas a soma foi reduzida para. apenas
250 mil dólares.

Essa notícia deverá trazer ainda mais in
tranquilidade ao país.já preocupado em sa

ber se a Gulf pagou ou não suborno e quais
foram os eventuais re,sponsáveis. Um frn
cionário da transnacional deverá chegar a

Bolívia ainda ésta semana, para tratar do
assblnto diretamente' com o general Hugo
Banzer.

UM "WATERGATE BOLIVIANO"
A Gulf operou na Bolívia duran!e 13

anos, até outubro de 1969, quando f.oi na
cionalizada pelo regime esquerdista do ge-

As opiniões de Mr. Sinatra
sobre a imprensa

Toronto, Canadá - O cantor norte-ameri·
cano Frank Sinatra, conhecido por seu

ultra-conservadorismo, não tem muita sim

patia pela imprensa. Ontem ele demonstrou
o que pensa dos jomais: 'Servem apenas
para duas coisas. Para cobrir o fundo da
gaiola de meu papàgaio e para treinar meu
cachorro". Ao fazer tais dec1araçõs ele exi

giu um exemplar do Torontà Star, que pu
blicava uma matéria diiendo que o guarda
costas do cantor agredira um fotógrafo do

j ornaI. E, dando mostras de sua imensa ri· !

'queza e· generosidade, SiFlatra (por siRal I
acusado de vinC'lllações com a Máfi'!) disse

que pagaria ao fotógrâfo um milhã'o de dó
lares se pudesse provar que ele· .era respon
sável. No ano passado, durante viagem pela
Austrália, o senil cantor também atacara a

imprensa, ,afirmando que boa parte de seus

membros são ''vagabund0s'', "prostitutas"
e "parasitas".

Um filme
político

da Argélia
em Cannes
Cannes - A Argélia apre

sentou-se ontem no festival
. internacionâl de Cannes
com ó f:tlme "Chronique des,

. _
Annees de Braise", d� Lakh

dar-Hamina, que evoca a re

ação e a rebelião dos campo
neses de uma. tribo argelina
e do povo contra o colonia·
lismo francês. Com duas ho"

,

ra;s e meia de duração e rea-

tizado co� muito dinheiro,
(' o f:tlme é um :fragmento da
história da Argélia, que co

meça em 1939, e termina

em novembro de 1954, çlata
da revolução.
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OAB pe� o apoio
dO 'Governo para
Tribunal Regional

A diretoria
'e os conselheiros' da Ordem dos Advogados

do Brasil,
secção de San taCatarina solicitaram ontem

ao GovernadorKonderReis
o apoio do governo a campanha em favor da

criação de um Tribúnal ,

'

'Regional do Trabalho em Santa Catarina.
Recebidos em audiência pelo'governador,

as dirigentes da OAB fizeram várias
reivindicações,

entre as quais se tncluem as 'seguintes:
ampliação dos serviços da Justiça Federal no

Estado, com a criação de novas varas;

dinamização da Justiça, especialmente na Capital,
através da liberação de maior
recursos aoPoder Judiciário,

a fim de serem eontrataâos novos
,

serventuários e, por último,
() pagamento aos advogados que
funcionam na defesa dativa,

através de recursos destinados a
própria Ordem,

quando do recolhimento-da taxa judiciâria:
O secretário da Justiça,

,

sr; Zany Gonzaga,
também esteve presente ao encontro.

Lei Orgânica em debate

com prefeitos do norte
A comissão especial de deputados que está elaborando a

nova Lei Orgânica dos Municípios vai se reunir no prôxíma
quinta-feira com os prefeitos da região norte do Estado, em
Joinville, num 'encontro coordenado pela Associação dos
Municípios do Norte- Catarinense. A comissão é integrada
pelos deputados Nelson Pedrini, Murílo Canto, Antônio
Bulcão Vianna, Antônio Pichetti e Nilson Zunikowski, que
pretende encerrar a redação da lei apôs ouvir prefeitos e'
vereadores sobre alguris dispositivos sobre os quais não
fixou ainda posição final.

Urna das questões a serem debatidas diz respeito ao

capítulo-que trata da remuaeraçãe d:os prefeitos e vice-pre
feitos. Com o impedimento legalrP� víneulã-les ao salário
mínimo, a comissão vem estudando vários critérios. Existe
uma proposição em exame para que se estabeleça corno
norma que o prefeito não poderá perceber menos de 10%

, do que percebem os secretários de Estado, nem mais do que
os vencimentos destes. E dentro desses limites, a remunera- '

ção do prefeito seria fixada à base de 1% sobre a receita
arrecadada no,exercício anterior.

'

A nova Lei Orgânica dos Municípios fixará ainda as

atribuições do vice-prefeito e determinará a concessão de

licenças remuneradas ao prefeito, I?or 20 dias úteis. Outra
inovação é com respeito aos intendentes distritais, que serão
indicados pelo prefeito à Câmara e passarão a ser denomina
dos na organização administrativa como "administrador
municipal".

Governo quer,ampliação
da Biblioteca'Pública'

O Secretário Albino Zeni, do Governo, recebeu na
r manhã de ontem, em seu gabinete, a visita da Presidente e

da Tesoureira do Conselho Regional de Biblioteconomia -

9a. Região para os Estados do Paraná e Santa Catarina -

Sara Burstein e Maria da Luz Falce Schult, que vieram para
conhecer as instalações da Biblioteca Pública do Estado, e

seu quadrei estrutural.
Durante a audiência, .0 Secretário Albino Zeni manifes

tou o interesse da Secretaria em reestruturar a parte
administrativa

_

da Biblioteca, com a' admissão de bibliotecá
rios, de nível superior. Destacou que C0m a transferência
das instalações para a C asa da Cultura; as condições de
funcionamento daBiblioteca melhorarão.
A Presidente do Conselho Regional de Biblioteconomia

ofereceu a colaboração do órgão à Secretaria do Governo;
que, acolhendo as sugestões, fez entrega dyprojeto da Casa
da Cultura para exame e distribuição racional do espaço
destinado à biblioteca naquele local. ,

As representantes do Conselho, que estavam acompanha
das do Diretor do Departamento de Cultura, Marcondes
Marchetti e do Presidente do Conselho Estadual de Cultura,
Prof. Theobaldo Costa Jamundâ, logo após o contato com o

Secretário do Governo, visitaram as obras da Casa da
Cultura.

Fundação repara danos
na sede daReabilitação
o superintendente da' Fundação Hospitalar de Santa

Catarína; dr. Clóvis Dias de Lima, esteve, visitando a
,

Associação SantaCatarina de Reabilitação, cujas-instalações
foram parcialmente destruídas há cerca de 15 dias, por
desconhecidos.

Acompanhado do diretor da unidade, Dr. Paulo Fontes I

JÚnior, o superintendente percorreu todas as dependências,
observando os reparos feitos nas salas de terapia ocupacio-
nal, fisioterapia, piscina e oficinas.

'

As obras' de restauração da Assoeiação Santa Catarina
foram iniciadas logo depois da depredação, quando ali
estiveram o Secretário da Saúde Hélio Ortíz e dirigentes da
FMd��. ,'\

Os recursos financeiros .para a execução dos serviços
foram autorizados pelo superintendente Clóvis Dias Lima e

Correram por conta do orçamento próprio da Fundação
'Hospitalar. '

'

Durante a visita desta manhã o supelintendente reurüu-se
com o diretor e médicos que, atendem naquela unidade,
anotando as reivindicações relativas à aquisição de novos

aparelhos, material de consumo para os vários departamen
tos e problemas de pessoal técnico' especializado. -,

Classificação este

mês com o aumento.
!

Apelo de Buzatto
Como em julho a Assem- tendimento do deputado

bléia estará em recesso e a ' Nelson Pedrini, para quem o

partir da, segunda quinzena' plano de classificação não
,

de julho os deputados esta- exclui o aumento, que deve
rão envolvidos com a coor- ser dado a partir dyprímeíro,
denação das convenções e +de julho, dentro da política
organização dos diretórios -que vem sendo adotada nos

municipais, o deputado Wal- últimos anos.'

dir Buzzato, do MDB, ape- O deputado Murílo Can-
,

lóu ontem ao Governador to, líder do MDB, acrescen
Antônio Carlos Konder Reis tou ao projeto de classifica

para que encaminhe à: As- ção e do aumén to dos servi

sembléia, ainda no corrente dores também o que dispõe,
mês. o projeto que tratará sobre o E'statuto do Magisté
da reclassificação de cargos no. Buzatto salientou que a

do funcionalismo público demora no encaminhamento
estadual. Se não chegar até das leis" principalmente o'
o final do mês - asseverou plano de Classificação, já
,.. a Assembléia dificilmente vem criando junto à classe

. terá condições de votar a lei dos .servídores ,uma frustra-
antes do recesso de julho. ção e até mesmo uma.decep-

Buzzatto disse que como ção, "pois em plena campa-
o Governo acaba de fixar nha eleitoral o Governador
em novas, bases o valor do afirmava que a classifícação
salário mínimo do trabalha- de cargos seria objeto de um

dor e por princípio os venci- dos primeiros projetos que'
mentos .do funcionalismo iria encamirihar à Assem.

sofrem
_

um reajuste, nas bléia, tão logo assumisse o

mesmas bases e na mesma 'Governo". O vice-líder do

época, o Governo deverá Governo, Gentil Bellani,
também encaminhar à As- adiantou que o projeto está
sembléia o projeto, de au- sendo. cuidadosamente eg

.mento do funcionalismo, tudado para que-a reclassífí
para ser votado antes' do

'

cação seja o mais que possf
recesso parlamentar de ju- vel justa e não incorra em

lho. Este também foi o en- equívocos.

Reitores não

definiram

Funruralleva

assistência a

trabalhadores

do sul

deputado Murílo Sampaio Canto precisará de 21'
votos favoráveis - maioria absoluta .:_ para ser

aprovado. O líder da Arena, AntônioPichetti, prome
teu que "a questão será devidamente examinada". Ao
defender sul! iniciativa, Murllo Canto destacou que ela
não cria problemas nem para a justiça eleitoral nem

,para o atual Governo: restabelecida a autonomia
,

política na sua plenitude, PedrasGrandes terá eleição
para prefeito apenas em 1976, no pleito geral, e até lá
o -prefeito continuará' sendo nomeado pelo Governa
dor, com aprovação da Assembléia.

Na justificativa do projeto, pelo qual, Pedras
Grandes deixará de ser estância hidromineral em 31
de janeiro de 19'77, quando da posse do prefeito e

vice-prefeiro aleitos, o deputado Murilo Canto acen
tua: "O Governador 'do Estado, em 16 de maío de
1972, afinnava que como estâncias hidrominerais, os
munícfpíos de Gravatal, Ágqas de Chspecõ e Santo
Amaro da imperatriz gozarão de benefícios e vanta
gens de toda ordem. Com tal justificativa, pretendeu
fundamentar a proposta para ser considerado estância
hidromineral o munícfpío de Pedras Grandes. {) seu

intento foi conseguido com a promulgação da lei

complementar no. 3, de 30 de junho de 1972. A
'realid,ade, porém, decorridosmais de dois anos, é bem
outra. Pedras Grandes até hoje, não recebeu nenhuma
das vantagens e dos benefícios prometidos. O desen
canto da população ·é total, e o Governo se tem'
mostrado insensível a todos os apelos. A transforma-

,ção do município em estância hídromíneral não

contribuiu, e estamos convencidos, não contríbuirâ,
para o desenvolvimento e progresso do município. A
volta à sua antiga condição não afetará em nada o seu

desenvolvimento. O que' se busca é- reintegrar p
município à plenitude de suas prerrogatiVas constitu
cionais. Procuramos dar ao p�bl�m� ,'*ª�lq�ãQ,�õ
'adequada quanto possível, para que LegiSlativo e

Executivo fiquem em posição cômoda ao lhe darem a

indispensável aprovação. Mantendo a situação atual
de Pedras Grandes, visamos evitar o desdobramento
de um pleito próprio, em época diversa dos demais
municípios".

.
,

A política das estâncias hidrominerais voltou a ser,

debatida ontem na Assembléia e em apenas três casos

houve concordância em que a experiência das admí-'
nistrações controladas diretamente pelo Governo do
Estado tem sido bem sucedida: em Santo Amaro da

Imperatriz, em Piratuba, e em Gravatal. Quanto às
estâncias de Pedras Grandes, no sul do Estado, e de

Águas de Chapecó, no oeste, registraram-se críticas à
falta de assistência governamental e à inexistência de

infra-estrutura. para torná-Ias-verdadeiros complexos
turísticos com o aproveitamento adequado das águas
sulfurosas ali localizadas; As críticas partiram da

Oposição, mas parecem ter sido endossadas integral
mente pelo deputado Nelson Pedrini, num aparte em
que o parlamentar arenista observou que "um municí

pio só deve ser transformado em instância hidromine
tal quando as águas sulfurosas representem efetiva-:
mente o grosso de sua economia", e que, "quando
ocorrer a declaração da instância, a lei que obriga o

Estado a prestar assistência direta na sUa administra
ção deve ser cumprida".

Quem levantou o debate foi o líder <lu MDB"
Murilo Sampaio Canto, autor de um projeto de lei

complementar que visa revogar a lei que declarou
Pedras ,Grandes estância hidromineral. Atribuindo

,

aquele ato a uma mamobra política para manter na
Prefeitura um representante da Arena; o líder da

Oposição disse que Pedras Grandes não satisfaz a

exigência lembrada pelo deputado Nelson Pedrini: "A
estância de São Pedro fica mais próxima' a Urussanga
e a Morro da Fumaça do que a Pe4ras Grandes. E os

moradores de Pedras Gr-andes que desejarem visitá-la,
terão' que primeiro demandar a um daqueles dois

municípios, pois a sede municipal não tem.Iígação ,

rodoviária com a est�Cia". "
,

_ A�p;.l�Q}iósito d�;A8!l3$_de.,Clíl\pecó, � 'deputado
Casildo Maldaner acentuou que "administrativamente
a experiência tem sido umaverdadeira calamidade, e
politicámente também não deu resultado para a

Arena, que nunca mais ganhou eleições lá" .

PEDRAS GRANDES
O projeto de lei complementar apresentado pelo

Murilo: uma-' solução adequada" para devolver a �edras qrandes. o direito a eleger seu prefeito em 15 de novembro de

Estâncias preocupam
MDBquequer

derrubarP.Grandes

MEU AMLGUINHO

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPAR�AMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

, AVISO
o DEPARTAMENTO 'OE ESTRADAS DE RODAGEM

DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE
SANTA CATARINA. comunica aos interessados que se acha
aberto a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL,No. 13/75, para
execução de terraplanagem, obras de arte correntes e serviços
complementares. tudo pelo regime de empreitada por' preço'
unitário, correspondente ao trecho da SC-431 entre Gravatal
é Armazém, numa extensão aproximada de 3,20 Km, com
prazo de entrega das propostas até as 15,00 horas do dia 28
de maio de 1975, no Protocolo Geral do DERSC, Edifício'
das Piretorias em Florianópolis, ,

.Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão
obtidos na Sede do DER-SC, no endereço acima, Gitado

DE RSC, em Florianópolis, 9 de maio de, 1975

Engo. Civil Antônio Carli:>s Wemer
,

Oii'etor Geral do DE RSC

normas ao

pós-gra�úação
Nada ficou
realmente

definido noEncontro
de reitores
realizado na '

semana passada,
no auditátio da
Universidade
Federal

deSanta Catarina.
O assunto

mais focalizado foi
1'" a no liapolitica .

nacional
de pôs-graduaçêo,

cujos financiamentos
para a região Sul '

serão feitas
<,

pela Coordenação de
Aperfeiçoamento
dePessoal de

EnsinoSuperior -

CAPES.
Os recursos

são da ordem de
oito mühões,

para cinco anos.

Segundo
informações da

reitoria
daUFSC,

, na última
reunião

'do encontr.o

ficou
decidido a adoção

, deum

formulârio que
será encaminnoâo

a caia
universidade

do Sul
do país,

o qual objetiva
saber realmente
as condições das '

mesmas para
posteriormente

se tomar
uma decisão
sobre os

cursos de

pós-g�aduação.

Dentro
de seu programa

âe expansõo
visando dar
um melhor

atendimento ao

homem do
campo,

o Funrural
instalou na semana

passada mais
uma agência

de representação,
desta vez

no munictpio
de Imbituba.
A nova

agência atenderá os

trabalhadores
rurais

associados dos
sindicatos

dós municípios
de Imbituba,
Imaruf, Laguna

,

e Garopaba:
Anteriormente,
esses municipios
eram atendidos
pela agê1)cia
de Tubarão.

A descentralização
foi

autorizada pelo
diretor

regional do
Funrural,

Sr. Augusto Elling
Pareias,

tendo sido
escolhido para

agente '

() Sr. Anselmo
Assis Borba.
Este ano o

Funrural instalou
seis novas

agências,
respectivamente
em Caçador,

Sombrio, Criciúma;
Itajaí, Ituporanga e

Imbituba.

GERENTE DE CATEGORIA

ESTADQ DE SA�TA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DéPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEr.1I

,

.

AVISO PARA

E LETRO DOMESTICO

(Ordenado Bom)

CARTAS PARA CAIXA POS
TAL, 139 DANDO COMPLETO
"CURRICULUM VITAE"

O DEPARTAMeNTO DE ESTRADAS DE ROPAGEM
DA SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE
SANTA CATARINA"coinunica aos interessados que se acha
aberto a TqMADA DE PREÇOS - ED'lTAL No. 12/75, para
.exeeuçâo de terraplanaqem, obras de arte correntes e serviços
complementares, tudo pelo, regime de empreitada por preço
unitário, correspondente ao trecho SC411 entre Tijucas e

São João Batista numa extensão aproxlmada de 20.00 Km,
com prazo de entrega das propostas até as 15,00 horas do dia
27 de maio de 1975, no Protocolo Geral do DE R·SC, �di·
ifcio das Diretor.ias em Florianópolis.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão
obtidos na Sede do OER-SC, rio endereço acima citado:

DERSe, em F'1�rianópolis, 9 de maio de 1975

Engo. Civil Antônio Carlos Werner
Diretor Geral do DERSC

r
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60 anos na 'história I,

Irüormacão geralCARTAS A essência do jornal é a vida
das cornunidadesvO verdadeiro
jornalismo nasce antes de tudo
com o ideal de informar, e .se ex
prime e se materializa pela tessi
tura paciente e diuturna da co'

municação entre os homens. Uni
verso e Comunicação - eis aí o
binômio perfeito, que sintetiza o

destino da Imprensa. O leitor, ao
adquirir o seu jornal, equipara
se ao passaqeiro de uma tournée,
que paga a passagem, comparece
ao embarque e confia em que a

tripulaçâo o leve da melhor ma
neira à satisfação de sua curiosi
dade, ao conhecimento de novas

fronteiras, 'à distração e ao enle
vo. No final de tudo está a comu

nicação, tão essencial à sociedade,
como o oxigênio à vida. A sabe
doria rnultisecular dos povos re

pete, em todos os quadrantes, es
ta verdade axiomática. É pela co'
municaçâo que o homem se in-'
forma e integra-se na sociedade
em que vive. Daí o papel da im

prensa, corno instrumento de in- ,

formação e integração.
A cada época corresponde ne

cessariamente um estilo, mas pa
ra o jornal, na misssao de servir e
de expressar o seu tempo, o com-

,

promisso maior é para com a ver-

dade histórica e a fidelidade a ca

da fato reproduzido. Pôr isso
mesmo, expressa o jornal,' nas
suas páginas, a própria história, ,

em cap ítulos ' descoordenados
porque compostos de acordo
com a sucessão dos acontecimen-

'

tos, sem a preocupação de arran
já-los numa sequência lógica. Ca
da página é um instantâneo, um
flé'grante vivo ou, um capítulo
que podem 'não ter sucedâneos,
mas que foram, no seu momento,
a verdadeira' história. A história
contada pelos cronistas do coti
diano, ou, modernamente, pela'
rede de repórteres, copy-desks,
comentaristas a editorialistas que
os jornais dispõem para este fim.

Em 60 anos, O ESTADO orgu
lha-se de ter escrito ininterrup
tamente um pouco -dar nossa his
tória. E de ter acompanhado,
não apenas a sucessão de fatos e

acontecimentos que a assina

laram, mas a evolução intrínseca
dos costumes, dos métodos e dos
meios de vida em todo esse pe
ríodo. Hoje as páginas de O ES
TADO registram também na sua

materialidade técnica o estágio
mais dinâmico de um desenvolvi
mento que atinge todos os seto

res da vida catarlnense. Continua;

portanto, expressando o seu tem

po, fazendo história.
Fundado por Henrique Rupp

Junior, O ESTADO circulou em

Florianópolis pela primeira vez

no dia 13 de maio de 1915; com
posto num trabalho quase de ou
rivesaria, letra por letra. Santa
Catarina tinha um jornalismo li
teralmente artesanal, mas nem

por isso O ESTADO deixou de
circular com heroica regularida
de. O século tinha apenas 15
aI1OS, a velha República pOIlCO
mais de 20 e as notícias chega
vam pelo telégrafo às redações
eorn um atraso de pelo menos

quatro dias." .'

Sempre fazendo da ética e da
,

I!riedade profissional' o seu

maior atributo, O ESTADO co

nheceu a direção superior de um

Barreiros Filho, um Altino Flo
res, um Rubens de Arruda, Ra
mos.

Hoje, decorridos 60 anos des
de seu primeiro número, O ES
TADO .está persuadido de que
sua contribuição para o engran
decimento de Santa Catarina e

para o aperfeiçoamento de sua

imprensa não tem sido vã.
Sabendo disso, sente-se perfei

tamente gratificado.

Prmição e disciplilM
A déténte que en tusiasmou a princi

pio alguns chanceleres da pacificação
arenista, trazendo como condição a reti
rada da representação contra os deputa
dos Martinho Ghizzo e Epitácio Bitten
court, é um projeto natimorto, aparen
temente. Sem o aval da cúpula dirigente
do partido, cuja posição foi expressa em

uma decisão do diretório regional, qual
quer que seja o méri-to do movimente
ele certamente não chegará ao nivel das
conversações que lhe imprimam caráter '

prático..

Eoletiva de Salomiio
O Secretário da Educação deverá

conceder uma' entrevista coletiva à im
prensa no [mal da semana (ou início da
próxima). Em palita: estatuto do magis
tério, designados, e terrorismo funcional
(desmentindo';'é claro).
Fazendo justiça ,_

O Sr. Hélio da SiÍva Hó eschel-assu
mio .ontem, como suplente dá Arena, a
cadeira deixada vaga em plenário pelo
vereador Waldemar da Silva Filho, atual

. mente D;a exercício do cargo de prefeito
da Capital. 'O vereador assumirá por um
curto espaço de tempo" "o suficiente
porém, para fazer justiça ao desempe
nho do prefeito interino". Para o Sr. Hé

, lio Hoeschel o seu companheiro da Are-
na tem demonstrado "a um incomum
espírito público, assumindo a responsa
bilidade nem sempre simpática de fazer
os munícipes compreenderem a necessi
dade de dar a sua cidade a receita tríbu
tária, em valores atualizados e condízen
es' com o verdadeiro valor yenal dos

CONVITE
Sr. diretor
A Prefeitura Municipal de

Florianópolis convida Vossa Sec

nhoria para participar da reu

nião que realizará com os co

merciantes e, Industriais deste

Município, oportunidade .que
lhes prestará, no dia 14 do

corrente, no auditório da Celesc,
às 14 horas, o audio-visual, onde
daremos idéia de como podere
mos, através de campanha pro
mocional conjunta, conscienti
zar os florianopolitanos, a parti
ciparem ativamente da adminis

tração da cidade.
Lembramos que Floríanó

polis é cada um de nós, Walde

mar Joaquim' da .Sílva Filho,
Prefeito Municipal.. Florianó

P?lis.

*

Uma coisa é a bancada da Arena, soli
dária e compadecida diante de dois com

'panheiros bem comportados e alinhados
com suasposições em plenário, firmar
uma posição cômoda, de quem oficial-

mente não se comprometeu com o ato a

revogar. Coisa diferente é a cúpula parti
âária, responsável pelo mesmo, ato,
afrouxar de repen te umq coerção impos
ta a partir do entendimento de que era

chegado. o tromento da intransigência, a
bem da disciplina.

*'

. , ."

nnovelS .

*

É legttima a ponderação feita pelos de

putados, como legitima a resistênciq de

quem assumiu o compromisso de zelar
pela rigida observância das normas da

disciplina partidária. A politica possui as
suas sinuosidades que explicam, muitas
vezes, as diferentes formas com que se

;oga diante do mesmo tabuleiro.
,

*

O vereador destaca na administração
do prefeito a atuação positiva do Secre
tário da Saúde, Júlio César Gonçalves, e
do Secretário de Obras, Afonso Veiga
Filho. Ambos sé destacaram de tal sorte
que já estão convidados para empresta
rem sua colaboração do governo do
Estado.

ANIVERSÁRIO
Sr. Editor
O dia em que comemora 60

anos, deve ser marcante na vida
de qualquer pessoa. Quanto
mais na existência dyum órgão
de imprensa, o jornal que deve

trazer, ao correr do tempo, espe
cialmente considerando as aven

turas de seu cotidiano, o peso de

mil vidas.

E não se duvide, qualquer que seja o

desfecho judicial da representação con

tra os dois deputados: haverá, sempre
duas situações diferentes, dois lados de
urna mesma moeda. Um, favorável aos
deputados; pela soma de seus méritos e

dos seus acertos putro irreversivelmente
comprometido, com a' punição de um

ato que só a poeira do tempo poderá
apagar.

XIII BielMl
'O Museu de Arte de Santa Catarina

ecebeu do professor Paulo Nathanael
Pereira de Souza, o novo Superinten
dente da Bienal de São Paulo , fichas de
inscrições e, Regulamentos da XIII Bie
al, cuja mostra serã aberta em outubro
do corrente ano. As inscrições serão en

cerradas no dia 20 de junho próximo e

os trabalhos serão entregues à Bienal até
o-dia 15 de.julho, A direção do MASC,
está colocando à disposição dos artistas

Epitácio Bittencourt viajou para Bra- interessados o material recebido e as in
sflia, onde participará da reunião' dos formações necessárias, em sua sede, à
presidentes de Assembléias Legislativas, avenida Rio Branco, 160, de segundas às
convocadas pela Un ião Parlamentar In- Sextas-feiras, das 14 às 1� horas. ,

terestadual. Amanhã os participantes se-
_ ,_ é_,

�o,:,re.ce���!ls;;��_a1Jri�pcia P'�l<�i'·p�si-,,�-.y Açiio,'I1e t;ra_çq$ ," ,; >( n

dente Gelsel,,� 16 h?:J�; ," .Ser4, rçm.iz�do hoje, na Igreja do Ro-
sário, às 20 horas, Missa em Ação de
,Graças pela passagem de mais um aniver
sãrio da Abolição da Escravatura. O con

vite para a Missa foi feito ontem por
Bataclan o conhecido atleta vegetariano,
'que às 11 horas fará uma prova de resis
tência na Praça XV, contornando-a por,
três vezes. Em seguida, ele fará uma pa
lestra aOS interessados; sobre a data, e

sobre asvantagens do vegetaríanísmo ,

,

I

Odontologia reabre

,UPI'

'o

,-l

A data em que se lavrou um

grande tento em prol da liberda
de, pelo humanismo, foi ii mes
ma em que se conquistou; 'de
pois, outro galardão de liberda
de '- pela potencialidade da

informação e da cultura neste

Estado. Parabéns. (Mauro Alber

to Hoffm ann, Joinville)

Repeteco'
Balanço do jogo entre as bancadaszía

Arena e do MDB, realizado sexta-feira
última, 'no UC; além de 70 quilos de
carne e 10 de linguiça, 238 cervejas, 38
guaranás, 21 coca-colas, 19 garrafas de
água mineral, 6 tônicas, 2 pães sanduí
ches, 1 garrafa de vinagre e 4 sacos de
carvão. E muita farofa.

'

,

Como a partida terminou empatada,
a única coisa deflnida é que haverá repe
teco. Do jogo e do chnrrasco.

Agasalho8 ,

Os alunos do Colégio Catarinense co

meçarão hoje sua ajuda à Campanha do
Agasalho "Irmão para Irmão". Irão per
correr. as ruas dos bairros e centro da
cidade, pedindo roupas usadas para mi
norar o frio dos necessitados, sob o slo
gan ''Minora o frio de um pequenino e

Deus te aquecerá o coração" -
'

r

Segundo os promotores, a campanha '

vai indo muito bem, até agora. No final,
será divulgado um, relatório completo,
com o número total de peças arrecada-
das.

'

t:xpediente
Diretõrio8,
A exemplo do MOB, a Arena-reuniu

se ontem para fixar os critérios que
orientarão as próximas convenções par
tídárias; as municipais em julho e a re

gional em agosto. A partir do final do
inês os partidos intensificarão as demar
c hes para composição dos díretôríos mu
nicipais. A Arenllslarga na frente, tendo
apenas que renovar,diretórios, já consti
tuí�os em todos os 197 municípios. O
MOB está com diretórios em cerca, de
150'mUnicífios, devendo chegar a um

mãxímo de 70.

No Index
'A Universidade Federal de Santa Ca

'tarina está incluída no rol dos órgãos
que ainda, não entregaram ao Dasp o pla
no de lotação, indispensável à implanta
ção do Plano de Classificação de Cargos.
Em vista' disso, foi convocada para uma'

reunião em Brasília, no dia 5 de jnnho,
quando deverá explicar as razões da não
'entrega. Sabe-se que o governo federal
não admite que as repartições protelem
a aplicação do plano, informando-se que
serão adotadas medidas drásticas -

admitindo-se até intervenções brancas
se for verificada a falta de interesse em

cumprir as exigências legais.

{.'Oniplexo prioritÓrio
O complexo carboquímico de Imbi

tuba está incluído entre os 10 polos de
desenvolvimento que terão atendimento
prioritário do governo federal. Receberá
apoio [milIlceiro do Banco Nacional de

,

Habitação, através do Programa de
Apoio ao Desenvolvimento dos Polos
Econômicos - Prodepo � recentemente
instituído. O complexo já havia sido,
juntamente com outros 21, incluído no

,n PND e a prioridade que agora recebe
abre novas e promissoras perspectivas à
sua mais rápida implantação. A ajuda fi
nanceira a sél,' dada pelo BNH atingirá os

seguintes setores: projeto de Úlfra-estru
tura (industrial e urbana); projeto ,de re
moção das famílias da área' a ser desa
propriada e projeto bloquetes de gesso.
Para p1'9porcionar esse apoio o BNH faz
uma exigência: ,os projetos devem ser

ativados ainda no corrente ano.' Caso
contrário eles pode'rão ser r�manejados,
abrindo oportunidades para o atendi�
mento de outros polos que não o com

plexo carboquímico de Imbituba.
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De8mentülo
Uma reportagem, publicada semana

passada em O Estado, sobre as condições'
de alguns prédios escolares, provocou
um sintomático silêncio em alguns dire
ores de escolas procuradas. Alegaram
estarem proibidos pela Secretaria da
Educação de prestar as informações soli-
citadas. ,

Ontem, o Secretário Salomão Ribas
Junior revelou "não existir proibição al
guma a qualquer setor ou órgão ligado à
SE, no sentido de fornecer informações
à Imprensa sobre prédios escolares",
mas procurando desmentir "órgãos de
imprensa da capital, os 'quais teriam de
clarado que a Secretaria da Educação te
ria dado ordens à direção de estabeleci
mentos de ensino para não, fornecerem
informações com retq>eito à prédios es-

colares".
'

, 'Não tem passado desper
cebido ao Presidente Ernes

,

to _Geisel o esforço dos Cata
rinenses, em convergência
ao plano de ação do Gover
no Federal e, particularmen
te, no sentido de aprimora

. mento e éficiência das ativi-
dades produtoras.
Vale acentuar as palavras

de saudação ao povo 'de
Joinville, proferidàs pelo
Presidente da República,
quando, no dia lo. do cOr

rente, esteve naquela cidade,
onde foi recebido jubilosa
hlente. por 'todas as classes,
que lhe expressavam assim a

unanimidade do apoio e da '

simpatia de toda a popula
ção local e de enorme núme
ro de admiradores vinda de
ou tras regiões do Estado.

,
O Presidente Geisel expli

cou, num belo improviso, �
razões por que decidira paS
sar 'em Joinville a datR con

sagrada às comemorações do
Trabalho: pFestava homena

gem a um povo "que, pelo
seu exemplo, constitui den
tro do nosso J.>aís um fato

singular: é que aqui se traba
lha' com afinco, 'em harmo
nia e de marleÍra realmente

exemplar. Achei, pois, que

me 'cabia vir homenagear os' neralizados em todos os

que aqui vivem e 'os que 'quadrantes de Santa Catari-

aqui trabalham". na, o Presidente, Ernesto
É certo que, nessa refe- Geisel saudava, num dos

,

réncía ao reconhecido méri- maiores centros fabris do
to dos que souberam fazer e Estado, a consciência do tra

manter em tão alto nível o balho harmônico, de que é

importante centro industrial expressão modelar o traba
do Norte do Estado, exten- lhador catarirrense.
sivamente pensava no pa- Joínvílle, na verdade, tem
tríótico trabalho de todas as ostentado em toda a

I
sua

demais regiões de Santa Ca- e volução social uma vigoro
tarma, que ora integram a sa unidade social, que fun

força da &.:ooperação catari- damenta o próprio espírito
nenSc às diretriies' político- comunitário, como um dos
administrativas do eminente fatores' preponderantes' do

'

Chefe da Naç;Io, no sentido ,seu progresso. Esse progres
de reaIiza�, pelas energias SÓ, t�davia, se verifica, aus
conjugadas em todo o terri- piciosamente, naS demais re- I

tório nacional, a plenitude giões economicamente in

'do desenvolvimento' sócio- fluentes no crescimento de
econômico do Brasil. Santa_ Catarina.

De ,resto, 10inville reflete
,na consciência de suas elas-

Por toda parte, a mesma

ses trabalhadoras essa reali-- responsabilidade alerta mo-
'

vimenta aS hostes do traba
da:de catarinense, que ofere-
ce extraordinário espetáculo

,lho para as atividades que vi-
, sam à propulsão estadual nade ação positiva nà_ expan·

são econômica em todOs os
rota de sua marcha progres
sista.

setores de produção, indus- Na homenagem honrosa
,

trial ou agJ;ícola. Assim, ao
prestada pelo Presidente

,mesmo tempo que, respon- Geisel a um autêntico �ú-
dendo à' carinho,sa acolhida

c1eo de trabalho votado ao
que o povo de Joinville, lhe
dava e muito fielmente in

terpretando sentimentos ge-

êxito da política econômica,
do País há, sem dúvida algu
ma, implícita, a considera

ção de'todo o revigorado es
forço da gente catarínense,
que confraterniza na consa-

,

gração ao trabalho honesto,
porfiado e dirigido .pelo
ideal da' pujança de Santa
Catarina e do Brasil.

Sob as mais sólidas garan-
,

tias de entendimento patrió
tko e de bem estar social, os
C a t arinenses de todas as

frentes de ação prqdutiva
aplicam energias e inteligên
cia orientadas para o pensa
mento que o honrado Presi
dente da República traçou à
continuidade do desenvolvi

;mento nacional.
Atacando os problemas

sociais, preponderantemente
- cómo o assinalou o Presi

dente Geisel - as de..educa
�ão e saúde, encontra a polí
tica da gestão presidencial o
advertido espírito de solida
riedade cívica e'humana que
Santa Catàrina vem demons

trando, no empenho de va

lorizaç�o do homem integra
do física, e mentalmente
numa sociedade atuante.

*

Um pequeno equívoco; como se po
de obServar �

CIm,," branca
Ontem, início da tarde (13 horas), no

semáforo em frente da Escola Polivalen
te, na Avenida Ivo Silveira, um guarda
de trânsito cuidava dos alunos, discipli
nando' o fluxo de veículos, aquela hora
de grande intensidade. Em determinado
momento, ao fechar o tráfego aos veícu
los, dando passagem aos escolares, uma
viatura cor preta, chapa branca, de uma '

secretaria do Estado, não obede�u às
ordens do guarda,' passando tranquila
mente quase sOb seu braço estendido.
Incontinenti, o homem do Detran fez

valer sua autoridade, obrigand� o infra
tor'a parar, para 'ouvir unia severa repri
menda.

*

Com a concordância e aplausos dos
motoristas que, parados, esperavam a

vez para passar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo aumenta perC,entua'1
I
dos Fundos de ParticipaçãoGeisel seavistará Fontana considera

a fusão de empresas

comBordaberry na: SãOP'UIO-��'����;!��P�O:O'tad.V"P
para fusão triangular com a Cruzeiro do Sul, já que não

f:
.

I
• .

• manteve entendimentos nesse sentido, mas a considera'

. ronteIra urugi Iri la
solução viável, desde que seja assegurada à empresa

II' �II . �esultante condi�õ�s competiti�as n? mercado _dO trans-
.

\. porte, aéreo brasileiro, nas 'qUaIS doís pontos sao funda-
, mentais: ter caráter privado e assegure os direitos dos,

. , acionistas da Transbrasil.

Convidou-me sua exce- As afirmações, são do presidente da Transbrasíl S.A.

lência o senhor Juan Maria linhas aéreas, comandante Omar Fontana, feitas ontem,
em entrevista coletiva, na qual, em comunicado intitula-

Bordaberry, presidente da do "um esclarecimento' necessário", coloca, em seis
República Oriental do Uru- ítens, sua posição diante da fusão das .três empresas,
guai, para um encontro na aconselhadas pelo governo federal.

por intermédio do embaixa- cidade de Rivera, a realizar- O texto do documento do presidente da Transbrasil

dor Carlos Manini Rios: com se no mês de junho vindou- tem o seguinte conteúdo:
Diante das mais variadas notícias, algumas contraditó-

rias, .

veiculadas na imprensa sobre o tema "fusão de

empresas aéreas", a Transbrasil, empresa privada nacio

nal, de capital aberto, sente-se no dever de prestar o

seguinte esclarecimento público, .dírígido particularmen
te aos 903.049 passageiros que a honraram com sua

preferência em 1974, aos agentes de viagem, aos 3.150
acionistas e aos 1. 53 O funcionários-cionistas.

1. O desempenho econômico-operacional da Trans
brasil, termômetro da sua real situação, teve o seguinte
resultado no primeiro trimestre do corrente ano, compa-
rado com 1974: .

.

1974 '1975 VARláÇÃO%
Receita(Cr$ 1.000)51.431 101.727 +97,8

.'

Despesa (Cr$ 1.000)49.724 99.687 +100,4
Lucro (Cr$ 1.000) 1.707 2.039 + 19,4

Trata-se de performance significativa, se se levar em,
conta a crise econômica mundial que assolou também o

transporte aéreo, com evidentes reflexos internos; agra-,
vados pela expansão inflacionária dos serviços aéreos
diante de uma demanda, intimidada pela severa, mas,

necessária, elevação das tarifas".

Brasflia - O governo decidiu'

ontem aumentar" fundo de par

ticipação dos .stados e municí

pios, mas não determinou em

que percentuais será concedido

este aumento. O que ficou desde

logo estabelecido é que o au

mento será dado parceladamen
te, ano após ano.
A decisão foi tomada no cur

só de uma reunião de 60 minu

tos do presidente Geisel com os

ministros da Fazenda, Planeja
mento e Justiça e com os líderes
do governo na Cãmara. E no se

nado; a qual se desenvolveu a

partir de um ante-projeto elabo

rado pelo ministério da Fazen

da. O ministro do Planejamento,
Reis Veloso, demonstrou que se-

aos percentuais do aumento, na
da fixou fixado. Isto deverá ser

feito em nova reunião que a

liderança do governo no senado

'e na cãmara deverá manter ama
nhã com os ministros Mário

Henrique Simonsen e-Reis Velo

so, da Fazenda e Planejamento .

Embora os participantes da

reunião de ontem tivessem se re

cusado a adiantar qualquer in

formação' sobre percentuais,
tem-se como certo que o fundo
de participação passará de ,12
para 20 por cento. Atualmente,
o fundo é distribuído nas se

guintes bases: 5 por=cento para
os estados, 5 por cento para os

municípios e 2 por cento como

fundo especial.

ria inviável o aumento de uma

só vez, por não haver condições
de que ele fosse suportado pelo.
tesouro federal.

Ao final da reunião, coube ao

senador Petrônío Portela, que
dela participou na qualidade de

líder do governo no senado,
transmitir à imprensa algumas
informações sobre a decisão.

- Ficou estabelecido - disse
ele - que a liderança do governo
no �nado apresentará de i�e
diato um projeto de emenda
constitucional alterando o fun

do de participação. O aumento

será concedido parceladamente.
Este assunto vem preocupando
o presidente Geisel, desde que
ele assumiu o governo. Quanto

I'

I'

técnica a diferentes setores
. Brasília - O presidente

Ernesto Geisel vai se encon
trar com o seu colega uru

guaio Juan Maria Borda

berry no dia 12 de junho, na
.cidade fronteiriça de Rivera

, para assinar um conjunto de

acordos que concedem aju
da econômica, financeira e

técnica ao Uruguai.
Ontem mesmo '- segun

do o anúncio feito pelo Ita

marati - o Palácio do Pla

nalto encaminhou ao Con

gresso o pedido- de licença
para que o Presidente Geisel

se afaste do território nacio

nal, permitindo que, pelo es

paço de algumas horas, o vi
ce-presidente Adalberto Pe-

. ,: reira dos Santos assuma a di

reção do governo.
A série de acordos que

prevêem a concessão de aju
da em forma de créditos, fi-

da economia uruguaia, vem
sendo negociada há cerca de

dois anos pelo Itamarati e a

chancelaria de Montevidéu

tais acordos, o governo bra

sileiro passará a dar ao Uru

guai as mesmas vantagens
que foram' concedidas ante

riormente ao Paraguai e à
Bolívia no quadro geral das
negociações havida em 'tor

no da construção da Usina
de Itaipu e da compra de gás
natural das reservas de Santa
Cruz de L� Sierra,

roo

Na oportunidade serão
'assinados atos e examinados
temas de interesse das rela-

��riz d�z_ qu� não vê razão

para a euforia dos' políticosções entre os dois países ..
No indeclinável dever de rior, de 1970, houve liberdade

para. todos os candidatos. Mas
admitiu que "o clima era dife

rente", daí as vitórias da oposi
ção em 1974.

O senador Mariz continua de
fendendo a tese que a melhor

solução é a formação do con

gresso. numa assembléia consti
tuinte'. Isto porque haveria en

tendimentos positivos entre O

governo e os dois partidos para a

ampla reforma da Carta de 69 -

o que agora não é possível, pois
somente com dois terços o Con-.

gresso pode aprovar emendas
constitucionais. Segundo ele, a

tese da constituinte deveria ser

levada a efeito, nâoem 78 como

quero senador Tarso Dutra, mas
este ano ou no máximo em

1976.
Para o senador arenista, refe

rindo-se a existência 'do AI-S,
disse que a constituinte tem am

plos poderes e a vigência desse
instituto está nas disposições
transitórias. '

Brasflia - O senador Dinarte
Mar iz admitiu ontem, numa

conversa informal, que não en

tende a. razão da euforia de mui
tos polftíccs diante do processo
de distensão política preconiza
tio pelo chefe do governo, "pois
o general Geisel foi presidente
.da República que menos prome
teu, no que diz respeito à nor

malidade democrática".

honrosoaceitar o nobre e

convite, venho, em cumpri-. .

.

mento ao que preceituam os

artigos 44, item III, e 80, da'
Constituição, solicitar ao

Congresso Nacional, a neces
sária autorizaçâo para ausen

tar-me do país, por: algumas..
horas, no dia que for fixado

MENSAGEM
É a seguinte a mensagem

do presidente Geisel ao Con
- Havendo acordo - acres

c entou - poderia ser encontra
do um meio termo, pois acredi
to que também o MDB não con

corda que hoje é necessário dar
instrumentos eficientes de auto-
defesa ao governo.

'

o primeiro secretário do Se
nado não concorda com a opi
nião dos que vêem na realização
das últimas eleições um passo
importante na abertura política,
lembrando que no pleito ante-

para o encontro.

Brasílía, 12 de maio de

1975.

gresso:
"Excelentíssimos senho

res membros do Congresso
Nacional:nanciamen tos, assistência Ernesto Geisel"

Presidente pede para não haver
pessimismo em relação à Arena

o chefe do governo declarou ontem ao senador
, Orlando Zancaner que não há motivo para pessimismo

em relação à sorte do Partido nas próximas eleições
ressaltando a integração e fortalecimento da-Arena INDÚSTRIA CARBOOUíMICA CATARINENSE SIA - ICC

10. trimestre de 1975
Resumo das Atividades

Brasília - O Presidente
Ernesto Geisel, a exemplo
do que havia dito na última,
semana aos 'deputados Nel
son Marchezan (RS) e Celso
Carvalho (SP), declarou on

tem ao senador Orlando Za
naner (SP) que não há moti
vo para pessimismo em rela
ção à sorte do partido nas

próximas eleições, voltando
a defender a integração eo
fortalecimento da Arena.

O senador paulista, que
, foi recebido ontem' em au

diência pelo chefe do gover
no, conversou muito sobre a

situação política do seu es

tado, revelando depois que
o general Geisel reiterou a

ro o senador estava praticá
mente nomeado secretário
de turismo, deixando de

ocupar o' posto por diver

géncías com a diretriz est a

belecida pelo governador na

sua ação administra dva.
Informou-se, também,

que a nomeação de Orlando
Zancaner pára uma secreta

ria de estado - turismo ou da
indústria

-

e' comércio - que
seria criada, teria como

objetivo reforçar as bases

político-eleitorais da Arena,
afástando a possibilidade' de
novas cisões no partido - o

que ocorreria com o rompi
mento defmitivo do senador
com Paulo Egídio. "

necessidade de todas as for

ças se unirem, para assegurar
as futuras vitórias eleitorais
da Arena, observando que
li tempo e condições para
isso.

Coincidindo com o en

contro de Orlando Zancaner
com o presidente da Repú
blica, já está em Brasília o

prof. Oto Cirilo Lehmann,
suplente do senador. Parla
mentares paulistas informa
ram que há possibilidades de
Orlando Zancaner : pedir li
cenêa do Senado, nospróxi
mos dias" para assumir uma
secretaria do governo Paulo

Egídio.
Como se sabe, em janei-

I

Temos a satisfação de levar ao conhecimento dos Senhores Acionistas as principais
ocorrências verificadas no 10. trimestre do corrente ano bem como a situação
econômico-financeira da Empresa em 31.03;75;

1 - !!Ia. ASSEMBL�IA GERAL ORLINÂRIA
Realizou-se �s 17:30 horas, do ç!ia 18 de março último, na antiga sede social
da ICC, � Avenida Rio Branco no. 158, em Florianôpolls, a 8a. Assembléia
Geral Ordinária que entre outras resoluções aprovou o Reletário e o Balanço
Geral referente a 1974. .,

2 - AUMENTO DO CAPITAL DA ICC - Ml,JDANÇA DA SEDE SOCIAL
A 7a. Assembléia Geral. Extraordinária realizou-se âs 18:30 horas no mesmo
dia e local acima mencionados, tendo sida tomadas as seguintes resoluções:
a) homologação do aumento do capital social elevado de Cr$ 20.000.000,00

para Cr$ 160.405.800,00;
b) transferência da Sede da ICC de Florlanôpolis para Imbituba;

c) alteração em face da Lei N. 6.101/74 dos art. 10., 20., 30., 50. e 90. dos
Estatutos;

.

.� autorização pé!!a 'hipoteca em .10. grau do conjunto industrial da ICC como

garantia do financiamento a ser concedido pelo BNDE.
3 - eOMPLEXO INDUSTRIAL -ANDAMENTO DAS O'BRAS

Prosseguem os trabalhos de implantação do conjunto industrial da ICC sem

grandes afastamentos do cronograma pré-fixado. Cerca de 6Q%'dos equipa- .

mentos importandos referentes a fábrica de ácido sulfúrico já foram recebidos'
e estocados na área da ICC em Imbituba.
Foram conclurdos no trimestre as obras de drenagem, arruamento, 90% do'
estaqueamento da fábrica de ácido sulfúrico e dois editrcios referentes as

instalações auxiliares.
4 - MONO-AMONEO-FOS'FATO

Foram solicitadas As firmas especializadas e devidamente selecionadas, as pro
postas relativas a implantação da unidade de MAP.

(

lrnbttuba, 5 de abril de 1975
Eng. Danilo Augusto Ferreira Montenegro

Presidente

Eng. Mauro Alves Guimarães Cotia
Diretor

Eng. Jayme Linhares Filho
Diretor

Bienal de

São Paulo

abre
'I

Técnicos falam sobre as

deficiências "o ensino
- BALANÇO GERAL - 10. TRIMESTRE/7S

I PASSIVO
. NÃO EXIGIVEL

caPTtãr.-.-.-: ..... o •••••••••••••••••

Reserva EspeCial (Res. Aplicação ORTN)•.••••••••
Reserva Legal •••• o • • • • • • • • • • • • • • • • •

Fundos (Provisiio P/Depreciação) •• ••

Prov, P/lnd. Trabalhistas .••••• •••• •••

ATI VO
IMOBILIZADO
Terrenos ••

Edificações
Bens Móveis

Brasília - A expansão do ensino superior e sua influência na

qualidade, a volt; da prova de redação' e suas desvantagens, o sistema

atual do vestibular e suas consequências, foram os principais temas

debatidos no VIII Seminário dei Assuntos Universitários, realizado
'no Conselho Federal de Educação, com a presença de diretores e

reitores de todo o país.
No fínal, após debates, palestras e reuniões. fechadas, ficaram

várias opiniões divergentes e uma certeza: a de que o sistema atual

de vestibular é o mais adequado à realidade brasileira. As .cntícas

pela má qualidade do ensino superior foram transferidas para os

cursos de 10. e 20. graus.
SEM EXPANSÃO ]

Quando, no final do ano passado, o Conselho Federal de

Educação aprovou' um pedido ministerial para que "fossem sustadas
novas autorizações para abertura de cursos de 'nível superior", a

alegação' era a de que a medida visava, especialmente, melhorar a

qualidade do. ensino, prejudicava pela proliferação de cursos. Esta

tese foi defendida pelo ministro da Educação, Nei Braga, baseada em
fatos foi, entretanto, colocada em dúvida no recente seminário,
quando o· professor Newton Sicupira, do MEC, afirmou ao

contrário:
., A expansão deve ser racionalmente planejada e orientada, apli

.cando-se medidas corretivas aos abusos gerados pelo crescimento

desordenado. Ela não pode ser detida, sob pena da frustração das

justas aspirações da demanda social. A "democratização do ensino

'Superior, um problema mundial", foi o ponto principal para a pre

servação da expansão dos 'Cursos.
.

A expansão dirigida, âe acordo com as necessidades de cada

região, foi defendida de forma quase geral pelos' diretores e reitores.

A validade da prova de redação, por outro lado, foi o tema que
causou a maior diversificação de opiniões no seminário. Enquanto
alguns reitores - Geraldo Ataliba, PUC de São Paulo, Zeferino Vaz,
Campinas -vespecialmente, e conselheiros Padre Vasconcelos, presi
dente do CFÉ; Abgar Renault, conselheiro - Padre e ex-ministro da

Educação - defendiam a necessidade da redação na Universidade, o
diretor da DAU, se pronunciava contrário, alegando experiências' e
observações.

- Enquanto o desastre total não vem, cuidemos de escrever com

alguma decência - disse Abgar Renault.

1.194.125,36
4:?0.477,09
434.090,47

488,00
.14.981,00

2.064.161,92

1.534,21
5.087.755,08

8.282,50
82.825,00
11.806,20

160.405.800,00
21.630.251,26

32.'093,12
75.412,64
13.808,85

71346

inscrições
São Paulo - Com realiza

ção prevista para outubro, a
XIII Bienal de São Paulo
abriu as inscrições, que de
vem ser feitas no Rio, nas
seguintes entidades: Museu
Nacional de Belas Artes, Ins
ti tuto Brasil-Estados Uni
dos, Fundação Getúlio Var
gas e Escola Superior de De
senhos Industriais, até o dia
20 de junho de 175.

As fichas de inscrição po
dem ser encontradas' ainda
nas galerias de arte Ipanema,
Boníno, "The Galerie" e

''Petit Galerie". Fora desses
locais ° artista carioca só
poderá inscrever-se na pró
pria Fundação Bienal de São
Paulo, Parque do Ibirapuera,
São Paulo, ou em outros es

tados.
A Fundação Bienal de

São Paulo mudou seu siste
ma de juri de seleção para à

XIII Bienal deste ano. Na.re
alidade, haverá dois jurís de

seleção. O primeiro da eSGO

lha total dos artistas. Na fi
cha de inscrição, cada artista
votará em seu crítico predi
leto. Os três mais voltados
formarão o primeiro juri,

,

que selecionará os trabalhos.

• • ... .. • • .' II" ••

I

I Marcas e Patentes •••••
Parto Cap, Outras Empresas

Outras Reservas

DISPONIYEL 182.158.079,33
Caixa Pequena ••••••••••••••••••
Banco do Brasil S/A - C/Movimente ••••••
Banco do Brasil S/A "::'ClVir,culada •••
Banco do Brasil S/A - C/lnt. de Capital
Caixa Pagamentos .••••••.•.••

.� '" . .

EXIGIYEL
Contas a Pagar - Pessoal ••••••••••• •••.

Contas. a p'agar - Diversos ••••••••••••••••

Retenção Contratual••••.•..•••...•••••
'

.•••

7.980,31
825,96

346.581,06
355.38:],33

609.769,54
473.480,00

41.579.982,54
42.663.232;08

5.192.202,99
REALIZÁVEL PENDENTE

Lucros Suspensos •••••••••••••••••••.•
Financiamento Consórcio Francês '

••••_. •• • ••••.

Equipamento Financiadb (MHI) .••••••••••••

Aci onistas C/Cap. a R'eal i zar • • ••

Contas e Tit. a Receber (ORTN)
.
IContas e Ti t, a Receber (Outros)
Adiantamentos ••••••••

Adiantamentos P/Funcionários

Obrigações da Eletrobrás' ••

Aplicações P/Inc. Fiscais .•..•.

122.917.151,75
20.745. 146,36

657,83
770.519,21
5.245,58
350,00
360,Oq

.......
"

RESULTADO
Resultado Pré-Operacional Ex. Córrente 3. 130;836,69........ "! " •

144.439,430,73

12.464.572,30
1.153.818,81

,61.008.841,02
1.984.507,66
76.611.739,79

228.30 7. 535,43

1.500,00
26.563.992,22
48.672.126;09
2.468.917,25
3.225.935,28
15.263�214,75

'.
48.425.587.50
144.621.273,09
372.928.808,52

PENDENTE
Desp. de 'Estudos e I nvest. Preliminares •••

Construções em Andamento •••••• '

••••••••••

I nstatações I ndustriais em Andamento:
Fábrica Ac. Sulfúrico e Ac. Fosfórico ••.•

TOTAL PASSIVO REAL ••••

I'
228.307.535,43

.

Despesas a Amortizar •••. CONTAS DE COMPENSAÇÃO
'Cauções em Ações , • • • • • • . • • • • • • • • • • • • •

Serviços Contratados ••••••••• • ••••••

Mitsubishi Heavy Industries Ltd. • •••••.•••••••

Equipamento MHI � Vista. • • • • • • • •••••

Krebs E Cie. S.A. •.•••••••••• • ••• , ••••

Fi nanciamento Ext. Cons. Francês •••••••••••

Equipamento Nacional •••••••••••••••.••
---

1.500,00
26.563.992,22
48.67:? 126,09

.

2.468.917,25
3.22�935,28
15.263.214,75
48.425.587,50
144.621.273,09

TOTAl- ATIVO REAL
CONTAS DE COMPENSAÇÃO
'Ações em Caução •.••••• ••

Contratos de Serviços ••••••••••••••••
',Mitsubishi Heavv Industries Ltd, • •••••••••

Equipamento MHI à Vista .•
'

.• : •

'

••••••••

Krebs e Cie. S.A. • •••••••••.••••••••

Financiamentos Exr, Cons, Frances
Equipamento Nacional ••••••

TO\:AL GERAL DO ATIVO •• , TOTAL GERAL DO PASSIVO ;372928.008,52

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"I,
DESPESAS DE ADMIN_I§TRAÇÃq
Lucros e Perdas Ex. Corrente .•••••••
Pessoal .•••.•••••••••••••••
Material ••••••••••••••••.••

RECEITAS FINANCEIRAS·
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� ... Oficial da Reserva ... �
� 1

- �
w w
� Empresa do Grupo ONDREPSBL, e/Serviços Especializados de Vigi- �

QZ lância e Guardas, procura OFICIAL DA RESERVA para dirigi-Ia em S. Q
Catarina. • Z

9 € indispensável amplo relacionamento c/ a SSI-SC, Orgãos do Gover- O
IG no e Prefeituras. .

. �
'" Entre outras vantagens, haverá distribuição mensal dos lucros apura- '"

e; dos. Aos interessados pedimos enéaminhar curriculum e foto 3/4 à Rua �
� Felipe Schrnidr no. 39A .

. �
Q Q
Z Z
�Q�.r)RESPSBLONDREPSBLONDREPSBLONDREPSBLO,

21.848,42
427:638,28
63.224,17
560.094,79

1.727;175,12
3.130.836,69
5.930.817,47

Juros •••••••

Correção Monetária
Outras Receitas ••

416.150,40
5.513.034,07

1.633,00
Serviços • . • • • • • • • • . • . . , • . • . • . • • . . ;

Eventuais .•••••••••..•• .••• • .•••

Res. Pré-Operacional Ex. Corrente • • . • .' ••••

TOTAL •••••••••••••• •••• • ..••• TOTAL •• 5.930,81 7,4 7..........................

Florianópolis, 31 de Março de 1.975

DAN ILO AUGUSTO MONTENEGRO
PRESIDENTE

JAYME UNHARES FILHO
DIRETOR

MAURO ALVES GUIMARÃES COTIA

DIR.ETOR

JOÃO P.EDRO NUNES
CONTADOR C RC-SC 3306

�
--------------------------------------------------------- Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Metalúrgicos de SP pedem
uma an'tecipação salarial

o Sindicato dos metalúr
gicos de São Paulo, que re

presenta a maior categoria
de operários, com 200 mil
pessoas, está' solicitando
uma antecipação salarial de
20% sobre o salário de no

vembro de 1974, último dis
sídio da categoria. A direção
da entidade, vê no reajusta
mento, a única maneira de
equilibrar o poder de com

pra da categoria.
Explicam que "não obs

tante se reconhecer que as

arte rações -verificadas no
campo dr política salarial,
apresentem relativa melhora
ao poder aquisitivo dos assa

lariados, é inegável que 'as

vantagens proporcionadas
ainda são inferiores as suas

reais necessidades".
- Por outro lado, é de se

considerar que os reajusta
mentos salariais promovidos

no curso de 1974 não foram
abrangidos pela nova, siste
mática, o que veio de certa
forma onerar sobremaneira
o orçamento familiar das
categorias profissionais não

beneficiadas, em cujo perío
do se registrou uma defasa
gem entre o ganho e a eleva

ção do custo registrado nQS

gêneros alimentícios vitais'
para a sobrevivência".
,Salientam também que

"no caso dos, trabalhadores
metalúrgicos, o fenômeno se

acentua com mais intensida
de, 'visto que' reajustado o

salário em novembro de
1974" em bases razoáveis,
mesmo assim se tOrROU insu

ficiente, 'não só- diante da

elevação progressiva do cus

to de vida, mas também em

face dos reaiustamentos 0-

corridos a partir de janeiro
de 1975, que ínfluíram ain- '

da mais para .rfastar o traba
lhador do mercado consumí-r
dor, ocasionando, como é
óbvio a elevação 'dos pre
ços".

- Tais fatos são incontes
táveis e ninguém de sã cons
ciência poderá deixar de re

conhecer a necessidade da
adoção de medidas comple
mentares, sobretudo com re

lação � categorias profissio
nais que tiveram seus reajus
tamentos no 20. semestre de

1974, para possibilitar a ma
nutenção dó equilíbrio orça
mentârío dos trabalhadores,'
oferecendo-lhes condições
indispensáveis ao restabele
cimento do seu poder aqui
sitivo, como medida de in
teira .justíça .social", afir
mam os dirigentes do Sindi
cato dos Metalúrgicos, em

boletim dirigido à classe.

CEPLAC identifica praga nas

pastagens deMinas Gerais
A Comissão Executiva

de Proteção da Lavoura Ca
caueira (Ceplac) anunciou,
hoje, a identificação, emMi
nas Gerais, de uma praga nas

pastagens provocada pelo
percevejo "chinc bug", ori
ginário dos Estados Unidos,
e mais voraz e devastador

que a cigarrinha.
,

\

Segunde a ccplac, "o in-
setJ apresenta grande resis
tência aos métodos rotinei
ros de combate e capacidade

excepciorial de' adaptação às

condições brasileiras". O
"chinch bug',' ataca qual
quer tipo de gramínea e é

capaz de causar estragos
consideráveis em plantações
de sorgo, milho, trigo e

outras espécies, inclusive a

cana-de-açúcar.
O percevejo identificado

em Minas Gerais era encon

trado, até agora, principal
.mente nos Estados Unidos e

,

.em algumas ãreás do México
e América Central. Na Arné-

Associação Comercial: 60

anos, e nova 'diretoria
Fundada em 1915, a Associação Comercial de Florianópolis, está

completando hoje 60 anos de existência, coincidindo igualmente a

data com a, posse de sua nova diretoria, que tem como novo

presidente, o Sr. Oswaldo Goeldner Moritz, para um mandato 'de
doís anos. A transmissão de cargo será feita durante jantar no Clube
do Penhasco, ocasião em que o atual presidente, Sr. Ody Varella,
fará entrega de um 'relatório contendo as atividades desenvolvidas
pela entidade no biênio que hoje se encerra.

..

A Associação Comercial ,de Florianópolis é regida por uma

federação de âmbito estadual, e, reúne-se periodicamente com os

órgãos miados do interior do Estado, Dentre as campanhas e

reivindicações feitas pela associação na diretoria que termina seu

mandato; constam 'entre outras, a ligação rqdoviária Lages-Bom'
Retiro-Florianópolis (BR -282); transferência para Florianópolis da
sede da Eletrosul; criação em Santa Catarina de uma Delegacia da
Receita Federal, do Tribunal Regional do Trabalho e uma Delegacia
do BNH,

A nova diretoria da Associação Comercial de Florianópolis, que
tem na presidência o Sr. OSWaldo Goeldner Moritz, a ser empossada
hoje é composta por mais os seguintes membros: 10. Vice-Presidente
- Ody Varella; 20. Vice-Presidente - Admar Gonzaga; 30.
Vice-Presidente - Altamiro Rogério Philippi; 10. Secretário - I1to
Francisco Campos; 20. Secretário - Lédio João, Martins; 10.
Tesoureiro - Horst Wohlgemult; 20. Tesoureiro - WaIter José da
Luz. Conselho Fiscal - Emílio da Silva Júnior, José Anisio de Souza
e Rolf Krieger (titulares) e, Djalma Telemberg, Estefano Nicolau
Savas' e Rubens Manoel Simas (suplentes). Comissão Consultiva -

Jorge Barbato, Victor F, Moritz, Nelson ArninvJosé Matusalem
Comelli, Laerte Alves de Andrade, Wilmar Henrique B.ecker, Luiz
Fernando Machado, Julio Pacheco, Hélio Sperandio e Adir
Garbelotto, ,

Franceses em busca de

solução para Imigrantes
Dezesseis engenheiros franceses, em viagem de estudos

ao Brasil, estarão na Rodovia dos Imigrantes, amanhã, para
.ríca do Sul, s6 ocorreu na conhecer. de perto as soluções jécnícas encontradas pelo
Argentina, a partir de 19� 1, ' Desenvolviniento Rodoviário S.A. - Dersa -, nas obras
e apresenta-se até hoje como daquela au to-estrada, no trecho da serra. ,

uma das piores' pragas en- As obras de contenção do maciço; estudos geofísicos de
frentadas pelo pecuarista preservação ecológica, desenvolvidas atualmente pelo Dersa,
platino.

'

servirão' de subsídios para a engenharia francesa, segundo os

técnicos estrangeiros, ,
,

"

Para a Ceplac, a presença I A Serra do, Mar, com seus 600 milhões de anos, é o mais
_do "chinch bug" no Brasil. ,antigo maciço geológico conhecido, de, formação pré,
,':constitui-se uma - grave .cambríana, apresenta sempre aspectos de graride interesse
ameaça à agricultura brasi- para os estudiosos.

'

leira se providências imedia- Na oportunidade da visita, aqueles profissionais entrarão
tas não forem adotadas no em contato COm as diretorias técnicas' - de obras e

sentido de combatê-lo sem planejamento e projeto, daquela empresa, quando serão
trégua;'. mostrados os aspectos construtivos da Imigrantes. Todos os

integrantes da delegação francesa pertencem à "Association
-

Professionelle des Ingenieurs des Ponts et Chaussees et
, Mines", sob a chefia de RenéMayer, engenheiro de'pontes e

viadutos, além de diretor do Instituto GeográficoNacional
da França. À delegação é composta dos Seguintes engenhei
ros: Luce Amouzieg, Jean-Claude Baillif, Mauríce Bayle,
Georges Becker, Andre Baileau, Lucien Bollote, Jean-Pierre

, Catalaa, Pierre Chaussin, Robert Diez, Ives Mogaray, Roger
Vian e Jacques Harent, O Sr. Christian Gadret, promotor da
viagem de estudos, acompanhará os visitantes.

'

CONTADOR DE NIVE; L SUPERIOR
TÉCNICO EM CONTAB I LlDADE
OPERADO R DE MÁQUINA RUF

pAT I LOGRAF O (curso ginasial)
AUXILIAR DE ESCRITORIO
ENCAR REGADO D,E COMPRAS (alto n(vél)

• _ .• ·ft,.'I�

Produtos naturais,: restrição
". "

-,. ,. .

as .mportaçoes e· temporar�a
\

As restrições às importa- outro lado, permitiria o

ções de produtos naturais, avanço tecnológico e a me

como as instituídas pela Ar- lhoria da comercialização,
gentina, foram consideradas adiantou o, presidente da
pelo presidente da Associa- Alica. Do ponto de vista
ção Latino-americana da In- brasileiro, é preciso melho
dústria de Conservas e Afins' rar a Infra-estrutura agrícola
(Alíca), Sr. Hugo Crespi, co- e comercial, pois "o merca

mo "puramente temporá- do nacional, para bens pro
rias" e para haver um levan- duzídos pela indústria é for
tamento manifestou preferir mado por apenas um terço
"entendimentos em alto' da população e as exporta
nível, em vez de atitudes de ções do setor são mrnmas;
retaliação". .cerca e 100 milhões de

O presidente da Alica dólares Cr$ 7 milhões 800
também pregou a união dos mil) 1D ano passado".
países exportadores, qualifi- A� pequenas empresas -

cando de- ideal uma associa- disse - cederão lugar a gran
ção.semelhante à dos Países des organizações. Mas esta
Exportadores de ,Petróleo evolução deverá ser gradual
(Opep), e a fusão de ernpre- 'e não violenta, Um dos pro
sas afins no âmbito de cada cessos poderia ser a forma
país.' O Sr. Hugo Crespi está ção de cooperativas de pro
participando do encontro la- dutores,' como as que fun
tino-americano de indústrias cionam no Rio Grande do
da alimentação, que' foi Sul, no setor da 'soja e do
aberto hoje, nesta capital. trigo e a Coopersucar de São '

- Nós precisamos seguir Paulb. "No momento, as
ó exemplo dos países do nossas indústrias apresen
mercado comum, que ven- tam-se pulverizadas, pois
dem e compram em conjun- Surgiram de pequenos esta
to. A fusão de empresas, por belecimentos artesanais".

Uma das dificuldades das
indústrias latino-americanas
de alimentação, no setor de
frutas e legumes, é a sems,

lhança do clima, que deter
mina safras' de produtos si
milares na mesma época em
vários países. "Assim, toma
-se difícil a exportação entre
os países do continente a.a
opção, então, é o intercâm
bio de produtos tropicais do
Norte com - os do frio, que"

;sã;o cultivados no Sul".

Atualmente.,» Brasil é o

segundo maior Importador
da�Argentina (650 milhões
de dólares nos dois sentidos)
e a Argentina situa-se entre
os cinco maiores, importado
res do Brasil. As exporta
ções brasileiras para os par-

,

ses latino-americanos, a par
tir' da instalação da Alalc -

há 14 anos - cresceram de
12 a Í4 vezes. O encontro
latino-americano das indús
trias da alimentação se en

cerrará' quarta-feira. Para
amanhã, estão previstos tra
balhos setoriais.

,
.
.-

Técnicos reunidos"m curso

analisam'a e(onomiamineral
O professoi: Alfred Pe

trick Jr., PHD em Economia
Mine ral pela Colorado
School ofMines dos Estados
Unidos, abriu ontem em Be
lo Horizonte, o curso inter
nacional de Economia Mine
ral, promovido pelo Centro
Tecnológico de Minas -

Cetec em colaboração com a

.Secretaría de Planejamento
da presidência da Rpública.
República.

'

Participam do curso, que
tratará especificamente de
assuntos relacionados com

finanças e contabilidades do
,setor mineral,' técnicos da
Colômbia, Peru, Bol lvía,
Chile, Jamaica, Guiana, Ní
gêría e Venezuela, além de
especialistas inscritos pelas
principais empresas do país.
Representando a Colômbia,
foi inscrito para o curso o

vice-ministro das Minas e

Erergía, Sr. Alfredo Navarro
Serrano, que chegará quarta
-feira a Belo Horizonte.

Após, o encerramento do
curso internacional de Eco
nomia Mineral. será instala-

do em Belo Horizonte, no

dia'21, o 3.0. Encontro Na
cional de Tratamento de Mi
nérios, que reunirá cerca de
600, técnicos do país e do
exterior. O encontro será
realizado no Palácio das
Artes, onde, nos dias 22 e

23, serão apresentadas várias
teses sobre tratamento de
minérios. -

Farão conferência o pre
sidente da Funlaçâo João
Pinheiro, prof. José Israel
Vargas, e os professores
Alfred Petrick Jr. da Colora
do Schoól of Mines, George
Poling, da Universidade de
Britísh Columbia (Canadá),
F. Cappel e H. Seidel, da
Alemanha, e Milton Vasd
worth, da Universidade de
Utah (Estados Unidos).

'

Petroquímica
do RS vai

atender toda

região sul

O Secretário _da Coorde
nação e Planajamento do
Rio Grande do Sul; Sr. Emí
lio Maurell Muller instalou
atem o grupo de trabalho
permanente que vai agluti
nar todos os estudos sobre
petroquímtca levantados no

Estado especialmente nos

últimos quatro anos.

O Secretário-Executivo
do grupo; Sr. Mayer Avruch,
alinhou como pontos favo
ráveis à instalação, de' um

.

complexo petroquímico no

Rio Grande do Sul o fato de
o Estado ter 10"A, do merca
do nacional de produtos pe
troquímícos, com possibi
lidade de fornecer ao Paraná
e Santa Catarina, detentores
de outros 10%, além disso, a
proximidade geográfica per
mitiria exportar para a Ar

gentina, certas substâncias
básicas excedentes, não uti
lizadas na petroquímica bra
sileira. A base do polo seria
a nafta fornecida' pela refi
n aria Alberto Pasqualiní, si
tuada na região metropolita-
na dé Porto Alegre.

'

�t!�J��em
e .. s,�êIÍ�jlti

BOLOTA ALFRfD DUDAlINA

Empresa em fase de expansão, sediada em Florianópolis, necessita de -

elementos dinâmicos para admissão imediata em seu quadro de'

funcionários, nos carqos aclima relacionados. ..�

Oferece
Bom ambiente de trabalho
Semana de fi dias
Possibilidade de promoção
Seguro de vida em grupo
Assistência sociai '

Exige'
Idade mínima de 18anO.s

, Experiência comprovada
Curriculum vitae

Responsabilidade 'e dinamismo

Os interessados 'deverão enviar o currlculurn vitae acompanhado de foto
3x4 para a Caixa Postal, 618; especificando experiência anterior,'
pretenções salariais e endereço para resposta.

MINISTÉRIO I)OS TRAN�PORTES
QE'PART AMENTO NAC IONA,L DE ESTRADAS DE ROOAGE!'�

SELE(�ÃO SUMÃRIA PARA EXPLORACÃO DE SERYIC,OS DE,'
TRANSPORTES COLETIVOS INTERESTADUA!S SE PASSAGEIROS

,

EDITAIS N º s 37 á 43
AVISO

O Diretor da Diretoria de Transporte Rodoviário ,do DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) torna público, para conhecimento

dos interessados,. que fará realizar às 10,00 horas do dia 16 de junh� de 1975, no
30. andar da Avenida 'Presidente V<:ti;;3S no. 534. na 'çidade do Rio de -Ianeiro,
perante Comissão presidida pelo Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA SILVA.
Seleções Sumárias para exploração em, regime de Autorização; dos serviços de

Transportes Coletivos Interestaduais de Passageiros, entre as cidades de:
.

BELÉM -- RIO DE JANEIRO
PORTO �LFGRE - BRAS(UA

BELO HORIZONTE - SALVADOR,
fl:HESINA - SALVADOR
MONTES CLAROS', - SÃO PAULO
PATOS - RECIFE
RIO - SÃO SEBAST.IÃO

- Poderão se habilitar ii estas seleções, transportadoras que, estando registradas no
DNER conforme prevê o Artigo 23 do Regulamento em vigor, atendam. nos termos
dos competentes Editais, às condições gerais de idon"idade 'e r�ularidade fiscal e

especiais relativas à disponibilidade de meios para a execução dos serviços.
,

'

Quaisque� esclarecimentos de .caráter técnico' ou legal na interpretação;,dos
Editais serão obtidos na Diretoriá de Transporte Rodoviário - Divisão de Transpor
té de Passageiros, na Avenida Presidente Vargas no. 409, 160. andar e na Procurado
ria Geral.na Avenida Presidente Vargas no. 522, 180. andar.

Os interessados poderão obter cÓpias dos Editais na Secretaria do Grupo
Executivo de Concorrências, na Avenida Presidente Vargas no. 534,40. andar.

Em 12 de maio de 1975
.

LUIZ CARLOS DE UROIJIZA NÓBREGA

I_I.----,-D_I;_'1E_T_O_R_D_E_T_,R_A_N_S_P_O_'R_T_E_R_O_D_O_V_I_A_R_IO_D_O_D_N_E_R_' _

Sem exagero
de convencimento

A Coleção de

Inverno da Modelar
(para senhoras ,- cavalheiros e críanças)

II DESAFIA

I' em atualização e nelesa
I

os grandes lançamentos da Moda

em . Paris ou Londres r-- -,---'
I "POLITICA :
I DAS AGI:JAS" I
I
de Miráll Ivan Moziuck (Únicol

I livro no gênero) I
I EDiÇÃO DO AUTOR - TI·I
RAGEM LIMITADA. PedidOs

ldiretamente à Caixa Postal I
655 - Porto Alegrá - RSI

I (exemplar mais despesas dei

Lre:''''�I�: C�$ 30,OO)� _ _j
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Havelange esteve ontem.emManila, acompanhado do secretário da Fifa (Radiofoto APj

Síntese, ,
I

FUTEBOL DE SALÃO
Joinville (Sucursal) .: O

·

título da super-super decisão

do torneio pré-campeonato de'.

futebol de salão, promovido
pela LJFS, pode ser decidido

'na noite de hoje, depois de ser

prorrogado em duas oportuni
'dades, Tigre e Tupy serão O'S

adversârios em jogo. previsto
para O'. Palácio dos Esportes ?Is
20 horas, cuja direção- perten
cerá a Antônio Nascimento, O

confronto está. destacando

grande' interesse haja vista exis
tir nfuita rivalidáde .en tre os

contendores, e' como se não ,.

bastasse a equipe fera tem a ,

seu favor O' empate para come

morar a conquista, O cotejo
desenha-se a ser dos mais ele-

,. trizantes, já que na super deci
são O' Tigre já atuava pelo'
empate e a Tupy acabou apli-
cando-lhe uma goleada, O' que

forçou a efetivação da super

-super disputa, depois de aglo
.merar os três' participantes
com O' mesmo número de pon
tos perdidos e ganhos. O nO'VO'

regulamento desta etapa deci-:

síva prevê no caso de as 3

equipes ficarem iguais, O' saldo

de gol apontará O' campeão e

se fiarem 2 agrem íações em

igualdade de condições, a deci-··
.são, virá em partida extra. Mas

-tudo, indjca ser decidido hoje;
O' tftulo, urna vez que Iilma

vitória da Tupy deixa.o Guara
ni como campeão, a não ser

que a 'diferença de gols seja
superior a 7.

TÊNIS
Dal/as, Texas - O norte

-amencano Arthur Ashe derro
tou domingo O' jovem sueco

..Bjom Gorg, por 3-6, 6-4,
6-4 e 6-0, na final do cam-'
peonato mundial de tênis.

Ashe conquistou seu último
título em 1970,nO' campeona
to aberto australiano,
A. vitória deste' certame lhe

rendeu 50 mil dólares. Borg,
que ficou no segundo lugar
pelo segundo ano consecutivo,
recebeu 20 mil. dólares.

Ashe, além do prêmio em

dinheiro, também ganhou um

anel de brilhantes, uma pulsei-'
ra de brilhantes para sua mãe,
um automóvel e mil dólares

· .

·em roupas.

BOJ:g disse que"Ashe jogou
bem demais. Ainda sou jovem
e tenho muitos anos pará jo
gar" •

Ashe já recebera esta serro a-

na uma bola 'ue tênis de O'um
, maciçO', avaliada em 33 mil mil

i dóhres, poi ser O' m eihO'r mar

I cadO'r nesta temporada de te
I nistas prO'fissiO'nais..

NATAÇÃO
Cali, Colômbia - Quarenta

e O'ito países inscreveram-se nO'

segundO' campeonatO' mundial
de. natação, polO' aquático e

saltO's que será realizadO' em

· Cali, Colômbia, de 18 a 27 de

j.ulhO' pIÓximO'.
.

Os' O'rganizadO'res infO'rma

�m que 1.370 pessoas se regis
traram, incluindO' espO'rti�tas,
treinadO'res, jO'rnalistas estran-

geirO's e auxiliares.
.

NO' primeirO' campeonatO'
mundial, realizadO' há dO'is

anO's, em BelgradO', párticipa
ram 46 países, com 1.170 peS-

. ·,soas.
�. O prazO' p�a a cO'nfirmação
'. . '\

,

das 4 elegações encerrara a 8 de.
jUlhO', e O'S esportístaS coJ;ll.eça
Ião a ch"eg�r a partir dO' dia 4.

China ·Popular
na Fifa, um estudO
de !oão, Havelange

Manila - João Havelange, presidente da Federação
Internacional de Futebdl Associado disse ontem que consul
tará todos os países-membros para saber sobre á possibilida
de de admissão da República Popular da China na Federa
ção. O dirigente brasileiro disse aos jornalistas ao chegar em
Manila, vindo de Hong K0I!g, que a questão da China
depende da decisão das federações filiadas à Fifa. "Escreve
rei a todos os membros para saber da opinião de cada um",
revelou João Havelange, que estpa realizando uma excursão
mundial. Recentemente 'esteve na China, onde coersou

sobre' o assunto com funcionários ligados aos esportes e do
governo.

A Fifa atualmente reconhece a China Nacionalista.
(F ormosa). "Tive uma reunião de quatro horas com

autoridades chinesas durante minha visita a Pequim na

semana passada, entre. os quais o ministro da, educação
física e esportes, Chua Tse=Tung, Nesta oportunidade
solicitei aos chineses que voltem à Fifa". A China Continen-

. tal nunca foi expulsa. Renunciou em 1958 pelo Jato da: Fífa
reconhecer Formosa.

Havelange, que viaja acompanhado do Secretário Geral
da Fifa, Helmunt Kaser, disse que a entidade máxima do
futebol mundial "pedirá aos países-mémbros que apresen
tem suas opiniões num prazo não superior a 40 dias: Com
base nestas opiniões decidiremos pela convocação ou não
do comitê executivo em fins de agosto ou na primeira

.

:semana de setembro".
.

Ao mesmo tempo o secretário geral disse que a entidade

lançará uma campanha mundial para o desenvolvimento do

futebol, . enviando grupos de instrutores às federações que
fazem parte da Fifa. Calcula-se um gasto de i,6 milhão de
dólares no projeto.

plina, oferecida pelo Núcleo
Regional do Sesi e taça para
o artilheiro do campeonato.'

. PROTESTO
O protesto do Agronômi

ca F.C., em favor do atleta
Nereu Hamilton da Silva. foi

considerado pela Comissão
Organizadora. Em vírtede

Reunião amanhã,

'para os finalistas

da Copa Arizona'
A Comissão Organizado

Ia da Copa Arizona de Fute-·
bol Amador solicita a pre
sença dos dirigentes dos

quatro clubes vencedores da
últíma rodada - Ajax, Agro
nômica, Guarani e Saldanha
da Gama -, amanhã, às 19

horas, na redação de O ES
TADO, para uma reunião.'
Os organizadores decidiram

que as duas partidas de pró
ximo domingo, uma será

disputada' no período da
manhã, no estádio Adolfo
Konder, e a outra servirá
como preliminar da partida
entre Avaí x Próspera, à

tarde, válida pelo campeona-'
.
to estadual de profis_sionais.

o objetivo da reunião visa,
na presença dos dirigentes, .

efetuar o devido sorteio das
duas equipes que, jogarão a'
preliminar, assim como o

horário. das partidas.
Os organizadores da Co

pa Arizona, que tem a pro
'moção do jornal O ESTA
DO e Companhia Souza
Cruz - Indústria e Comér
cio, esclarece .que os troféus

. serão entregues da seguinte
forma: troféu e 20 medalhas
para o campeão e vice; e20
medalhas para o terceiro e

quarto' colocado, cujos 'prê
mios serãc entregues' logo
após a partida decisiva. Foi
instituída ainda a taça disci-

I

Renato, goleador da Copa, mais um golpara oAjax

dOdrefedrido adtleta te� partici-. .C...0'�A.
.pa o e to as as partidas r�

sempre no melhor nível dis

ciplinar, assim como' O seu

clube, não recebendo ne

.nhum cartão amarelo, a Co
missão .decidiu suspender
Nereu Hamilton da Silva .da
próxima partida, sem por
tanto, eliminá-lo do cam-

.

peonato. DE FUTEBOl AMADOR

r-
cer-

.
Caixa Econômica Federal

Loteria .Esportiva
Resultado provisôrlo do Concurso=teste no. 234, apurado

em 12/5/75.
.'

Total Ifquido a ratear Cr$ 21.001.441,65. 147 apostas
ganhadO'ras

.

com 13 pontos, .cabendo .3. cada 'urna.

c-s 142.866,95.
Dlscriminaçâode apostas ganhadO'ras por Estado:

A mazonas ............., ', ', • '. '.
"

'. • • • '. • '. 1

Bahia •••••
'

••••

'

.•

'

•••••••

'

•••••••• '.:. 3

Brasflia •••••••••••••••.•.••• ; • • • • •• 2

Cea;á • • '. '.
'

.• '. '. '. , '. � '. '. , • ';'. "

•..•
"

'.. ',' • ,- •. '3

Esp (ritO' Santo ••••••.•••., .••.,............ 2

Rio de Janeiro ••••.•.••••
'

••••• ',
"

•••• ", "24

Minas Gerais •••
'

•••••••••• � ••• '. � •• '. 16
Pará ••••.••.••.•.•.••.•.•.••.•.•.•.••.••.•••... 2

Paraná ••••• ; ••• ".
'

•.� ••••
'

•••• '.
"

'.
'

••

' '10

P..ralba ••••.•
'

•••••• '. '. '. � .'.
"

•• ,'. ' .••••
, 1

Pemambuco. ••.••••• � • •

'

•. ' '. • • • .'. • • • • 3
Piau'(, •••• : •• '

•••••

'

•••••

'

•••••••..•••. 2
Rio Grande.doSul •.••••••.•••..••••. :' ••.;.•.• 7
Santa Catarina •• , ••

'

••••••••••. '. ; .' •••• 4
São Paulo .••.••.• : •.••• , ••••••••• '.. 66
Sergipe "

•••••• "
••••

'

••.•••••••

"

•• � •• '. 1
De $lcO'rdO' com O' artigo'17 da Norma Geral dos CO'ncursos

de Pro-gi16sticO's EspO'rtivO's, haverá um prazo para apresentar
reclamação de· 10 dias, a contar de hoje, a qual deverá s�_
apresentada � rua Fulvio Aducci, 1221, atê O',dia 22/5/75.

Nijo serão aceitas reclamações por via postal.
Os_números dos bilhetes vencedores no estado de Santá

Catarina são os seguintes:
COD.REV.
20'-10035
20:-10035
20-10053
.20-10077

··Nó. CARTÃO
252899
252905
200206
126953

OBSERVAOÃ.O: Para recebimento dO's prêmios, os ganha
dores deverão aguardar a ra�ific;lÇão O'U retificação deste
resultado neste .larnal.

FAÇA HOJE SUAS APOSTAS NA LOTERIA ESPORTIVA
É 8EfYl MELHOR SER APRESSADO E MILlON,Á.QIQ 00.,
QUE riERPER A CHANCE POR ESqUECIMENTO.

NO·SILÊNCIO DE·
.' .

UMA.RUA TRANQUILA,
UM EDIfíCIO FEIro··
PARA VOCÊ:

\
.

'EdlBcio
r:EVEB JUl 'I(jR

2 OU 3 DORMITÓRIOS, TERRAÇO
PARA O MAR E
ACABAMENTO DE ALTO PADRÃO

UM LINDO PLAV-GROUND
Ao GONZAGA sabe que criança·
precisa de espaço� Por isto,
proietpu um play-ground
cercado de toda 5egurança�
A. GONZAGA pmjetO'u e está.iançandO' um ediffciO' para aqueles
qU,e sempre sO'nnaram com uma rua tr;lnquila, cheia de paz': O'

Ed. Esteves JuniO'r.
,

LocalizadO' na rua de mesmo nO'me, área exclusivamente residencial,
'0' Esteves J,uniO'r deixará seus mO'radO'res pertO' de ótimos cO'légios,
dO' centrO' da cidade e da bel issima paisagem déÍ Sa ia NO'rte.

Conheça melhor O' prO'jeto dO' Esteves JúniO'r. Ele fO'i feitO' para vO'cê.

Foi dada a saída para
o prazer de fumar

Arizona
•

,-oelgarro
dohornem

.

I
.

,., QuALIDADE SOUZA 'CRUZ
, .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 13 de maio de 1975 - Página 8

Marcos sentiu o excesso'de peso contra oJuventtü

Figueirense: uma' ,

reuniãopara analisar
problemasdo time

,
'

meia cancha e no ataque com a presen
ça de Toninho desde o início do jogo,
pua suprir a falta de Jorge. Assim, o
ataque deverá formar com Marcos,
Toninho, Letieri e ,Zé Carlos. Esta
idéia é bastante provável devido a

importância do jogo, onde' se fala
bastante em "desforra". No turno; os
três gols a zero de Blumenau estão
.aínda marcados, tanto pelos jogadores
como torcedores.

NILSON
Quando o assunto Nilson-Figueiren

se começava a ter capítulos mais dra
máticos, o jogador resolveu aceitar a

proposta do clube e assinou co�trato,
até janeiro de 1975. Sem revelar as

'

bases financeiras, foi considerada "ra
zoável" pelo goleiro.

Um treino coletivo foi marcado
'

para as nove horas da manhã de hoje,
quando será definido o time para, o
jogo de amanhã. Às 19 horas, será
iniciada a concentração.

MORRO DA FUMAÇA FESTEJA' FEITOS
DA FEB ,NA II GUERRÁ,MUNDIAL

Morro da Fumaça - ,Com o toque de Alvorada, exe
cutado pelos clarins da Fánfarra Municipal de Mono da,

Fumaca, foram abertas, no último sábado, 8S 5 horas da
manha, as festividades em comemoração a mais um ani
versário do Clube da Amizade - constituúío pelos ex

combatentes da região, que atuaram na 2a. Guerra Mun
dial - e ç um dos mais destacados feitos da Força Expe
dicionária Brasileira - FEB, naquele conflito e que foi a

heróica tomada de Monte Castelo. I

A programação prossequ lu,'mais tarde, com a celebra
ção de uma MissaCampal, no pátio ria Igreja de Estação
Cocal, localidade em que, foram' desenvolvidos os teste- '

jos. em Morro da Furnaca.
'

O c ulto, que contou caril a presença de autoridades e

grande "público, foi dirigido por dois vigári'os locais e, na '

oportunidade, o Prefeito Algemiro Manique B,arreto'í em
nome de Criciúma e da Associação dos Municípios da
Região Sul, ressaltou os feitos dos ex-pracinhas, parabe
nizando-se com ele por suas atljações mlS campanhas da
2a. Guerra Mundial, "tanto na frente de luta, como no

litoral catarinense", ,

,

Em saguida, a "Sra. EdenesBergman Paduim, proferiu
"

breve alocução em homenagem às mães, pela passagem
,

do dia que lhes é consagrado_
'DESFILE ,

Após a, Missa Campal, às 1-1 h30rn, teve in (cio o desfile
c omemorativo, defronte ao palanque oficial, onde se en

contravam as autoridades, apresentando-se quatro pelo·
tões, na segu inte ordem: cavalei rrs montados, 8:;tud@n
tes, ex-combatentes da 2a. Guerra Mundial e, por último,
um pelotão da Cia. do Exército sediada em Tubarão, 1,0

I finàl do desfile, os sO!d;�.l;; \'1) Exército, dispararam uma

�a de seis tiros de ca_n!"

No desfile, osex-combatentes foram os mais aplaudidos.
, "

N O palanque, prestigiavam o desfile, as segu intes auto
ridades e convidados: Algemiro Manique Barreto, Prefei
to de Criciúma; Antenor de Bana Sartcr e senhora, Pre
feito de Morro da Fumaça; Jorge Silvã e senhora, Vice
Prefeito; deputado estadual Aristides Bolan; Alfredo
Bortoluzzi, Prefeito de Nova Veneza; Diornrcio Freitas,
industrial; Halvidin de Castro Ve lIoso Filho, deleg-ado
regional de Pol(cia e Alberto de Bana Sartor. diretor
presidente da Mineração NossaSenhora do Carmo. ' I

,O ponto alto do desfile foi a apresentação do contin
gente de ex-combatentes, com trinta integrantes, que
forern calorosamente aplaudidos pelo público, em reco-

nhecimento aos seus feitos.
.

. Prossegu indo a solenidade, o Prefeito Municipal de
Morro da Fumaça recebeu 'um artlstico crucifixo, onde
se lia a .gravação: "Homenagem à sua boa atuação no

executivo municipal, por parte da classe operária. Por
sua vez, a senhora do Prefeito recebeu um vaso com

flores, caracterizando' uma homen�gem a todas as mães
do Monicípio,. , '

I
•

Os ex-combatentes fo�am agraciados com medalhas
de Honra ao Mérito, diplomas do Clube da Amizade e

outras lembranças.' ,

'

,

I

Na parte da tarde, depois do churrasco de confraterni
zação oferecido aos convidados, no salão paroquial. da
Estação Cocal, a programação teve andamento com a

realização de torneios de diversas modalidades esporti
vas, inclusive com corridas de cavalos e doma de animais
chucros,

'

.�

.

À noite, durante o bailê realizado e que complemen-
1lva o programa de festejos em homenagém' aos ex

combatentes,'a Srta. Dilma Tibinkoski, foi eleita Rainha'·
do Clube da Amizade,

'

Outra'
imorovtsacãa

na zaga:
Jaico

No coletivo da última

'sexta-feira, Jaíco não pode
participar de todo o treino.
Saiu de campo sentindo for
tes dores acima do joelho
esquerdo. Conversou com o

massagista Machado,foi me
dicado, desligado da delega
ção que iria a Brusque e

. nem chegou a se concentrar.

O jogador, que esteve 30
dias aproximadamente fa
zendo, tratamento do torno-

,

zelo esquerdo se sentia mui
to "azarado" e' comentava

que iria parar. Antes 'de vol
tar aos treinos, iria fazer um
minucioso tratamento, pois
não se sentia bem. Com isso,
Áureo, sem ter um zagueiro.
central, pois Maneca e'Ari

Prudente estavam lesiona-
,

dos, foi obrigado a deslocar
Lourival para a' posição.
Lourival não comprometeu,
mas ,deixou a zaga um pou-

'

co insegura, principalmente
no m'olo da área. Aparente
mente Áureo, estava com to

dos os problemas resolvidos,
embora os resultados não
fossem .os esperados. Impro
visou em algumas posições,
o time não jogou bem em

, Brusque mas acabou vencen

do.

Mas não esperava o trei

nador que Balduino, por in
fantilidade fosse expulso do
jogo em Brusque e que Ma
neca, não s� recuperasse das
dores acima da virilha' (as
mesmas que sentiu durante
o último clássico). E ontem
pela manhã, Áureo não

sabia o time q�e colocaria
em campo em São Miguel,
pois dependerá do treino

que fará esta tarde, no Cam-

po do Guarani.
Mas, de uma coisa Áureo

tem Certeza: o tratamento

de Jaico ficará interrompido
por tempo indeterminado.'
Sem Maneca (ontem nem
apareceu rio' Adolfo Kon

der) e sem Ari Prudente e

com a necessidade de colo
car Lourival na sua verdadei
ra posição (líbero), Jaico
será o zagueiro central ama
nhã.

E sem Balduíno e com "

Zenon, por força das cir

cunstâncias sendo obrigado
a jogar fixo no meio, poden
do apoiar somente de vez

em quando,' sabe-se desde já
que o Avaí jogará amanhã

retraído, mais do que' em
partidas

,
anteriores, num

4-3·3 variável (poderá ser

44-2 se' Carlos recuar para
buscar jogo).

O time só será escalado

hoje à tarde depois do trei
no em São Miguel, mas

Áureo já deixou bem claro

que .
o Avai sairá jogando

com Rubens; Souza, Jaico,
Veneza e Orivaldo; Lourival,
Zenon e João Carlos; Ade
mir, Carlos e Juti. No banco
de reservas, além do goleiro
Danilo, Ãuree poderá con

tar com Ricardo, Vado, Sa
bará e Beto (Ricardo é o

único jogador de defesa' que
dispõe o Avai, só que não
está bem fisicamente devido
a inatividade de quase três

meses).
ÁUREO

Durante quase toda a ma

-nhã, Áureo ficou' trancado
.

em sua sala, dentro do ves

tiário, rabiscando alguns pe
daços de papéis' e tendo

"
,

o Marinha 'dará
mais um ginásio
a Florianópolis

Jaico vai interromper o tratamento para jog_ar em São Miguel

gundo porque teremos con.

tra nós a torcida e em tercei

ro, o principal motivo de

,
todos, é que vamos ter que
iniprovisar mais' uma vez.

Vamos sentir afalta de Bal
duíno e vou ter que deslocar

. o João Carlos para o meio.'
Vamos para ganhar; mas ga
ranto que será difícil e se.

não conseguirmos, paciên-

difículdade para escalar o

time, No final, achou que a

solução, única por sinal, era
'mesmo colocar Jaico na za

ga e Lourival de líbero. E o

treinador tinha motivos sufi-
,

cientes para -ficar preocupa
do, principalmente depois
da má apresentação em

Brusque, Mas para este jogo
Áureo tem uma explicação
aceitável: "Jogamos com

apenas 10 no segundo tem

po e o' time caiu. Um joga
dor teve que jogar por dois e

aí o negócio ficou brabo.

Mas minha preccupaçãi�ra é
o jogo de São Miguel".

Apesar do Guarani ser o

penúltimo colocado do gru-
.

po 1" vencendo apenas 3

jogos nos 15 que disputou,
Áure-o tem receio do time
de São Miguel e enumerou 3

motivos.

_

- Se eu disser que o jogo
vai ser fácil, estarei mentin
do. Vai ser uma partida mui-

, to difícil por três motivos.

Primeiro porque o campo
deles é pequeno e dificultará
o nosso toque de bola, se-

cia.

EMBARQUE
Antes do embarque, rea

Iizado na noite de ontemàs
19 horas em ônibus espe
.cial, o, diretor de futebol,
Oswaldír Schweitzer estava

preocupado. Ele precisava
ainda. dar um'telefonema

para São Miguel para reser

var acomodações no hotel e,
colocar .dentro do ônibus
dois' engradados de refrige
rantes, pois hoje Lourival
está aniversariando '(21
anos) e os jogadores farão
urna festinha ém São Miguel
em sua homenagem'. Sabará
e iaico se encarregaram de
levar todos instrumentos

musicais. Eles prometem'
que a festinha será boa.

Hercílio Luz, Caxias
, -

'

,e América na rodada
A delegação do Hercílio Luz deixa Tubarão amanhã ao

meio dia, para jogar em Joinville, contra o América. O
único problema é o goleiro Ângelo, que desde as vésperas da

partida contra o Próspera sente uma distensão na virilha. Já
no domingo ele teve que ser substituído por Mota. Ângelo
fará um teste em Joinville antes do jogo. Helínho, um dos
expulsos ná partida com o .Avaí no Orlando Scarpelli,
voltará à quarta zaga amanhã.

AMÉRICA '

Joinville(Sucursal) - A Vitória em Itajaf sobr� o Marcílío
Dias deu mais esperanças a João Lima e seusjogadores que
�á não acreditavam muito .na classificação do América. A
vitória M domingo deu ao' time a terceira classificação e um

prêmio que será pago ao plantel na quinta-feira, João Lima

poderá contar no próximo jogo com todos os titulares, que
ontem tiveram folga e trabalham hoje nos dois períodos,
com tremo físico pela manhã e tremo tático à tarde.

CAXIAS

Joinville(Sucursal) - A manutenção do terceiro lugar no
grupo, apesar do empate diante do Iriternacíonal.: rendeu
aos jogadores do Caxias. 80 cl'lfeiros de prêmio, pago logo

. após o jogo. A delegação viajou ontem à tarde, para ficar

. concentrada em Xanxerê, de onde sairá pouco antes da par
.' tida com a Chapecoense, amanhã à tarde. O time vai ser OI

mesmo, com Zequínha na meia-cancha e Alair na quarta
zaga, 'pois Mberto teve' que' viajar ao Rio Grande do Sul e

ainda não retornou, podendo seguir direto pará Xanxerê. O
único comentário sobre o empate com o Internacional foi
de Ítalo Arpino, que elogiou bastante a atuação de José'
Carlos Bezerra, mas criticou o auxiliar Manoel Florêncio,
que anulou um gol do Caxias: "Este não entende nada de lei

,

de impedimento".
'

Ferreira quer todo
o 'cuidado com Marcos

Blumenau(Sucursal) - Natanael Ferreira, técnico do Pal
meiras, que' fará S\1-a estréia amanhã no Orlando Se arpelli,
quer, no mínimo, dar muito trabalho ao Figueirense.

.

E sua primeira preocupação no sentido de atrapalhar o

ataque adversário é com o ponteiro Mar.cos:: "Ac ho impor·
tante neutralizar as jogadas pelo -lado direito ue ataque do

FigueirenSe e para ,isso vou largar o Coral em' cirm do
Marcos o jogo inteiro':. ,

'Ferreira sabe que o Palmeiras precisa de uma reabilitação
para que o time não caia muitõ na tabela. E isso só aconte'
cerá se a sua equipe conseguir ao menos um empate diante
do Figueirense:

- Nosso plantel' é' um dos melhores do estado e se o tinle

jogar o que sabe vamos daí' muito trabalho Na capital. Con�
taRdo com a recuperação física de alguns jogadores' que
estavam machucados" fiquei bastante otimista para este joge
contra o Figueirense. .' .

Durante toda a semana Ferreira orientou uma série de

jogadas táticas para o àtaque, com trabalhos especiais para
os ponteiros. Hoje pela ma$ã haverá coletivo e à tarde um

treino 'recreativo. O time poderá ser este: Oneide;
Adãozinho, Nelson, Carlinhos e Coral; Silvinho e Paulo

Araújo;Piter, Vavá, Afonso e Helinho.
'

, .

Uma reunião realizada na secretaria convocada por Ortíga teve como obje-
do clube, convocada pelo presidente tivo discutir os problemas verificados
José Ortiga e com a participação do no clube durante a semana, não haven

vice-presidente de futebol, J arém do determinação de problemas por
Araújo; do técnico e dó preparador importância, "É Uma reunião de roti
físico Iberê Rosa, deixou os jogadores na", simplificou.
do Figueirense com várias opções, à PROBJ;-EMAS
escolha de cada um. A liberalidade Nada houve de' anormal no departa
provocada pela' ausência do técnico e rnento médico com relação à .contu-

,preparador físico fez, com que os . sões. O ponta direita Marcos está
I atletas que jogaram. contra o Juventus perdendo gradativamente seu peso nor

se dispusessem às atividades normais mal, dificuldade esta que serve para
de após jogo. Alguns foram para sauna,

.

justificar a má fase que atravessa o

outros' foram embora e os que não jogador. Marcos ,está iniciando tr�ta
jogaram bateram bola para os goleiros. mento específico para recuperar seu

Cinco profissionais se reuniram num' peso sem contudo ter que se retirar da

4 grupo e discutiram a partida contra o equipe titular.
Juventus, onde o resultado foi conside Outro problema para o jogo de
rado normal; dadaa boa apresentação amanhã é o meia ponta-de-lança Jorge
do adversário. Havia motivos de con- Luis, que recebeu domingo o terceiro
tentamento devido ao pagamento do cartão amarelo e estará fora da partida
"bicho" de Cr$ 300,00 pelá vitória de contra o Palmeiras.' O técnico deverá

'

, quarta-feira contra o Internacíonal em usar os recursos disponíveis para ocu-

Lages. par a vaga de Jorge. Disto se' supõe que
SEgundo Jarém Araújo, a reunião Sérgio Lopes e Moacir deverão fazer a

Ainda no' corrente ano, a "O' piso - 'acrescentou- será
Capital contará com mais um de.madeira aplicada dentro das

amplo, e moderno ginâsío de ,mais modernas técnicas em

esportes, com uma área útil construções do gênero. O,giná- .

total de 1800 m2, comportan- sio contará, também, com apa
'do três canchas 'para esportes - relhos para ginástica e equipa
futebol de salão, basquete, vo- mento de projeção, além de
lei e handebol -, arquibancadas banheiros masculinos e femini-
para 300 pessoas, tribuna de nos para o público". -

,

honra para 20 pessoas, ínstaa- E con'tinuou - "Tátame pa
ções sanitárias, vestiários e um Ia judô' e um tanque para
'alojamento com capacidade relJlo" este na parte externa"
para abrigar, com todo eonfor- complementarão as instalações
to, urna delegação de 16 pes- esportivas do ginásio".
soas. "Temos a considerar ainda -

O ginásio, que pertence h complementou _ a excelente
Escola de Aprendizes Mari- localização do ginásio, de fácil

• nheiros, está sendo construído acesso e com urna ampla área
junto h praia, obedece a proje- para 'estacionamento, .o que
to elaborado pelo arquiteto facilitará, em muito, 'a sua
Boris Tértschitseh e foi calcu- utilização".
lado pelo engenheiro Twing Falando a respeito da obra,
Tching Tchang, encontrando- informou (f Comandante da

,

-se em' adiantada fase de cons- Escola de' Aprendizes Mari
trução, com suas arquibanca- nheiros - "nosso ginásio, em

das, estrutura e cobertura já" bora construído dentro das
concluídas. técnicas modernas, apresenta-

I râ, naturalmente, um bom aca-
Nos próximos dias, a Escola bamento mas desprovido de

de Aprendizes Marinheiros de- qualquer luxo, pois Se destina
verá lançar a Licitação, para as a formàçâo física-esportivados
empresas construtoras interes- futuros marinheiros e, tam
sadas na construção das obras bém, a atender ãs necessidades
complementares, e de acaba-" da comunidade", ,

mento, inclusive, de' um tan- E concluiu � "Nossa última
qu� para treinamento de remo, obra' no setor esportivo foi
esporte cuja prática será incen- concluída em' 1955, com a

tivada naquele estabelecimen- inauguração da piscina, agora,
to de ensino naval. possibvelmente em dezembro,

Segundo o projetista do gi- durante a Semana da Marinha,
násio, arquiteto Boris Terts- se não' houver contra tempo,
chitsch, "o ginásio foi projeta- estaremos entregando o ginâ
do com vistas ao melhor aten- sio de esportes que, ígualmen
dimento ao currículo da Es- te, deverá prestar bons serviços
cola, daí ter mais quadras do à comunidade, a exemplo das
que arquibancadas, mas, mes- irstalações esportivas que te
mo assim, tem condições de mos aqui e que, seguidamente,
atender outras solicitações da têm sido' solicitlÍdas por outras ,

comunidade". entidades civis e militares".

Na Esco_la de Aprendizes, outro ginásio para a capital'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'No dia 13 de maio de 1915 Florianópolis não passava de uma tranquila cidade

provinciana, com pouco mais de 20 mil habitantes, Por isso mesmo nem o fato
dela ser a capital do estado impedia que outras cidades, pertencentes a regiões
economicamente mais expressivas, duvidassem de sua liderança e reivindicassem o

direito 'de ser a sede estadual dos três poderes. Mas a antiga Desterro resistia, com
o bom humor açoriano que lhe é caracterfstico até hoje, a essas agressões interio
ranas e prossegu ia desenvolvendo-se a sua maneira, dentro de um ritmo 'um tanto

quanto tranqu ilo.
'

Naquele' dia mais um fato veio se unir as forças desterrenses que lutavam pela
manutenção da capital: o surgimento de um novo jornal. Seu nome: O ESTADO.
Na primeira edição as linhas mestras de ação já estavam definidas: "Oneremos

advogar os interesses do povo e a causa dos fracos, sem pruridos dernaqóqicos e

sem acoroçoar instinctos de revolta, .. De fato', a despeito das diversas orientações
que dominaram o jornal, aqueles primeiros propósitos nunca foram trafdos.

Mas o número 1 de O ESTADO; além de sua importância jornal ística é também
uma peça histórica, pois retrata o esp írito de uma época que já vai longe.

\
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Apesar de A. Seixas Netto ainda não pontificar nos céus
ilhéus, tudo leva a crer que aquele 13 de maio fazia jus à

estação, cujos dias são belos e amenos. E já nas primeiras
horas matutinas os jornaleiros lançavam, aos quatro ventos
da cidade, o refrão' que iria se, repetir'nos 60 anos seguintes:
,O ESTADOOOOOOO, LEIAM O ESTADOOOOO. Na
verdade o "novel diário" já estava sendo esperado com certa

expectativa nos meios políticos, sociais e administrativos. E,
principalmente, pelos seus concorrentes: "A_Opinião" e "A
Semana". É provável até que alguns leitores mais curiosos já
tivessem dado uma "vista d'olhos" na sede, redação e Ofici
nas, à rua Jerônimo Coelho, no. 8. Tudo indica também que

, aquela primeira edição mais agradou do que desagradou,
pois apresentava, em suas páginas, assuntos para todos os

gostos. O noticiário internacional - colhido pelo repórter
Osv-aldo, Melo - dava relevo a um.f�to Impertantíssimo: nos

. campos de batalha de Petrogrado, Rússia, os alemães ti
nham sido derrotados com grandes perdas e sua desastrosa
retirada ganhava ressonância fora do comum nos "telegra
mas" sintéticos e empolgados das agências. Fatos da vida
nacional também eram noticiados" principalmente aqueles
que diziam respeito às atividades do Presidente Wenceslau
Brás'. Mas na capital catarinense, governada pelo austero

Coronel Felipe Schmidt, tudo continuava mais pacato do

que nunca, Conforme denunciam as informações do dia:
"No exame elos pães, procedido pelo sr. Ferreira Lima, ins
pector de hygiene pública, foram classificados de boa'quali
dade os fabricados nas padarias dos Srs. João Moritz,
Francisco 'Ireska e Domingos Silva". Já os quitandeiros não
tiveram a mesma sorte, pois "grande quantidade de pessegos
e outras fructas verdes foram retiradas do comércio". Via-

"Li e critiquei o primeiro

gens e retornos também eram noticiadas: "A Sra. Euflábia
número - diz com orgulho.

Formiga, sogra do Sr. Edmundo Silveira, retomará de Critiquei porque o jornal era

Santos a bordo do paquete Max, depois de conhecer os dois
da corrente' -govemista.Es-

netos". A cobertura dos fatos polítícos demonstrava, de crevi no jornal ':4 Semana"; que não .dpoiava o governo de

outra parte, que a liderança de Vidal de Oliveira Ramos Já Felipe Schmidt: "O Estado SEmana ", que não apoiava o

estava sendo fortemente ameaçada por Hercílio Luz, apesar gJvemo .de Felipe Schmidt: "O Estado interessante ior-

de todos os dois pertencerem ao Partido Republicano, cujas nal'L: E cita rindo e explicando que a virgula foi suprimida
'cisões, entretanto, não eram muito diferentes das de um propositalmente.
certo partido de hoje. "Em)923 passei a trabalhar como redator do jornal. Um

Os ""reclames;' dessa' primeira edição apregoavam, por
dos primeiros artigos que publiquei, "Pátria Poética ", deu

sua vez, as soluções e alívios para males variados. A pómada origem a uma polêmica com o tenente Isaltina Pinho.

Minâncora, por exemplo, além de brotoejas, curava as índís- "Como foi? Bem. Olavo Bilac fazia propaganda do ser-

psições mais traçoeiras. 1: a emulsão de Scott (aquela viço militar. Em um de seus discursos afirmou que o Brasil

,mesmo, com um sujeito carregando um enorme peixe) já precisava ser militarizado para ser urna grande nação. Dis-

garantia "um nene saudável ee rosado". cardei desta tese. Defendi que um pais se toma grande pela
OS PRIMEIROS TEMPOS educação e pela instrução. Surgiu, então, a polêmica ':

Os fundadores de O ESTADO foram Henrique Rupp "Fui redator até 1925, quando foi vendido por Augusto
Júnior e Ulisses Costa, os quais, com mJita preserverança 'Lopes'da Silva a um.grupo politico chefiado pelo Dr. Victor
mantiveram o jornal durante mais de três anos. Naqueles Konder. Foi quando assumi a direção ':

,

primeiros tempos o diário contava ainda com Capitão João "Na revolução de 30, contudo, Victor Konder foi exila-
, Câncio de Oliveira, como gerente. Os seus primeiros redato- do. Morreu no ano seguinte, logo após voltar do exüio. Foi

,

res foram OSC?I de Oliveira Ramos e Joe Collaço, tendo neste mesmo ano que a senhora mãe dele, D. Adelaide Flo-

'Luis Osvaldo Ferreira de Melo como repórter. Suas oficinas res Konder, me deu ojornal, em atenção a amizade queseu

dispunham de uma máquina "K1eo", da Reniperswesk, de filho me dispensava. E um fato sentimentalmente importan-

-Nuremberg, Alemanha, que, foi montada pelo mecânico te para mim ':

alemão Emílio Feldman/técníco da firma Kosínskí, do Rio. Interrogado, sobre qual a notícia mais importante que
,

Em 1918 as ofícínasrdo jornal foram vendidas a Augusto publicou no jornal, disse:
'

Lopes da Silva, comerciante na praça de Florianópolis, que ':4 vida de jornal é uma coisa complexa, confusa, múlti-
passou a editá-lo sob a sua responsabilidade, com o mesmo pia e variada. Poderia citar uma notícia que não tenha tanta

título. Já estava, então, instalado na rua João Pinto no. 13. importância e outras ([!-le eu, hoje, tenha esquecido ':

,

Em março de, 1925 todas as instalações do então vesper-
E a evolução do jornal? ,

:
_:' tino foram adquiridas por Vitor Konder {que foiMinistro

.

"O jornal hoje é um jornal. No meu tempo tínhamos um

da Viação do Governo washíngton Luiz), que confiou a sua papel impresso. Era, entretanto, o mais prezado e honesto

direção ao professor Altíno da Silva Flores. Este, por sua
de Santa -Cdtarina. Pode vangloriar-se de ter sido o único

vez, tomou-se proprietário em 1931, só vendendo-o em jornal aliado do Estado. Toda a imprensa catarinense era a

1946 a .Moacyr Iguateni da Silveira, que, pOUC0 tempo favor da política do Eixo, durante a Segunda Grande Guer-

depois, transferiu-o a Sídney Nocettí. Dois anos após o riam muito.' Ele ganhou nome como jornalista ao escrever Ginásio Catarinense, passou a se dedicar ao jornalismo" ao ra.

"jornal mais uma vez muda de proprietário, ao ser adquirido no vespertino "Opirtião", mas desde garoto, em sua terra lado de Nereu Ramos, que era então diretor do matutino "Em 1944, vendi-o a Moacir Iguatemi da Silveira. Desde
por Aderbal Ramos da Silva. Instalou-se, nessa época, na natal, Laguna, já escrevia nos jornais locais.

'

"A República". Mesmo depois de ter 'se formado em direito então passei a ser um colaborador novamente "
-rua Conselheiro Mafra, tendo como diretor o' professor A partir de 1947, com Rubens de Arruda Ramos como e se dedicar a advocacia, Rubens de Arruda Ramos nunca "O último artigo que publiquei foi '� Barca de Gleyre e J

Barreiros Filho, que, no ano seguinte, foi substituido por diretor, o ESTADO entra em uma nova fase. Do jornalismo abandonou o jornalismo, paixão que cultivou até a sua a Barca de Lobato", no ano passado. Tratava de um equtvo-
Rubens de ArrudaRamos. , romântico, que apresentava gongórícos registros de nasci- morte prematura em 1965. .Nereu Ramos, certa vez, co de Monteiro Lobato a respeito da interpretação de um

OS DIRETORES mento e batizados, passa a viver uma existê-ncia nitidamente chamou-o de ''Príncipe do Jornalismo Catarinense", título quadro simbólico do pintor Charles Gleyre, intitulado ",4
Na galeria dos antigos diretores de ° ESTADO, Altino voltada para o jornalismo polítíco-partídãrío (o que, na ver- que indiscutivelmente lhe assentava. Com seu célebre pseu- Barca" ou "Ilusões Pé rdidas "

'

Flores assume especial referência, não só em razão do pres- dade, não era possível, no decênio anterior). Tornou-se, daí, dônimo - possivelmente o mais conhecido da história do Altino Rores, ainda hoje, lê diariamente 'O ESTADO':
tígio 'intelectual que desfruta entre os valores de sua gera- o porta-voz do ex-PSD. Foi na mesma gestão que, em 1961, jornalismo catarinense - Guilherme Tal, ele escreveu merno- apesar da pouca visão que lhe sobrou de uma operação de

ção, mas também pela maneiraque como imprimiu à orien- ' o jornal tf.Qco!t a. velha.e cansada "Kleo'tpela rotoplana. ráveis ,páginas, que espelham; com clareza, síntese e bom glaucoma feita recentemente no olho direito. E escreFe

tação do jornal critério e equílíbrio e honestidade nas ínfor- (Est�", n�o.�-" �o'S _cansadá, foi substitufda, em 1972 pela hunio!",,��;,?�;,p't1I�,�
",

"'" v.t�t'yqblica, e política. ,também. 'Tenho um artigo, que só falta passar na máquina.
mações e comentãríos, Sua redação obedecia a um -zele máqufu� d'é- �sSâo,'em '�off-set").); '.'

'-

,

"Mas, ruem 'aisso';' e e�if6riais, que também sobre Marcelino Dutra, o Poeta do Brejo, primeiro professor
todo especial no que' se referia à observância das regras Rub�ns de :,-Rrud� Ramo� - o Ju, como er� comumente impressionavam pela impecável correção e pelo equílfbrío do Ribeirão.

gramaticais. conhecido - foi tambem o cnador de uma seçao que entrou de argumentações. Como diretor fez com que O ESTADO 'Jornal ? E' como as nuvens. Têm formas, cores e vcli)(:f.
Francisco Barreiros Filho pertencia a mesma geração de na história do jornal: "Frechando". Ele nasceu na cidade de entrasse no seu período de maioridade, propiciando o seu dades diferentes, mas todas passam, como um jornal, O de

Altino Flores e seus critérios éticos' e redacionais não dífe-
_ Lages e, ainda jovem, nos seus tempos de estudante do

_
desenvolvimento até os dias de hoje. _hoje, já é velho amanhã",

Em 1972, por ocasião do 570. aniversário, O ESTADO
passou a funcionar com a sua modema impressora em "off
set", sofrendo uma verdadeira revolução grãfica e editorial,
de acordo com as tendências mais modernas e dinâmicas da
imprensa da atualidade. Sua tiragem também aumentou,
sendo atualmente o Jornal de maior circulação estadual,

Contando com uma equipe altamente especializada -

desde o seu setor redacional, à administração e oficinas - O
ESTADO' ao comemorar os seus sessenta anos, orgulha-se
de ter uma tradição e uma história que só o enobrece. E,
seguindo o exemplo daqueles que o edificaram e o sustenta

ram - dos operários aos dirigentes - o. mais antigo diário de
Santa Catarina prossegue sua caminhada para o futuro.'

"Jornal é como as nuvens"
- ',:�

" .

TEMPOS ATUAIS

I

Altino da Silva Flores, além
de ter. sido rival, redator, di
retor e proprietário ,do jor
nal "O ESTAD.O ", é um de
seus mais antigos leitores.
Apesar de seus 83 anos de
idade, lembra-se perfeita
mente quando, aos 23, "no
dia 13 de maio de 1915,
saiu o primeiro jornal':
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realizar-se associativamente com o 'meio-ambient'e social que a cerca.

Isso a impelirá, necessariamente, a ser um consumo social de solu

ções e não entidades técnicas, ondeseus membros ao se defrentarem
com a realidade de suaatuação junto às comunidades onde operem,
deixem o vazio de sua desínformação , alheamento imperdoável, do
processo social e econômico que ela estimula ao, formar.

o desencanto do estudante universitário, logo após a formatura,
mostrando-o indagativo, inseguro, fazem parte do processo da pró
pria formação universitária atual, Adentrando na Universidade,
esperam' eles que todo um processo de formação e cultura se com

plemente no campi. Isso não ocorre, pelos fatores que condicionam
o atual papel da Universidade na formação dos jovens. A pesquisa,
sem suporte técnico e financeiro, deixa no vazio as mãos, gerando
profissionais teóricos, que na prática cometerão erros gravíssimos
até aprenderem, como os estudantes de medicina. Os centros tecno
lógicos, salvo em poucas un idades universitárias de larga tradição e

porte extremamente complexo, são passos ensaiados a sabor da im

provisação. Outros cursos, como Turismo e Relações Públicas, estão,
no roí daqueles que sentiram uma infra-estrutura se formando, (a
indústria turística), mas não se capacitaram o suficiente para ser a

opção de recursos humanos para essas áreas carentes.
Silo muito novas as Universidades brasileiras. A década de 60 viu

surgir, em termos nacionais, a necessidade da Universidade como
fat0!� de desenvolvimento e formação de recursos humanos. Somente

..agora a I pós-graduação tem um plano nacional: Segundo o diretor

A
Universidade, função aglutinadora de projeções pos
teriores, em diversos campos (social, político, econô

,

mico) atravess� .no Br�sil.a fa�e decisiva de seu cresAci
mento: a seletividade institucional, agregando coeren

cía entre os sistemas a ela dirigidos, vindos dos esca-

lões inferiores (ensino secundário e supletivo) pára posterior redistri
buição às áreas carentes de recursos, sejam elas, públicas ou privadas�
corpo docente, grupos de pesquisa e estudos, advindo todos esses

reflexos da formação universitária, ao objetivo final da educação,
desde sua etapa primãria à pós-gnaduaçâo: a formação 'e especiali
zaçâo de recursos humanos.

O Diretor de Assuntos Universitários; do MEC, professor Edson
Machado de Souza, no 10. Seminário Nacional sobre Planejamento
de Carrípi Universitários, contemporiza dentro do possível da língua
g em oficial, as contradições existentes no seio da Universidade brasi

leira, uma instituição que, por se expandir.ao luxo da taxa numérica,
não reforça em nada a seletividade ou a institucionalizaçâo do siste

ma, universitário, como fruto da demanda social 'de ensino superior,
ou reflexo sócio-econômico da formação de recursos humanos.

Em seus estudos, apresentados durante o I Seminário Nacional

sobre Planejamento de Campi universitários, o professor Edson Ma
chado de Souza aponta as dificuldades do planejamento
universitário, os objetivos do ensino superior e sua expansão, trans-
critos abaixo, \'
AS DIFICuLDADES DO PLANEJAMENTO UNIVERSITÁRIO

As dificuldades para o aperfeiçoamento <to processo de planeja
mento universitário no Brasil devem ser analisadas em dois ruveis:
aquele da administração superior do sistema e em seguida da própria
universidade. No primeiro nível sobressaem aquelas dificuldades que
resultam da própria configuração atual do sistema de ensino superior
do país, resultando por sua vez da natureza e dimensão da expansão
experimentada nos últimos anos, à revelia r-: ou' a despeito - do

'próprio processo de planejamento. De fato, apesar de que o mais

importante.esforço de planejamento governamental do sistema edu

cacional se realizou em 1967, com a formulação do Plano Decenal
de Desenvolvimento Econômico e Social, tendo continuidade numa

série de planos .de mais 'curto prazo elaborados desde então, na
realidade nenhum desses documentos oficiais conseguiu disciplinar o
processo de expansão do sistema.

,

Não obstante, um conjunto de outros mecanismos e procedimen
tos; paralelos e complementares ao Plano propriamente dito',
consubstanciados em Leis, Decretos e outros instrumentos norrnati
voos, dirigidos principalmente ao sistemá federal de ensino superior,
agiram no sentido de orientar e disciplinar a evolução do subsistema'

universitário, paradoxalmente agindo no sentido de limitar 'o seu

crescimento.

Consequentemente, os órgãos normativos e administrativos do
sistema, na' contingência de, atender uma crescente e irreversível
demanda por maiores oportunidades de acesso à educação superior,
permitiram, validamente, o crescimento do sistema pela via da

criação de novos estabelecimentos isolados de ensino, os quais hoje
detêm a maior parcela do alunado. Por outro lado, o esforço de

racionalização da administraçâo pública e de díscíplinamento da

aplicação dos ,recursos governamentais, teve como consequência a

contenção da expansão das instituições federais de ensino, permitin
elo' assim que aquela expansão .do sistema se desse principalmente
através do subsistema de estabelecimentos privados.

'

Esse estilo de crescimento, tem, evidentemente, consequências as

mais diversas, muitas das quais extremamente relevantes para o pro
cesso de planejamento. Ressaltemos, desde logo, a heterogeneidade
da qualidade do ensino oferecido, as limitações das possibilidades de
crescim�nto e aperfeiçoamento institucional das unidades de ensino,
os efeitos sociais dp surgimento de escolas superiores em comuni

dades despreparadas para isso, a desarticulação entre esses efeitos
sociais e os interesses econômicos do processo de desenvolvimento
do país,
OS OE JETIVOS DO ENSINO SUPERIOR '-

O ensino superior regular 'continuará sendo o meio essencial de

formação dos' recursos humanos altamente qualificados necessários
ao desenvolvimento do país. Entretanto, a dimensão já atingida pelo
sistema de ensino permite que, a par da preocupação com o atendi
mento das ne�e�sidades de recursos humanos colocadas pelos siste

mas produtivos e de' prestação de serviços, as instituiç,�es de ensino

dediquem parcela substancial da sua capacidade á atividades de peso
quisa em 'todos os campos do conhecimento, destinadalã produção
de conhecimento novo, útil em si mesmo ou em função de aplica
ções imediatas, ,e ao crescimento i.iJ.telectual e cultural da sociedade .

• Isto se fará sem prejuízo do atendimento dos anseios individuais

daqueles que buscam a escola superior e ao mesmo tempo que aten

tando para as preocupações essenciais do �neio social que cerca a

instituição.
A pesquisa, exercida como se disse em todos os' campos do'

conhecimento, não será apenas a pesquisa 'Científica e tecnológica
realizada em grandes e sofisticados laboratórios.

Aliada, e, como consequência mesmo dessa atividade de pesquisa,
a instituição de ensino superior, colocará toda a sua capacidade a

serviço da, comunidade, O diálogo permanente, com as entidades
mais -representativas da comunidade permitirá identificar as formas
.rnais adequadas de prestação de serviços, valendo-se de todas as

oportunidades que se apresentem.
'

A EXPANSÃO
Uma sociedade: democrática há de propiciar oportunidades de

educação .superíor a todos quantos demonstrem deseje e aptidão
para tal. Sem deixar 'de ser seletivo, corno é da sua própria essência,
o ensino superior será oferecido no Brasil ao maior número possível
de indivíduos;

Isto .signífica que a expansão da oferta de oportunidades de edu

cação' superior deverá prorsseguir , porém num ritmo mais lento do

q ue aquele verificado nos últimos anos. Este amortecimento do
ritmo de crescimento se justifica diante da constatação de que, per
manecendo embora :important�s diferenças na sua distribuição
espacial, a .capacidade instalada da rede atual de estabelecimento de

ensino 'parece adequada às dimensões da demanda, Esta, entretanto,
é obviamente crescente, daí porque o sistema terá que continuar

expandindo sua capacidade de atendimento.
A expansão se fará de forma seletiva, dando-se preferência ao

fortalecimento das instituições existentes, particularmente as univer

sidades, e, quando da criação de novos cursos e estabelecimentos,
'procurando suprir carências setoriais e regionais. A 'diversificação da

oferta, em' relação ao tipo, e conteúdo dos cursos oferecidos, será
perseguida corno forma de melhorar o atendimento a necessidades
específicas do mercado de trabalho .regional e nacional.

,Essa síntese, por si só refleteria as atuais tendências federais com

relação' ao ensino superior universitário: as unidades isoladas, fruto
da demanda solicitada, mas surgidas aleatoriarncn te para as carências I

regionais ou setoriais, serão compelidas a 'UiT! processão de fusão,
Essa fusão trará reflexos que podem ser caracterizados: fortaleci

mento através da formação de instituicôes d ivcrxificadas em oferta,
cuja expansão será baseada em planejamento ,'c'giullal/setorial onde
se localizem, suprindo a polft i: a federal de recursos humanos, para
as regiões onde atuem,

..

O reverso da política federal, o fortalecimento do sistema univer

sitário tomo' capácitador c formador de recursos humanos, alia-se
como alternativa c finalidade: a elaboração dentro' dos meios univer

sítéríos da pesquisa social, resultante da projeção dessa capacitação
junto às comunidades onde as Universidades atuem. Essa íntençâo ,

mesmo que seja setorial, no caso da forrnaçáo de recursos técnicos,
deve desalojar do seio un'ivcrsitário o dissociamcn to dc projeção
comunitária nela existente.

Mais do que' -sua funçâo capacitadora, a Universidade deve

CONVITE' PARA MISSA ElE 7 º DIA

A família do querido e inesquecível JA
COB MANOEL KNABBEN agradece sensibili
zada as manifestações' ,:le pesar recebidas por
ocasrao de seu falecimento' e' c onvida os

parentes e amigos para a missa de 70. dia que
será celebrada na próxima terça-feira, dia 13,
às 19h�Om, na Igreja Matriz de Palhoça.

'

..:10 'DAU, esses cursos 'ainda são corpos estranhos dentro da Universi
dade, quando na verdade são seu objetivo final, a graduação e a

especializuçâo.
O Projeto ..Rondon, surpreso, assiste no .momento um impasse:

.seus trabalhos precisam de continuação, pois os estudantes levarn

novidades, apenas. Sua continuação e assimilação pelas comunidades
ainda é um problema a ser solucionado. Os participantes, mostram
fotografias, contam o que viram, dizem o que aprenderam, mas não
dizem o que fizeram, Pulsando de indefinições, a Universidade,

,

como )um corpo vivo, ainda precisa sair de sua infância, apossando-se
e cumprindo seu papel dentro da sociedade: liderança, conhecimen
to, recursos humanos. Dentro disso, insere-se o objetivo final: descri-
volvimento social.

um senhor jornal, 60 anos...
--------------��---_ ..

.r-r=-r-r-:

�OESTADÔ.• 13 DE MAIO - 60 ANOS
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REMNDICAÇÓES,
As reivindicações mais

importantes feitas pelo pre
feito Ivo Fischer ao Gover
nador referem-se a o s seto
res rodoviário, agro-pecuário
e de saneamento,

No setor rodoviário foi
solicitado um auxflio para a'

pavimentação da estrada
-que liga o município de
Guebíruba a Brusque, numa
extensão aproximada de 5

quilômetros; a conclusão em

vãos de concretagem das
pontes sobre os rios São
Pedro e Guabiruba; a ligação
do município a Blumenau,
via Gaspar Alto; e a solicita
ção de um convênio com o

Fundo Estadual de Assistên
cia Rodoviária (Fear), da·
Secretaria dos Transportes,
para a retificação e melhoria
da estrada que liga a sede do
município à localidade de
LageadoAlto.

Para o setor agro-pecuâ
rio foi reivindicada a instala
ção de um escrit6rio da
'Acaresc, assím como o reati
vamento do Posto de Suinu
cultura de Guabiruba.

No que se refere ao setor
de saneamento o prefeito de
Guabiruba fez uma visita ao

Departamento Nacional de
Obras de, Saneamento, onde
pleiteou a retificação e alar
gamento do Rio Guabíruba,
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AvenidaBeira-Rioquase concluída
Blumenau (Sucursal) - o Secretário de Obras e Serviços Urbanos

da Prefeitura Municipal de Blumenau, engenheiro Paulo Baier,
anunciou para princípios do segundo semestre deste anoo início dos

'trabalhos de pavimentação do trecho final da Avenida Beira-Rio,
onde está sendo executada a ligação com a Rua São Paulo, O início

dos serviços depende somente,da remoção das dependências da Rede
Ferroviária Federal.

Nos prôxímos 2 meses, fi' Secretaria de Obras e Serviços Urbanos
pretende implantar os últimos 100 metros de talude de concreto �s
margens do rio Itajaf, numa largura de 8 metros, e cujo objetivo
principal é,de evitar a erosão. Ainda dentro da-mesma finalidade,
deverá ter início no segundo semestre o plantio de grama nas

. barrancas. O investimento dessas obras de complementação, bem
como a implantação do passeio público e 'do gradil de ferro no

trecho final, gira em tomo �e Cr$ 800 mil
Além disso, aquela Pasta já concluiu, praticamente, urna das

'principais obras na Avenida Beira-Rio, que envolveu a construção do
: talude de concreto de 30 metros de largura e que vai desde as

margens do rio até o passeie público, que eliminará o insistente
problema da erosão nas cabeceiras da ponte da Ponta Aguda,
provocada pelo remanso' das águas.

Segundo o engenheiro Paulo Baíer, a Beira Rio - que estará

definitivamente implantada antes do final do corrente ano -

consumiu em 1974, uma soma de recursos da ordem de 1 milhão e

875 mil cruzeiros, aplicados no sistema de esgotos .sanitârios em

'toda a sua extensão, nas ligações com a Rua São Paulo e RuaXV de

NOVembro e na desapropriação do terreno utilizado para ligar a

Beira-Rio com a XV de Novembro.

PAVIMENTAÇÃO
Para dar continuidade ao programa de pavimentação de vias

públicas da atual administração, 'a Secretaria de Obras e Serviços
Urbanos dotou cem recapeamento asfáltico as ruas Duque de

Caxias, Pastor Stutzer, Amazonas, Alameda Rio Branco, Guilherme
Busch, Luis de Freitas Melro e um trecho da rua Angelo Dias,
perfazendo um total de çO mil metros quadrados, que representaram
um investimento de 1 milhão e 800 mil' cruzeiros. Além do

recapeamento da rua Paul Hering, em fase de conclusão, o trecho

final da rua Amazonas também será alcançado com estes serviços.
Por outro lado, o Anel Viário Norte, compreendido pelas ruas 2

de Setembro e Missões, numa extensão de 1400 metros já recebeu a

capa asfáltica e segundo as previsões do Secretário Paulo Baier, os
4900 metros restantes serão impermeabilizados nos próximos 3

meses, considerando que a regularização do sub-leito e a sub-base
estão conciufdas, o mesmo ocorrendo com' a base daquelas vias

públicas. A aveniíla Beira-Rio é o cartão postal de Blumenau

"

Abraços, recados-e comentários
sobre um sessentão maravilhoso.
Martins - Diretor Financeiro:
O$mar e Divino, tomara que jamais alguém atrase os

pagamentos durante os próximos sessenta anos e que
a gente continue transando tão le�al quanto
agora. Felicidades.
Frank - Redator:
A última vez que vi uma homenagem como esta

Marlene Dietrich ficou tão emocionada que
.

caiu no poço da orquestra. Foi em Paris... Mas
falando do jornal, o bom mesmo no Estado é que os

redatores não são 'daqueles que comem canetas
e bebem tinta. Saúde!
Roberto - Diretor Comercial:
Gosto muito de ler o Estado, mas meu
coração bate acelerado quando sai a

relação das multas do Detran.

George Peixoto - Diretor de Criação:
O Estado é muito bem diagramado e

cheio de interesse. Isso sem falar no
carinho que tenho por este jornal desde
a época da rotativa. Até já trabalhei lá.

.' Mas eu queria saber quem foi o sacana que
não noticiou minha capotada na Lagoa. Cinco
milhas de prejufzo, Isto é um grande furo.
Pelo menos' no meu orçamento.
Ricardo - Office-bov:
Todo mundo que gosta de esporte, como eu,

sabe que o Estado é bom de bola mesmo.

Além disso, fica pertinho da Propague.
Antunes Severo - Diretor Presidente:

Apesar de ter o dobro de minha idade,
o Estado também conserva a agilidade e

se renova. Para todos, um grande abraço
e um recado: já esperamos a festa dos

cem anos.
.

Benjamim - Diretor de Planejamento:'
A gente sempre se lembra do aniversário deste.

jornal bacana. Vamos ver se eles vão se lembrar do nosso.

. Graça - Recepcionista:
Quando eu chego na agência a primeira coisa que eu faço é ler

a coluna do Zurv. Principalmente as notfclas de namoros,

noivados e ah... casamentos!
;

Jau - Fotógrafo:
No aniversário do Estado, ao invés de dér, quero pedir. Mandem
mais um exemplar porque todo dia tem briga. Eu quero
curtir as fotos e o pessoal, as not(cias.

'

Zanatta -- Produtor:

Agora que este anúncio tão bonito tá pronto, eu até

esqueci o trabalho que deu para produzir: Mas
I •

vocês merecem. Desculpem
o fotolito ter chegado UJ'Tl pouco atrasado.

Rosa - Tráfego:
Eu queria ir pessoalmente dar um beijo em todo esse pessoal,

principalmente nos que me arrumam sempre os

melhores espaços para nossos anúncios.
- Clésio - Contador:

Tá certo que todo mundo queira pegar o Estado

primeiro. Mas sem essa de esquecer de
assinar o ponto.

Ronaldo - Redator:

�.Iementar, meu caro amigo Thambósi. J� deverias.
ter notado que a amplitude dos pensamentos

Shakespearianos e Aristotélicos não se

enquadram dentro dá plenitude dos novos

filósofos, verdadeiros sedativos para os

grilos do corpo e da alma.

Abraços para o pessoal, da Bernunça
Catarina - Mantenedora da ordem:

Não devia gostar do.Estado. Perco muito tempo
lendo ele todos os dias e preciso acabar

logo de limpar a agência. Mas quem
resiste a uma tentaçãozinha7

Mauro - Assistente de Contabilidade:
Sessenta anos, bicho! E bonitinho,

bem informado e nada careta:

Isso não éprá qualquer um.
César - Atendimento:

Pelo transcurso do aniversário deste
laborioso órgão informativo, tenho,
como leitor assfduo desde os velhos .

tempos da Conselheiro Mafra, a satisfação
de apresentar os mais efusivos e sinceros

parabéns e votos do mais amplo sucesso.
Getúlio - Lay-outman:

Quando eu estava nas Blumenau, eu já gostava muita
de ler o Estado. Agarra eu fica com ela em cima do mesa

o dia intei rro. Quando deixam.
Adauri -'Assistente de Contabilidade:

Aproveito para desejar muitas felicidades para o Estado e dar
um alô para a turma de Jaraguá.

Enio - Assistente de produção:
Às vezes fico pensando: se prá fazer um anunciozinho.deste
tamanho aí já dá trabalho, como é que eles conseguem fazer

um jornal todos os dias?
Raul - Lav-out man:

Apesar de ser novo na city é na Propague, já saquei que
o Estado é tri legal..Já estou nas pauleiras para

ser o primeiro a pegar o jornal.
Frau Müller - Escritório de Blumenau, pelo telefone:

Unser Bureau in Blurnenau lãesst herzlichst

qruessen und wuenscht der Pageszeitung
o Estado Viele qlueckwuensche,

Luiz Carlos - Escritório de São Paulo, v.ia telex:
Vocês são malucos, aquele negócio do Estadão .

é cem e não sessenta anos.

Fundeste tem

laboratório

psiquiátrico
Chapecó (Sucursal) - A

Fundação de Ensino do De
senvolvimento do Oeste -

Fundeste - acaba de criar o
Laboratório de Psicologia
Aplicada, a fim de possibili
tar atendimento psiquiátrico
completo aos estudantes,
através de baterias de testes
de A valiação de Aptidões e

Quociente de Inteligência
(QI).

A partir destes testes o
· Laboratório pretende levan
tar o perfil' psicológico dos
alunos, com o objetivo de

alcançar maior produtivida
de no processo ensino/a-
-prendft�em. Com esse k-� �__ . � �

vantamento pensa a Fundes
te aumentar, suas' condições

de
. verificar as maiores difi

culdades dos alunos, possibi-
.

litando dispensar especial
atenção a casos mais delicà-

.

dos.

Segundo o professor Cas
tiglia, a principal finalidade
do Laboratório será dispen
sar atendimento aos estu

dantes, e "auxiliá-los nas

suas dificuldades em aula,
auxiliar os ôrotessores no

atendimento dos alunos e

no equacionamento de pro
blemas emocionais, forne
cendo cursos aos estudan
tes".

No processo de avaliação
'interdisciplinar serão leva
dos' em consideração os re

sultados dos testes e avalia

ção feita , pelo laboratório,
possibilitando uma análise
do problema individuai dos
alunos, para compará-los 'ao
desempenho que alcançam
em aula.

O professor Castiglia
também informou que o La
boratório de Psicologia Apli
cada da Fundeste está à
disposição da comunidade

para orientação vocacional

para o 10. grau, serviços às
empresas e a realização de

· cursos sobre Relações Hu-
·

manas, Chefia e Liderança,
problemas comuns da infân
cia e adolescéncia e .outros

'que passarão a
- fazer parte

da programação a ser desen
volvida durante o ano.

Guabiruba
reivindica
ao Governo
Em visita realizada a Flo

rianópolis na última semana,
o prefeito de Guabiruba, Ivo
Fischer, manteve encontro
com o Governador Antônio
Carlos KonderReis, oportu
nidade em que fez a entrega
de memorial contendo rei

vindicações do municfpio
nos diversos setores da.·

administraçâo estadual: À
audiência com o governador
o prefeito compareceu
acompanhado pelo presiden-
te do DiretórioMunicipal da
Arena, e dos vereadores
Octivio Gums, Geroldo
Schumachei e Silvéno
Régis;

"

•
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O detento Edmundo Schramm, 24 Com o carro saíram para beber e na altura ,

anos, atualmente "residente" na Cadeia do "banco redondo" espatifaram toda a

Pública de Florian6polis, em companhia, parte dianteira do automóvel num poste
de Elias da Silva, vulgo "Homem-Mosca", de iluminação pública. Deste acidente o

23 anos, residente à Rua São Joaquim, "Homem-Mosca" saiu com diversos feri-
42, foram detidos pela Delegacia de' Fur- mentos pelo corpo.
tos da Capital, depois de sofrerem aciden- BUSCA NO HOSPITAL

te de trânsito com um automóvel rouba- Baseado em depoimentos de testemu-

do ontem naAvenida Mauro Ramos. nhas, os agentes da DRFD de Florianó-
Edmundo Schramm, que cumpre pena polis, procuraram de imediato, os hospi

de 5 anos na Cadeia Pública de Florianó- tais da cidade para prender a Elias que
polis, obteve licença no domingo para um deveria ter ido solicitar atendimento mé

passeio pela cidade, das 8 às 18 horas. Até dica., Eram 8 horas de ontem, quando o

aí o regulamento foi obedecido com o "acidentado" chegou ao Hospital de Cari-
preso retomando no horário marcado. dade para ser medicado, seno ali mesmo,

O A€IDENTE .identífícado e, preso. Enquanto isso,
Por volta de 20 horas do mesmo dia, Edmundo Schramm continuava na Cadeia

Edmundo solicitou uma nova licença para Pública sem nada ter contado aos policiais
uma "breve saída", desta feita voltando sobre, a ocorrência em que tinha estado
ao presídio só por volta de 2 horas já de envolvido.
segunda-feira. Nesse período em que este- Imediatamente foi aberto inquérito
ve fora da cadeia Edmundo encontrou-se policial, sendo constatado que Elias da
com o amigo Elias da Silva, onde trama- Silva, já cumpriu pena de mis de três anos

ram o roubo do Karmann-Ghia de chapas em Porto Alegre por vários furtos, além
AA-66-16, que estava estacionado numa, de passagens por delegacias da capital
garagem aberta da AvenidaMauro Ramos. catarínense.

'I
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'Preso foi passear,
roubou carro e

colidiu com poste

RETALHOS
J. DE POLI -INDÚSTRIA TÊXTIL

DE PÓSITO: - RUA CEL. DIOGO No. 1097 - !PIRANGA

FONE: 638200

01.000 -SÃO PAULO - CAPITAL

Opesado veículo ainda permanece 1'10 fundo do rio

, Vítimas do caminhão
foram identificadas

,Tubarã� (Sucursal) - Com o caminhão ainda no fundo
do rio Tubarão, a polícia desta cidade identificou ontem a

tarde, as três vítinÍas fatais do acidente ocorrido domingo
na Ponte Cavalcanti, situada na BR-lOl, defronte ao

Seminário Nossa Senhora, de Fátima. Os mortos são,
Juremir Farias da Silveira, 43 anos, residente em Novo

Hamburgo, Rio Grande do Sul, que dirigia o caminhão;
G�dina Conceição, 40 anos e seu neto Arlei Conceição, de
7 anos, também moradores em Novo Hamburgo.

U cargueiro ue chapas 00-27, ue Novo Hamburgo"
pertencente ao Expresso Rio Grande - São Paulo, transpor-

"-

tava mercadorias para o vizinho Estado gaúcho, Na altura

'de Garuva, dona Galdina e seu neto que desejavam ir à São

Paulo em outro caminhão da mesma firma, resolveram

voltar ao Rio Grande do Sul, pois o referido veículo estava

apresentando defeitos mecânicos e ficaram com receio de

não chegarem à capital paulista. Assim, embarcaram no

Alfa-Romee dirigido por Juremír Farias da Silveira para o

retomo antecipado. Na altura de Tubarão, o pesado
caminhão ficou desgovernado ao sofrer impacto' numa das

cabeceiras da ponte Cavalcanti e projetou-se no fundo do

rio. ,

O acidente ocorreu por volta das 16h45m de sábado, e'
somente ontem as três vítimas puderam ser identificadas,
'depois de quase 12 horas no necrotério de um hospital de
Tubarão. o caminhão ainda não foi retirado das águas pois

, ficou com a cabine enterrada no lodo, existente sob as

águas do rio Tubarão.

TEATRO ÁLVARO DE CARVALHO

CONCER'TO do tenor

ALDO BALDIN
16 de maio (sexta-feira)
às 21 horas
Com acompanhamento da pianista
MARIA LEONOR MACEDO

Ingressos:Poltronas numeradas - Cr$ 30,00
Balcão

.

- Cr$ 15,00
à venda na lojaJANE MODAS à rua Padre Miguelinho, no. 33
(fone 3390) em frente ao cine São José.

'tnportante: Os sócios deverão retirar Seus ingressos no endereço'
acima com a devida antecedência.

Pró-Música de F lorianópolls.

A
O melhor impermeabilizante
é também omais prático. '.

Peca SIKA.1 em .sua nova

êmbalagem plástica.
VENDAS Tom T. Wildi & Cía. Co�. e Rep�es,:
Av. Rio Branco, 85

.

.

ex. Postal115 - Wildi

Fones: 2850 - 3128

88.000 - Florianópolis - se

A .Sil(a S.A.
PRODUTOS QUIMICOS PARA CONSTRUÇAO

I REG, n� 523: C,RO, III
' .

, Joinville (Sucursal) - "As queixas de motoristas assalta

dos na BR-IOI, trecho Joínville-Garuva, já 'estão se tornan

"l'iiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõj;iiiiiiiiiiiiiiiiiiii;;;;;;;=================,====I!!!!C:==='.
do uma constante para as delegacias da região. As "aborda
gens" dos marginais, segundo os queixosos, acontecem

quando os motoristas sofrem avarias em seus veículos ou se

'preparam para trocar os pneus.
A última queixa foi apresentada pelo motorista Jamil

José Rampel, residente à Rua Anne Frank, em Curitiba, que
estava trocando o pneu furado de seu caminhão Mercedes,
quando um Corcel estacionou na sua, frente com quatro

. pessoas - três homens e uma mulher - e dois deles o

assaltaram. Cada qual tinha 1:llIl revólver e o ameaçaram de'

morte se não entregasse seu' dinheiro, num total de
Cr$ 4.660,00.

Jamil nada pôde fazer, além de lamentar a perda do

dinheiro e de tempo para registrar a ocorrência na Delegacia
de Joinvílle. O motorista JoãoLeopoldo Morais chegou ao .

local no momento em que os assaltantes fugiam com 6

22 26 I d
dinheiro e alguns pertencesde Jamil.

e poego as '.
f

' •

TrânSito ez 2 Vitimas'

nos acidentes de'ontem
.

No setor de trânsito I dois acidentes foram registrados
ontem pela Delegacia de Segurança Pessoal. Na Avenida

Mauro Ramos, a Rural-Wil1ys de chapas CF-05-30, de

propriedade do Ministério da Saúde, tendo ao volante Jorge
Isidoro dos Santos,' residente à Rua Laura Linhares,
atropelou .a Sérgio Francisco Dias, morador da Rua João

Carvalho, 60, Agronômica. Com ferimentos leves a vítima

foi socorrida pelo' motorista e medicada no'Hospital de

Caridade.
CAVÂLONAPiSTA

o

HBahia" foi

denunciado

, e preso por

tóxicos
Antigo traficante de dro

gas e entorpecentes, Paulo
Inácio Costa, vulgo "Bahia",
de 29 anos, solteiro, residen
te à Rua GasparDutra, 523,
no Estreito, completou on

tem mais de uma dezena de

detenções, ao ser autuado

por agentes da Delegacia de
Tõxicos e Entorpecentes de

Florianópolis, quando tenta

va passar um pacote de ma

conha a uma menor que
também mora no continen

te.

REAÇÃO E FUGA.
Um telefonema à Delega

cia Especializada fdi quede
nunciou a ação do trafican
te. Quando a policia chegou
ao local e deu voz de prisão
a Paulo Inácio, este' reagiu
sacando de uma faca e inves

tindo contra os agentes. De-

'pois de' dominado ele foi
levado para a cadeia da prô
pria delegacia, onde mesmo
algemado e com o cubículo

fechado a chave, conseguiu
fugir arrombando a porta.
Subiu uma pequena escada e

saiu pela porta central do

prédio sem que algum poli
cial notasse sua ausência;

Quando o plantão sentiu

falta do "Bahia" ele já esta

va defronte ao Clube 12 de

Agosto. O soldado correu e

conseguiu que o mesmo se

entregasse e voltasse às gra
des. No depoimento Paulo
Inácio disse não se lembrar
da tentativa de agressão aos

policiais porque estava "do

pado no momento". Como
o mesmo pode ter sua pena
maior como traficante, devi
do à antecedentes, apolícia
achou que o termo "dopa
do" . foi levantado por
"Bahia" para se ver livre

novamente, e não conside

rou como vâltdo tal argu
mento.

agora com IPI reduzido

-SI

x
::J
..J

Polícia não sabe
que� agrediu o ·casal
no Saco dos Limões-
Todas as ações da Delegacia de Segurança Pessoal;

estiveram voltadas 'ontem para a elucidação do caso que
envolveu Agenor Morais, 38 anos, casado, motorista da

Empresa Associadas e a jovem Ângela Gomes, de 19 anos,
ambos residentes na Rua Firmino Custódio, 53, em Saco
dos Limões.

Eram 4h20m de ontem, quando o plantão da DSP foi
acionado para atender um caso de tentativa de homicídio
em Saco dos Limões. Chegando ao local a polícia encontrou
a casa 53, da Rua Firmino Custódio, inteiramente mancha

da com sangue e no assoalho da cozinha duas facas de uso

.
doméstico e mais um martelo, que teriam sido utilizados

pelo -autor ou autores do crime. Antes dos �entes da DSP

entrarem na residência, Agenor Morais e Angela Gomes

tinham sido conduzidos ao Hospital de Caridade, sendo que
o primeiro havia sofrido um profundo corte na garganta,
enquanto a sua companheira teve "0 corpo todo marcado

por cortes e outros ferimentos.
Os vizinhos contaram à polícia que desde madrugada

foram ouvidos gritos e discussões partindo da casa em qtle
Agenor e Ângela moravam. Tendo em vista o estado
delicado em que o casal se encontra, principalmente Agenor
Morais, as diligências só poderão chegar ao fmal quando do
restabelecimento de ambos que, segundo os médicos, vai
demorar,

Polícia prende·trio de
"puxadore$" em Brusque

Alguns veículos já foram recuperados.

Brusque (Correspondente) - Numa ação conjunta, a

polícia de Brusque e Itajaí conseguiu prender um trio de

ladrões que vinha agindo na região como '''puxadores'' de
automóveis. A quadrilha foi desbaratada após a prisão do.
menor. N.A.G., em Brusque, e com outro menor V.S.,
ambos de Itajaí.

.

Depois 'de confessarem a autoria de vários furtos de

automóveis, o trio contínua respondendo a' .inquêrito
policiá! instaurado pela Delegacia de Pólícia local. Durante

a acareação, os marginais confessaram que roubaram sete

veículos, sendo -4 em Itajaí, 2 em Brusque e o- outro em

Blumenau,
ASSALTOS.

Na rodovia SC-I,-que demanda à localidade de Santo

Antônio de Lisboa, o Volks-Brasília, dirigido por seu
proprietário Rubens Bez Batti, residente em Canasvieiras,
matou um cavalo que atravessava a pista. Devido ao choque
com o an'imal,· saiu com ferimentos generalizados; o

acompanhante do motorista, sr. José Goetteun, 48 anos,

casado, residente também em Canasvieiras, que foi medica

do no Hospital dos Servidores. Da colisão a camionete ficou

bastante avariada, .

CORUJAO.- CENTER
Restaurante

,Lagosta, Siri,
ESPECIALIDADES: Peixe, Camarão,

Ostras e'Mariscos.

CORUJÃO CENTER - Av:. Beira

Música ao vivo com o

TRIO' VOCAL "JACÓ"

COZINHA tNIERN'Ã,cTC)'RAl'
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Zur" "

, Maehado
,

'

Numa promoção dos Diá

rios Associados e Conselho

Municipal de Desenvolvi

mento e Comissão Munici

pal de Turismo, realizou-se
sábado no estádio Colom

bo Salles, totalmente lota

do, o concurso de Miss Cri-

ci úm a. Concorreram ao

título, 10 lindas jovens,
Beatriz Pacheco, Maria Lu
cinha Solovinskim, Leni

Maria Buch, Isolete Maria

Gigardi, Maria Zélia dos

Sàntos, Adriana Zilli, zn.

ma Ferro, Valdeci Padilha,
Nilza Serafim e Marilia F e

liciano. A comissão julga
dora e formada pelo Secre
tário de Estado e Sra. Se
bastião Neto Campos, Dr.
Roberto Mattar e Sra, Dr.
Helio da Nova e Sra, Dr.
Roberto Lapa Pires e Sra,
Deputado Aristides Bolan
e Sra, Sr. Darcy Lopes, Di
retor Presidente da TV

Cultura, Sr. e Sra. Archi
medes Naspolini Filho, JOI
nalistà Albino Júnior e es-

te colunista, decidiu eleger
a mais bela moça da capi
tal do carvão, Maria Luci
nha Solowinski. Com gran
des méritos pela sua invejá
vel classe e beleza classifi
cou-se em segundo lugar a

favorita da sociedade cri

eíumense, a linda Adriana
Zilli e pelo seu charme me

receu o 30. lugar no con

curso, Isolete Maria Girar
di. TV Cultura" Grupo
Diormcio Freitas e Prefei
tura Municipal também de-

Horóscooo
Omar Cardoa4

Ã!UES - Todas as probabilidades de sucesso 'profissional estarão ao

seu alcance, especialmente se estiver ligado à carreira artística. Indi

cação de grande melhoria fmanceira. Pense no futuro e abra uma

caderneta de poupança .

. TOURO - Hoje estará alegre e otimista ti isto lhe proporcionará
muita felicidade, bem estar e sucesso. Alguém de Virgem, Capricór
nio, Peixes ou Câncer poderá se oferecer para ajudá-lo. Alimente-se
bem'. Se já aniversariou, está numa fase muito boa.

'

G�MEOS - Tudo que fizer trará consequências benéficas. Seu suces

so há de lhe parecer mais fácil a partir da próxima semana. Agora,
sob a influência de Touro, seu Inferno Zodiacal, acautele-se um

pouco.
CÃNCER - Deverá tomar alguma precaução, pois a, influência nega-'
tiva de certas pessoas invejosas ou inimigas far-se-á sentir. Contudo,
terá favorabilidades nos assuntos pessoais, domésticos, profissionais.
Possibilidade de realizar uma longa viagem.
'LEÃO - Nada mais proveitoso do queuma viagem iniciada hoje ou ,

nos próximos dias. Está, vivendo um período astral excelente para os

contatos, especialmente no que' se refere .aos seus assuntos profissio
nais e financeiros.
VIRGEM - Hoje poderá correr umpequeno risco de ter prejuízo em

negócios precipitados ou em compromissos que tenha assumido �om
pessoas que não mereçam toda sua confiança. O fluxo é bom para
sua vida espiritual. Esforce-se para conseguir o que pretende.
LIBRA - Pessoas, motivações e estímulos haverão de lhe criar situa- I

ções benéficas ao seu sucesso. Evite'discordar, pronta e bruscamente

de opiniões divergentes. A fase astral não é muito boa, mas melhora

rá dentro de uma semana.

'

ESCORPIÃO - Dia pouco promissor no setor dos negócios. Dedique
se à rotina. Evite influenciar-se por planos de enriquecimento fácil e

terá sucesso. Cooperaçâo dos amigos e provável discussão com

pessoa nascida em Touro.

SAGITÁRIO' Júpter estará lhe transmitindo fluxo altamente pro

missur de êxito amoroso, assim como Vênus, em Touro, lhe dá

agora, aumento de responsabilidad�, promoção' no trabalho, aumen

to da vitalidade e felicidade espiritual.
CAPRICÓRNIO - Dia bom para as amizades; as viagens curtas e os

tratamentos de saúde. O fluxo poderá, também, ser aproveitado para
\

,ampliar suas possibilidades de progresso material. Sendo modesto

nas suas pretensões, o resultado far-se-á.de imediato. ,

AQUÃRIO _ Agindo de modo positivo, dinâmico e realista terá gran

de chance de aumentar as suas possibilidades financeiras e profissio
nais, adquirir casa própria e estabilizar-se de alguma ,maneira. Pessoas
do sexo oposto poderão lhe dar uma surpresa agradavel. ,

PEIXES _ Cuide dos seus projetos profissionais, dos seus planos e

novas iniciativas pois será bem sucedido hoje e nos pr�ximOS dias.

Conte com os amigos, os parentes e vizinhos. As questoes amorosas

e�tarão benet1ciadas.
' '

,CASA DAS CORTINAS,

Ctinfecção e instalação de cortinas para es

critórios, residências, repartições públicas e

comerciais.
(Solicite orçamento sem compromisso)
Rua Santos Saraiva, 1.117 - Tel. 6673 - Es

treito :.;: Florianópolis - se ..

-x-
,

Norberto Odebrecht, presi
dente do Grupo Odebrecht
e destaque do ano no setor.
da construção civil, rece

beu das mãos, do Cônsul
Geral de Portugal no Bra

sil, Antônio Pinto da Fran

ça, aMedalha do Mérito D.
João VI.

, -X..:.

O Secretário da Justiça e

Sra, Dr. Zany Gonzaga, sá
bado homenagearam o ele

gante casal Wal demar :

Mozzaquatro, com um jan-
,tar. O Dr. Mozzaquatro
viajou domingo para Videi
ra onde reside, e lá 'é pro
prietário de urna bem ins

talada clínica.
-x-

Está 'nos informando o De

partamento de Relações
Públicas da Empresa Eme
daux, que aquela empresa
lançará à rua Tenente Sil

veíra, mais um palácio resi
dencial em edifício de

apartamentos.
-x-

Chegando hoje à nossa cio,
dade para viajar, ao Rio

com destino à Nova Ior

que, onde passarão 20

dias, Bemardete e Realdo

Guglielmi, um casal elegan
te da sociedade catarinen
se.

comentada festa.
-X-

Germano Mariuti e José
Duarte de Aguiar, de São

Paulo estã me convidando'

para o coquetel. de lança
mento de Christofle - Bra

sil. O coquetel será no Stu
dio Germano Mariutti à
rua Sampaio Vidal, 72.

-x-

Arl e ne Córdova Lisboa,
tem sido nome bastante

comentado na imprensa da
cidade lageana, agora que
está' semanalmente com

sua coluna, "Diálogo No

vo", no jornal Correio La

geano.
-,-x-

O Secretário Victor F onta
na encontra-se em Brasflia,
participou da reunião dos

se c re t ários estaduais de

Ag rí cul tura, promovida
pelo Ministro Alysson Pau

linelli, com o objetivo de'

obter urna ação integrada
entre os diversos organis
mos que atuam no setor

agr.cola. A reunião foi rea
lizada em grupos regionais,
para ser abordados assun

tos de interesses comuns.

-x-

Chegando de urna viagem
-

do norte do País, Norma
Pessoa Guimarães, secretá
ria executiva da Telesc,

007 CONTRA O HOMEM
COM A PISTOLA DE
OURO '(The Man with the

� Golden Arm) Nono filme da
série James Bond; o segundo
estrelado por Roger Moore.

Christopher Lee faz o vilão
dashistória, um personagem
chamado Scaramang. As
mulheres que enfeitam a

_ aventura: 'Bitt Ekland e

Muad Adams. A direção é,

de Guy Hamilton, pela 4a.
vez presente. Technicolor.
Censura 10 anos. São José 3
-7,45 - 9,45 horas

OS SANGUINARIOS LO
BOS DO ALASCA - subwes
tem europeu, feito na Ale
manha, com o americano

Doug McClure. Direção de
Harald Reínl, Censura 14
anos. Ritz 5 - 7,45 - 9,45
horas

�am grande participação na

realização da escolha da
mais bela cricíumense, A

organização do certame de

beleza da capital do car

vão, foi de Dilney Torres,
Odile Tibulo e Nelson Mo
raes. Após o concurso de

pois do show de Paulinho
da Vi:ola, deu-se um ele

gante coquetel no Criciú

ma Clube, com a presença
de autoridades, misses,
comissão julgadora e toda
a diretoria dó clube onde
foi anfitrião o presidente
do Criciúma Clube, Dr.

Rogério Peressoni Castro.
-X-

A convite do Ministro do

Trabalho, 'Arnaldo Prieto
esteve em Brasília o Secre-
tário Femando Caldeira
Bastos que, em reunião

com o titular daquele Mi

nistêrio, tratou de assuntos

ligados à Secretaria do Tra

. balho e Promoção Social,
\ -X-
JA convite do chefe da Na

ção, viajou ontem para
Brasília onde participará
de uma reunião de presi
cientes de Assembléias, o

deputado Epitácio Bitten

cóurt. O chefe do Legisla
,tivo catarinense, viajou em

companhia de sua esposa.
-X-

O Jornal "O Estado", ma
tutino que vem prestando
bons serviços à coletivida
de' política e à sociedade

catarinense, hoje está fes

tejando 60, anos de sua

fundação. Um jantar no

Corujão onde estarão reu

nidos diretores e funcioná
rios daquele órgão, marca
rá a data dos 60 anos de O

Estado.

58, realizado pór Ingmar
Berginann. Espetáculo de
grande profundidade ...

- de Carlos Coimbra, com

Rodolfo Mayer, Maria Della
Costa. Censura 18 anos. Ja
lisco 8 horas

-x

Sexta-feira, no clube Doze
de Agos to, com show de

um' conjunto mexicano,
acontecerá o jantar típico
mexicano, no salão de fes

ta daquele clube. S tagium
10, o fabuloso conjunto de

Zezinho, animará a tão

Darci Costa

Cinema

,

,

por Harriet Anderson, In

grid Tullin, Liv Ulmann e

Kari Sylwan. Fotografia ex

cepcional a cargo de Nyk
vist, Censura 1 g anos. Coral
3 - 8 e lO horas
SIDARTHA - de Conrad
Rooks, com Shashi Kapoor
OS CANHÕES DE NAVA
RONE - com Gregory Pe ck,
Anthony Quinn, Censura 16
anos. Roxy 2 e 8 horas
O SIGNO DE ESCORPIÃO

GRITOS E SUSSURROS
Um clássico do cinema mo

demo; filme sueco realizado
pr Ingmar Bergmann. Espe
táculo de grande profundi
dade psicológica; reflexão
sobre a mulher frente à vida,
sexo, dor, morte. O quarte
to de mulheres é formado

OS 2,DRAGÕES DA OPE

RAÇÃO HONG KONG
EMMANUELLE, com Erika
Blanc- Censura 18 anos, Gló
ria� horas
OS DISCÍPULOS DA MOR
TE, com Li e Marvin - Cen
sura 18 anos. Rajá 8 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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000 fv'l3rtmAltcrróveG
RUA: GAL. GASPAR DUTRA - esc, AFONSO
!'EI"JA fone 6597

ESTREITO - FPOLlS.
VOLKS·v\I/l.GEN 1500· O.K. " r

'

•• < •• VÁRIAS CORES
CHE:VEHE ·O.K, , e ... e ••• , , •• VÁRIAS CORES
'e�p.5(j.iA·O.K. ,,,'" •••••• ,. VÁRIASCORES
. VOLI<SWN3EN 1300· O.K..•••• e • VÁRIAS CORES

I
DODGE 1800 "O.K. " •••••••• , •••• AMARELO

, ��,;:C�t:iW_OA\",��D.i�.L:1�7�."::::::: .V.Á.R�A.S.C�;��
@

_ n _ , _ . _ ••• ••••••• ', •••• A.ZUL'
• U'RCf::'. CuPÉ . '1972. ..,. > ••••• VERMELHO

i ")(:1, KS 1:;00·1971. ." • _ • ,. ' •. " I3EGE';
� i-'i,-f,:·,jp I<GMBI -1968 " • '. , •• _

, AZUL

� \{e{f;�los OI'\. e usados de qualquer marca

L. d� linha Nacional.
'

ri-�ENOIROBA �
I�,'

\,<_,,�AUTOMÓVEIS LTOA.�
R_ Sarulanha Marinho Esq-de João Pinto

FONES: 4673 ., 2952
CHEVROlET C/',RAVAN VÁRIAS CORES

i OFf\Ul. CUPÍ:: VÁR i["S CORES

� OPl\L.A. (:UPt� L uxo � ....

� CHE/E:TTE VÁfll.A,S CORES.

i �)OfJGE ".8GO VÁRIAS GORES

� DODGE 1,800 lUXO
DODGE 1,800 "SE," •...••
8R.D.,SttLl;. , .• � , � •••••

H-UR/t..L VVILLV'S •• � ••••••••

Gi::'VROLET fv'!ALlBU HIDRAMÁTICO
I
í

\
I

I
!
J
1

I
i
I
,

�
r
;
,

G/'.d.J\Xit; 600 .. � " � .. : ••••• �.

DO[)(j[: DART CUPÊ ...•••...•
NA!) FFtl-iA.IvfQS PARA ALMOÇO

,
COMÊRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARroS

, Financiamentos até'36 meses

:�:, i�t\!v1[}S S A. ENTEN'DE DE VDLK?WAGEN
"M ...'ll"liTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

l>E VOLKSWAGEN OK"

VEltUtOS USADOS
},W:), COR ANO

VERDE

VE RMELHO CEREJA
AZUL NIÁGARA
'AMARELO
BRANCO LOTUS
AZUL NIÁGARA
OCRE MARAJÓ
VERDE HIPPIE

1972:"
1971 '

1974
1973
1974
1973
1974
1973

,."::

'!._.,-{.i '. \I.

f.��'.ipC4n{i:S de motores 1300, '1500 e 1600
novos ou recondicionados à' base de troca

1975
1975
1973
1975
1975
1975
1975
1974
1975
1968
1970
1971

AUTO LOCADORA COELHO LToA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL NIÁGARA" ' 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AMARELO TEXAS 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL PAVÃO' �', 1973

1. VOLKSWAGt:N 1500:_ OCRE MARA:JÓ " .:.
' 1973

_1. VOLl<SWAGEN 1500 - AZUL ARARA 1973

1. VOLKSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-"'FL - BRANCO __ 1974

1.VARIANT -AZUL 1974

1. FORDCOR,CEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 -OCRE 1973

OS REFERiDOS VEICULOS PODERÃO SER VfSTORIA
POS À RUA FELIPE SCHM_IDT, 83 - ,Florianópoli� - S.C.

Escritório: rua Tenente Silveira - Ediffcio Apolo
..:.. sala 407 - 40. andar � fone: 22-5371.

SADI LIMA .: ADVOGADO

Dr. ROBERTO MOREI'RA AMORIM
DERMATOLOGIA - ALERGIA

Consultas: Diariamente a partir das 15h30m.

Consuttôrlo; Jerônimo Coelho, 359 - sala 53 - fone

4438.

" ,�------------------------�------------------�

DR. JOAO' A,. V. GUIMARAES
DOENÇAS DO CORAÇÃO

,

ELETROCARDlOGRAMA

Consultório: Felipe Schmidt, 58 - con]. 906 (Ed.

Comasa) - das 15 às 19 horas.

Res. Antônia Alves, 194 - :=one 441803
'

�[Q)W&
MERCEDES-BENZ

CAMI'NHÕES ,USADOS

MODELO

l-1111/48
L-1111/48
L-1113/42
L-1113/42
!_-1113/42
L-1313/42

ANO

6,8
69
70

72

74

73

OBSERVAÇÕES.
TOCO

TOCO
C/TRUCK
C/TRUCK
C/TRUCK
CiTRUCK

Automóvel 220-S·�no 65 branco (40.000)

DVA - VEíCULOS S/A

,COIIJCESSIf)n�RIO MERCEDES-BENZ

BR-101 Km 20g À $ÃO JOSÉ (Fp'(jli�)'
Fones - 2920 . 6558 - 6596

PEÇAS - PLANTÃO: SÁBADOS À TARDE

•

��;l'!:t:.r�� -----------_.,III.L'III,_IIiI,�!'.1 'f ,

r .....-�-_;'...;;�;s...-,,...w:·vo_...,......_---_---_...._-...-"""'i

Brasi!;,� /�1lI1
'.1'

. 'i' , , '. • 1974 '/
\101 ks.v'lgen 1300 - 8r�riCO Lotus 1 �73
\/olkswagen TL - Venm'lho 1972

Volkswagen 1300· Bege 1972 j'
V()lkswagen'1500· Bege 1971

li''Jolksl/vagen 1500 - Branco Lotus 19711

'"Kombi - Alui .,.... 1971
Opala Gupê - Verde 1973

Opala :::;upê - Preto - equipado �972 I
Rllral WiHys . Tu,queza 1971 f

" J

I i ATENÇÃO " i
L�AMO&f� pa,oCRED-IP�I

L_ ------------------------------------�------�------------------------ �---.
, ","'_'-,

"

';

! I
I •
: 1
, Ii !
! i! 1f

I
! I

I

REVENDEDOR

AUTORIZADO

ESTOQUE DE VElélJLOS
"ASSAT .. AZUL

'i300 -·BRANCO ' , '

COf-lCEL -- VERMELHO

1974
Hi74
1973

I«)MBI -_ BEGE 1972

':100 - Hf::GE 1974

lSOU -- VERDE 1973

lSC·O-�VERDE 1972

':'1 _ ):\zuL. ,
1971

! ()CIO· AMA.RE:!. o 1973

i(lOO -- AMAHELO MANGA . .' ." 197�

POSSUlfv10S TODA A LlNH,A. VW À DISPOSIÇÃO,

l-�):-;�:;l'IMOS TODA A LJNHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VFll�liLOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R -GfoSPAR DUTRA - 90 ESTREITO

FONES _ 6312 - 6628 _ 5,632
'

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
FranCISco Tolentino, � - Fone 29-80

\I oi '<5 L 300 Bege
Vai k$ 1.300 Amarelo
\tol ks 1.300 Azul

\101«51.500 BrancD

Opala Amarelo Cupê

OK
1973
1969
1972
1973

.. �

. _ _:_'-'--. .- ._�

CARIONI COM AUTOMOV�IS 1TOA':
Av. Rio Branco. -53 - Fone 3966

Volks-

'Colcei ilpia .:upê
Variant SI anca' .

\hl ks Br<;�í! j�

Dodge lUXO 1800

(',,,vene lUXO

Corcel STD cupê bl'anco

;;

1969
1972
1972
1974
OK
OK
OK

".:�.:�
. t'

I I �:-ç::--i:+.-�.;;;:;;:: �':-,�:�,,':,,�:�� I
I' Av Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte), 210

i Fonf:l- 4377
!
i

, I

... _--_._-------------,
I

i
DlPRONAL / DIstribuidora
deProdutosN:lcionaisUda. -- '-'_,,'-

PROCURAMOS

VENDEDORES
DEVE TER EXPERIÊNCIA, SER CASADO E

ESTAR DISPOSTO A ASSUMIR CARGO OE LlDE-

'RANÇA VISANDO ATINGIR ALTA RENDA.

EXCEPCIONAL OPORTUNIDADE PARA VENDER

A 1I1\1HA COMPLETA DOS EXCELENTES PRODU

TOS FORD. SAlARI_O, COMISSÕES E AJUDAS DE·

CUSTOS. TREINAMEN"fO CONTINUO E ORIE!\-'-

TAÇÃO.
,

APRESENTAR-SE PESSOALMENTE AO GEREN
TE DE VENDAS DO CONSÓRCIO, SR. REZENDE
RUA - FELIPE SCHMIDT. 60

EXIGE: - Boa datilografia.
- Conhecimentos do serviço e expe�iência

comprovada.
- Quitação Militar.

,

'OfERECE: - Salário de Cr$ 1.500,00
- Bom ambiente de trabalho.
Os interessados poderão dirigir-se à Rua

José, Cândido da Silva, 721 - ESTREITO
FLORIANÓPOLIS, no horárioComercial.

ATENÇAO
Empresa' de tradição e' bons serviços no

ramo imobiliário, necessita paraa�missão ime
diata de:

'ESCRITURÁRIO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
,

Fo i perdido o certificado de propriedád� do veículo

ITlélrca VOlkswagen, motor BF-48905, chassis 87-2;6161,
alrtificado no. 612621 ano 1967. Pertencente ao Sr. José '

João Alves.

DOCUME�ITO PERDIDO
Foi perdida a carteira de identidade, pertencente ao Sr. José

Tadeu da Luz Ferreira.

VENDE-SE URGENTE
U'n .erreno em Coquelros com 330,00m2 - a 900 metros-r

da nova ponte;
Um terreno na Praia do Meio - Coqueiros - situado à'flua

Des. Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,00m2.
Um terreno com área de 850,00m2 situado à Rua São

Vicente de Paula - Agronômica.
Urna residência recém-constru ída, com 90% financiável

com ár�a de 136,00m2, contendo: 3 quartos; IIving; hall; sala
de estar; .escrl tórlo ; banheiro social;WC de empregada: varan
da e abrigo o/cerro, Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior -

ESTREITO.
Tratar CONSTR. e Imobiliária JOWI Ltda;
Av. Ivo Silveira, 4.501 - Fone 6453. CRECI 17

UM terreno ,10x3'1, 'com casa velha, .luz, água e esgoto. Rua
João Carvalho. 37. Próximo da Praca Ce 150 Ramos. Preço:
,Cr$ 75.000,00. Tratar no mesmo local.

VENDE-SE,

�------------------------------------------�

CASA EM ESTILO MEDITERRÃNEO
. RUA lAURO UNHARES

REC�M-CONSTRU(DA, CONTENDO 3 qUARTOS (1
com banheiro privativo), BANHEIRO FAMILIAR, VESTI:
BULO, UVING, SALA DE JANTAR, COPA COZINHA,
TERRAÇO E GARAGEM. TODA CARPETADA, LUSTRES,
AZULEJOS DECORADOS ATÉ O-TETO, MASSA CORRI
DA EM TODA CASA.
PREÇO DE OCASIÃO - Cr$ 348.000,00.
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT no. 27, EDFICIO

DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PElO
FONE 3537 - REGIS. IMÓVÓS - CRECI 142.

'

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO, JARDIM STA. MÓNICA, FREN:rE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR, SALA DE VISITAS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDt:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

AZULEJOS DECORADOS AT� O TETO

TflATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PELO
FONE 3537 - RtGIS IMOVEIS - CRECI 142. ,

APTO. NA CHÃCARA DA ESPAN!-IA
Na melhor zona residencial, de Florianópolis, com área de

171 ,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, living-jantar
em "L", lavabo social, banheiro privativo no quarto de casal,
banhelro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com

pleta de empregada e garagem para 2 carros.

Contém ainda, cozinha americana e armário no banheiro

(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00.
'

Tratar na Rua Felipe,Schmidt no, 27, Edifício Dias Velho,
IiObreloja, salas 15/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis lrnó
.vei. - CRt;;CI 142

q ALUGAMOS
COQUEIROS: Apartamentos novos, com 3 quartos, living,
copa, cozinha, dependência de empregada, banheiro, área de

serviço e garagem. Zona nobre -, 6tima vista panorâmica,
EDF. CONDESSA: A.pto. com 2 quartos, suite, living, banhei
ro social, dependência de empregada, �rea,de serviço, garagem
p/2 carros e sacada.

Tratar na CONSTRUTORA E IMOBI LIÁRIA BER
CATON LTDA. Rua: Cei Pedro Demoro, 1825 Fône-
66-14 - �RCI - 41,

VENDEMOS
BAIRRO DE FÁTIMA:: Casa nova -,2 quartos, suite, living,
banheiro, social, sala de jantar, cozinha, banheiro social, gdra
gem, área serviço. Amplo financiamento.
'RUA AFONSO PENA: Casa de alvenaria, com 2 quartos,
living, copa, cczinha, banheiro, garagem, 3rea de se IV iço.
Cr$ 145.000,00 pequena entrada, saldo financiado.

COQUEIROS: Casa em fase de acabamento com 156m2.: em
zona nobre, com e quartos, llvinq, sala jantar, cozinha, ba
nheiro, dependência de empregada, área de serviço, churras
queira e garagem. Acabamento de primeira - preço:
Cr$ 1.600,00 o m2 - Amplo financiamento.
COQUEIROS: Te:reno medindo 310m2 - Cr$ 60.000,00 .

ESTRETO: Terreno em ótima localização medindo

340m2. Preço: Cr$ 60.000,00'
CANASVIEIRAS: Terreno medindo 5.000m2, � 300m ela,
prai'a.,

�--------�----------------------

VENDE-SE'
CRECI-31 -Fones 25-48 e 20-82

Rua Marechal Guilherme, no.5 ,

(horário comercial)
CENTRO - Apto. com 116 m2, 3 quartos, sala, .cozinha,
dependência de empregada Armários embutidos, cortinas e

telefone. Preço: Cr$ 150.000,00 de entrada, SALDO FINAN
CIADO
,CENTRO - 2 Casas. Uma de alvenaria com 105 m2. E outra

mista com '80m2. Com todo conforto em ótima localizacão.

Preço: Cr$ 300.000,00,
'

CENTRO - Área de 7.000m2 .. Ótima localização - Asfalto e

Praia Particular. Preço a combinar

COQUEIROS - Apto com 100,m2 c!garage,' todo slntecado
' i

'2 'quartos, sala, coziflha, WC, dependência de empregada, área
de serviço. Preço: Cr$ 35.000,00 de ehtrada. SALDO FI-
NANC�DO •

COQUEIROS - Praia da Saudade - Freme para o asfalto.
Ótimo ponto comercial - Área de 420 m2. Parte construrda-
Preço a combinar , ,

ÓTIMA ÁREA - 688.507,04 m2 7" Própria para loteamento
'2 frentes: F rente de 1.477 m para o mar e 1.000 m para a

'Lagoa de Ibirél"luera. Ertre Garopaba e Imbituba -;- BR;101.
Preço a combinar

COMPRAMOS E VEN,DEMOO OSEU IMOVEL
� PROCURE-NOO-

Rua Marechal Guilhe,rme, 6
fone 2548 '

COMPRA-SE LOTE
Localizado nas imediações da Agronômica, Trindade,
Itacorubi ou Cacupé - Fone 2919 Fpolis.

ESTAOUEAMENTO
Executamos de madeira� de concreto

Brandão � Cia. Ltda.
Av. Jorge Lacerda, sln - Fone 3835

COMPRA-SE
UMA CHÁCARA OU TERRENO EM CACUP�
PAGA-5E À VISTA
FALAR COM OSR. ATllJO '

FONE 6690 - 5256 - COQUEIROS

FUNERÁRIA N.S. DO ROSÁRIO
,
Funcionandó ti rUa Tijucas no. 300 - atendendo dia e

noite. Fornecemos Coroas e Flores. Mantemos carros t:lOVOS e

modernos para enterros e translados para qualquer parte do

pa'rs e exterior. Atendemos pelo LN.P.S. - LP.E.S.C. -

LP.A,S.E. - E FUNERAL -Tratamosde toda a documenta

ção.

S �"�D:':"�, �2 (.3. ";.e 2.60- ...li.

CRECI - 57

IMÓVEIS PARA ALUGAR

L-016 - Casa � Rua General Bittencourt contendo 3 quartos,
2 BWC, 2 salas, copa-cozinha,

L-014 - Casa de alvenaria, situada A Rua Cap. Romualdo de
Barros" Trindade" com dois pisos sendo que no primeiro piso
possui '1 quarto, escrit6rio, depôsito, garagem para 2, carros.
No piso superior living, 3 quartos, cozinha, ãrea de serviço,
dep, de empregada.

L-015 - Uma Loja t/270,OOm2. situada A Av. Rio Branco,
estacionamento próprio e telefone. Opção para mais um piso.

L-013 - Casa de alvenaria - Centro - contendo 1 quarto, 2

salas,2 BWC, cozinha e garagem.

IMPOVEIS À VENDA
APARTAMENTOS '

A-07 - EDF. CALIFÓRNIA, sito ti Av. Trompowski, contsn
do 2 quartos c/armários embutidos, uma ';uite ,c/arm<lrio em

butido, ar condicionado, cofre, amplo living, escrit6rio, cozi- ,

nha com armário embutido, piso vitrificado, água quente na.,

pia, dep. de empregada, 2 garage!"s, área de serviço externa,
sinteko em todas as peças. Área construída 220,00m2.

'

A-012 - EDF. 'LA FONTAINE ...:. sito A Rua Silva Jardim,
contendo living, 2 quartos, cozinha, BWC, área de serviço,
dep. de empregada completa, garagem. Área construída
125,00m2.

A-014 - EDF. PRESIDENTE - Sito A Rua Osmar Cunha
contendo dois quartos, living, copa-cozinha, BWC, dep. de
empregada.

A-015 - EDF. DONA MARGARIDA - Contenda living, '3
quartos, BWC Social; cozinha, área de serviço e dep. de em

pregada, cortinas, armários embutidos, sinteko azul decorado,
cozinha com armário.

A-017 - Apartamento situado 11 Av. Mauro Ramos contendo
3 quartos' sendo um com banho pri:vativo, sala de jantar,
amplo living, lavabo", escrit6rio, cozinha, área de serviço, des
pensa, dep. de empregada. Acabamento de luxo, venda com

rnôveis, todo forrado, com carpet 16mm. Área construfda

270,00m2.
'

, A-018 - EDF. ANDREA - Apto. na Beire-Mar Norte -

Contendo living, uma suite mais dois quartos, BWC social,
cozinha, dep. de ernpreqada, á rea de serviço, garagem, e/inter
fone e telefone externo, gás e aquecimento central.

A-019 - EDF. CAMARUS - Situado � Rua Àlmirante Larne
go - contendo 3 quartos, living, co,zinha, dep. de empregada
completa, garagem p/dois carros grandes, área de serviço,
BWC, telefone. armários nos quartos e cozinha. Área cons-

trufda 220m2.'
,

TERRENOS
T-010 - Terreno localizado no Jardim ltaquaçu; na parte
alta, com excelente vista pano rªm ica,

T-013 - Terreno localizado � Rua Heitor Blumm, no Estrei

to, c/527,00,m2.

T-016 - Terreno localizado A Rua Pascoal Simone
c/585,00m2

T·017 ,- Terreno localizado na Carvoeira - Trindade - com

,600m2

T-020 - Terreno local!zado � Rua Sebastião Callado em Co

queiros com 540,00m2. Ótima vista panorâmica.
'... "\: S

,

, CASAS
C-01 - Casa mista sita A Rua Bento Cairu ,_ COQUEI ROS
contendo 3 quartos" 2 banheiros, 2 salas, terreno de 360m2
todo murado com pedra.

Ç-011 - Casa situada .na Rua José Lins do Rego - em Bom

Abrigo contendo no andar superior lima suite, mais dois quar
tos, living, sala de jantar e BWC. No piso inferlor, garagem
para, dois carros, dep. de emprega<;fa completá, área de serviço
c/depôsíto, tanque, churrasqueira, ccpa-cozlnha,' Área cons

trufda 21 O,OOm:!.

C-014 - Casa sita à Rua Lauro Unhares - Trindade - con
tendo no piso 'superior uma suite, mais doisquartos, escrítô
rio, lavabo, copa-cozinha, BWC, living, duas varandas. No piso
.inferlor garagem p/dois carros, lavanderia, dep. de smpreqada
completa e play-ground. Área construfda 579,28m2

C-018 - Casa de alvenaria situada A Rua Tereza Cristina,
contendo 3 quartos, sala de 'costura, amplo living, sala de TV,
ban'heiro social, copa-cozinha, área 'de serviço, garagelll, Área
construfda 196,00m2

C-022 - Casa situada A Rua Fernando Ferreira de Mello -

Bom Abrigo -, contendo 3 quartos sendo um c/banho priva
tivo, living, sala de jantar, copa-cozinha, BWC social, pequeno
escritório, dep. de empregada,' lavanderia, quarto de costura,
ar condicionado no quarto, armários embutidos, instalação de

cozinha inclusive forno elétrico.

C-028 - Casa mista situada A Rua Anchelina Natividade da
Costa contendo varanda, living, 2 quartos, copa-cozinha,
BWC, área de selViço e garagem. Área contfgua para serviçós.
Terreno murado. Área construrda 120,00m2

C-029 - Casa de alvenaria situada � Rua Em";a Boos

Schmidt, Bom Abrigo - contendo 4 quartos, living, sala d

jantar, copa, cozinha, 2 BWC, sendo um pril/ativo, dep. de
empregada, lavanderia, garagem pidois carros. Rancho de

alvenaria no quintal.

,A VENDEDORA DE APARTAMENTOS
" ,

EM FLOR IANl)POLI S,
VEl\'DEMOS
KITINETES - ha Felipe Schmidt, c/7.000,OO de entrada e

'/00,00 mensal Previna-se para o amanhã ou invista para rece

ber bons lucros. Garantimos revenda.
, CENTRO - Apto. com 3 i:ludrtos, wc social, livlng, copa-coz.;
área de serviço dep. de empregada completa, armários embu
tidos, Jodo acarpetado, cortinado, condomínio barato, gara
gem particular, Cr$ 320,000,00 livre para financiamento.
ED. FERREIRA BASTOS - próximo Av. Beira Mar No�e,
Apto c/146,60m2 3 quartos, sala, copa-coz, 2WC social, dep.
de empregada-completa, área de serviço, garagem.
CENTRO - casa c/dois pavimentos, c/3 quartos, WC, social,
hall de entrada, s/estar e jantar, lavabo, copa-cozinha, atelier,
dep. compl. de empregada, escritório, garagem, tanque. chur·
rasqueira.
A,V. BEIRA MAR NORTE - Edf. Andréa, ainda resta uma

unidade, 10. Apto ,por andar c/3 quartos, ('1 luite) WC social,
copa-coz, s/estar e jantar, dep. de emprego completa, lavabo.
Financiado.
TE R RENOS - quem' compra terra nunca erra, lotes em 24
meses fixo em Barreiros.

CENTRO '- Edf. Martinho Cal lado Júnior: Aptos. Com 195m2
'e demais dependências necessárias.

,

"

CENTRO - Edf. Medeiros Filho· ao lado da Faculdade de

Direito c/3 quartos demais deJ:)endências, garagem, salão de

festas.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA LTDA.
Edificio APLUB - Sala 85' FOnes: 4141- 3950 :

FLORIAI'IIOPOLlS
'
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medicina de grupo, o médico Clóvis neficiário da Medsan, onde terá um

Dias de Lima, Superintendente da atendimento médico e hospitalar ídên
Fundação Hospitalar de Santa Cata- tico ao particular, com vantagens, aín
rina, acrescentou que "problemas de da, de escolha de médico e estabeleci
ordem ética impediram a rápida proli- mento.
feração desta forma de prestação de Como média mensal a Medsan aten-

serviços".
.

. de a 1200 consultas médicas, mais os

"Grupos financeiros, com fins ex- exames laborat6riais. No mês de abril,
clusívamente.Iucraneos, com objetivos entre todos os gastos da Medsan com

obscuros, encontraram resistência na assistência médica e hospitalar aos seus

classe médica, pois, em função do beneficiários, alcançou uma cifra de
aviltamento do trabalho médico, visa- c-s 76 mil, apresentando portanto,
vam lucros fáceis. um custo médio por beneficiário de'

"Esta atitude incentivou II criação Cr$ 13,10 mensais. O sistema de pré
de grupos médicos dirigidos por médi- -pagamento desenvolvido pela coopera
cos, com real integração entre líderes e tiva custa Cr$ 40,00 per capita rnen-

liderados". sal.
COOPERATIVAS Aragão citou ainda o malogro das
A Medsan, a sociedade cooperativa empresas de medicina de grupo com

de serviços médicos e hospitalares de fins lucrativos. Segundo disse extra
Florianópolis, vem aumentando grada- -oficialmente, a Samcil, de São Paulo,
tivamente, desde a data de fundação - estaria sob intervenção governamental
30 de agosto de 71 � o seu quadro de e o Ministério da Previdência Social'
beneficiários. Atualmente é contratada teria sido obrigado a injetar dinheiro
por 54 empresas da: grande Florian6- público na firma para que ela pudesse
polis, perfazendo um total de 5.800 continuar arcando com os compromis-
beneficiários. sos assumidos com empresas paulistas.

Conforme 9 exposto pelo gerente PLANO DE PRONTA AÇAO
da Medsan - Florianópolis, Ayrton Este plano, integrante da nova poli-
João de Souza, "hão é vantagem para tica de reconstrução da imagem dos
as

. empresas contratarem os nossos hospitais brasileiros vinculados a rede
serviços em troca dos oferecidos pelo previdenciária do Inps, foi comentado
Irps porque não damos o atendimento pela' representante da Secretaria de
odontológico e há a limitação de prazo Assistência Médica do INPS, Marisa
de internação: 15 dias por ano". Durão, na mesa redonda realizada du-

Complementando, o presidente da rante o III Encontro Catarinense de
.

cooperativa, médico Antônio Muniz de Hospitais, sobre o tema "Programa de
Aragão, disse que "o reembolso ofere- Assistência Médica Hospitalar". Embo
cido pelo Inps - 5 por cento do maior

_ ra a representante do Inps houvesse
salário mfrirno vigente no país -, uma dado ênfase a este ponto, pouca recep
ninharia não compensa os encargos e !!yidade teve por parte dos represen
responsabilidades que devem ser as- tantes de 158 hospitais catarinenses'

ê

sumidos". de mais oito estados brasileiros. Segun-
Dentre as empresas contratantes da do o Dr. Maurer, as normas do plano

Medsan, algumas de capital misto tais chegaram na primeira semana de maio
como a Empresa de Telecomunicações ao seu' hospital, .,o de Caridade, de
de Santa Catarina (Telesc), a Compa- Florianópolis;
nhia de Águas e Saneamentos de Sana O Plano de Pronta Ação, em linhas
Catarina (Casan) e outras como a gerais, determina o atendimento incon
Ericson, a Olivetti, alguns Bancos, em- dicional e independente de filiação do
presas de publicidade e até a Delegacia paciente a qualquer órgão previden
da Polícia Federal de Florianópolis, ciário contra pagamento integral das
nenhuma delas optou pelo convênio despesas pelo Inps.
Inps-ernpresa, ,Assurriiram· o encargo
previdenciário com a Medsan paralela- O Dr. Helvécio Boaventura Leite,
mente ac do Inps. presidente da Federação Brasileira de

- Sem. optar por este tipo de Hospitais, expôs, entretanto, a preocu
previdência - explica Aragão - somos pação das direções dos hospitais parti
contratados apenas para assistir o em; culares, conscientes de que somente

pregado, não' os seus dependentes. sobreviverão se obtiverem o equilíbrio
Assim, por exemplo, a firma que tem financeiro, quanto aos critérios que
um mecânico altamente qualificado e seriam adotados para a remuneração
não quer perder horas preciosas de seu dos seus serviços assistenciais, com a

trabalho para as filas do Inps, ganha. sua inclusão na sistemática do Plano de

�rrUerm ºs elIlpresª-!:iais torn-ª!lJ!Q.:o _lJe- Pronta Ação (PPA).
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privad.
as de: . No' correi de sua explanação, efetí

ínedícína de grupo, com' vada com considerável ênfase, AI,TOYo
. as quais oMinistério da teceu considerações sobre o funciona
Previdência ocial está' mento da futura empresa de medicina
dispostos a dividir os de grupo que, ein princípio, não teria

.

'encargos de atendimen- fins lucrativos. Os que porventura hou-
to direto � população, . v�.ss�!11, contudo, seriam utilizados pa

enquanto em outras cidades angaria- c ra '0' financiamento de compra de
ram a antipatia apenas dos"! "grandes' <eQJÍipmn�tos e melhoria de instala
médicos" - defensores da liberdade ç>ó�s·-aos hospitais associados.
da profissão -, em Florianópolis, bem-
como nos restante do território cata- ,

c

VANTAGENS
rínense, foram repudiadas pela classe" .;�.,�õ. prosseguimento d� suas 'argu-'
médica. em geral. Esta foi a causa .mentações em defesa desta fundação,
porque, até o momento, Santa Catarí- Arroyo enfatizou inclusive a criação de

na não conta com nenhuma empresa centrais de, compras que suprisse todos
de medicina de grupo. Proliferaram-se ÔS hospitais da nova empresa, o que
apenas, e com bastante sucesso, as embarateceria sobremaneira os custos

cooperativas de serviços médicos e
'

..<t� .mercadorías - cerca de 25 a 35

hospitalares. por cento referente aos abatimentos

Segundo o presidente de uma dessas oferecidos pelos' fornecedores para as

cooperativas a Medsan de Florianó-
.

grándes empresas.
polis, médico Antônio Muniz de Ara-. ".

Sobre as vantagens da que ele cha
. gão, "já inúmeras dessas empresas ten-

.

':-m6U de SAS - "Sociedade Assistencial
taram se instalar aqui no estado. Con-: de .Saúde - fundamentou-se na simili
tudo, não' encontraram receptividade tude das condições regionais de cada
entre a classe médica". um dos três estados, bastante favorã-

REYOLUÇÃO PROFISSIONAL 'veis-� criação desta "entidade-piloto"
. Entretanto,

.

segundo o que foi cujos estatutos estão prontos e serão

exposto pelo Diretor de Cultura e
csubmetidos à aprovação dos associa-

.

Divulgação da Associação dos Hospi- dos.
tais do Estado do Rio Grande do Sul

.
Avançando no assunto disse que

(AHRGS), o médico Angel Antônio' "caso conseguíssemos o intento forma
Gomes Del Arroyo, no último dia 8, QamOS unia grande força e não haveria
no decorrei dos trabalhos do III En- nenhuma outra organização seguradora
contra Catarinense de Hospitais, existe de.' saúde que poderia se' comparar.
um movimento liberado pela associa- COilOSCO".

ção dos hospitais gaúchos no sentido A fundação desta associação vem

de fundar uma entidade de 'prestação angariando o apoio das associações de
de serviços médicos e hospitalares con-. medicina, das associações hospitalares
troladas pelas associações dos três esta: e das associações de cooperativas de
dos do sui ., Paraná, Santa Catarina e seI,"ViÇ"os médicos-hospitalares dos três

Rio Grande do Sul - para atuar na estados, Vem sendo éstudada há dois

área conjunta de jurisdição das três anos "pelo menos" e, segundo Arroyo,
associações. "foi uma idéia lançada" pelo médico

Angel Antônio Gomez, Del Arroyo; João: Carlos Baron Maurer, diretor do
o porta-voz da AHRGS, numa exposí- Hospital 'de Caridade de Florianópolis,
ção que fez aos membros da assem-

'

e "incompreendida naquela época".
bléia geral da Associação Catarinense . No rol das críticas que teceu às
de Hospitais, disse que, com a' nova empresas de medicina de grupo Arroyo
política previdenciária, "de um lado citou a venda de títulos que está feita

remos o Inps nos impondo condições, por algumas delas e o consequente
preços, glosas, atuando em uma faixa perigo que isto acarreta: "se entrarem

.

de baixo poder aquisitivo. Por outro em crise, ou se o presidente de a:lguma
lado temos as empresas privadas de delas resolver passear fora das fronteí
seguro de saúde. Por enquanto estão ras do país, simplesmente fecha as

pagando perfeitamente os hospitais e portas e ninguém poderá por amão em
os médicos. Mas é apenas propaganda' cima deles". "E - finalizou - teremos

de afirmação. Amanhã, depois, quando' a vantagem de lançar nossos produtos
o volume dos encargos for grande, elas

.

no mercado com o prestígio de nossas

também vão impor tabelas, preços e associações, .cujas imagens estão acima

glosas, Teremos, então, de um.lado o desuspeitas", ,

Inps e de outro, quem sabe até, um . QUESTÀODE ÉTICA
sindicato dessas empresas, como já foi Explicando ainda a impermeabilida-
formado em outros países". de de Santa Catarina � empresas de

_ . t ��.� _ ... :..:. ,

J

, .'

Num a exposição did,ática, o Iprofessor de Administração Hos
pitalar da Universidade Federal
de Santa Catàrina, médico Cló
vis Dias de Lima, que exerce

também a função de Superinten
dente da fundação Hospitalar
de Sànta Catarina - órgão que
eongrega 14· hospitais públicos
no Estado - explica que "o
hospital se constitui, na última
etapa, para o tratamento médi-
co".

.

tenha havido racional planeja
mento". Uma boa administração
representará minimização de
custos e -maximização da produ
ção, garante o Dr. Clóvis Dias de
Lima.

•

Páia o médicq Angel Antô-
nio Gomes Del Arroyo, diretor
de cúltura e divulgação da Ass<>

ciação dos Hospitais do Estado
do Rio Granqe do Sul - presen
te ao lU Encontro Catarinense
de Hospitais Ie.allzado no perí<>
do de F,á· íO'�do corrente em

Florianópolis�':"-7, "terminou
aquela fase em que os hospitais
eram simples centro de recepção
de dõentes", e um' dos maiores
entraves � ,'�pansão da -rede
hospitalar "é a falta de capital
de giro" pára que possa operar
como empresa. "Os resultados

positivçs d� }eUS balanços são

se_mP.le c réinY�stidos ,no ·prop rio
'hospjt���. �GQ'Ktúao; éxp1ica o

Dr.. KrroY<),�f��éS 'bons re�lta
dos financeiros norm à1ri1en te
não ocórrem e em consequência
a rede hospitalar não pode
acompanhar çs avanços tecnol6-
.gicos do s�tor-saúde: não haven
do remuneração condigna, há

, \
.

"No seu contexto apresenta to
das as caracter(sticas de cl11pre.
sa, com as f!'nções técnicas,
comerciais, financeiras, de segu
rança, contabilid'ade e adminis
trativas. Todas estas funções de
verão ser bem equacionadas para
que a instituição 'não se consti
tua em ônus pára a comunidade
a que serve".

"O investimento deverá ser

precedido de estudo detalhado· e
que repres�nte um'a nec.essidade
e se evitem distorções qualitati
vas oJl quantitativas. Como em

presa - adverte - deverá ser

bem administrado e· sua rentabi
lidade será inevitável desde que

PARAB'ÉNS AO JORNAL "O ESTADO"
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Cr$ 150 mil 1101' pessoa): ! todes os hospitais", diz co dr.- '-hoje"';' '. --
.. - ... - - .� "'-_ ,

A rede hospitalar particular, Arroyo. E argumenta: se uma "-Qúalificado de "nebuloso"
"consciente da necessidade de grande parte dos recursos serão pelos representantes de hospitais
acompanhar a tecnologia - e recebidos a juros zero pela Caixa que participam do III Encontro
tem se esforçado para isso", diz Econômica Federal e pelo BNH, Catarinense de Hospitais, o FAS
o Dr. Arroyo, não vê qualquer éiazoável que esse fínancíamen- - Fundo de Apoio Social con-

empecilho para que .possa com- to seja feito da mesma forma. siste num sistema de, crédito

partilhar com o Inpsos encargos - O plano nos deu muitas com juros abaixo do normal. f:
de atendimento direto Mnps os esperanças, mas agora dá' re- formado com fundos da Caixa
'encargos de atendimento direto ceios,

.

Econômica Federal e do Banco

à· população. "E (J governo não Da forma que atuahnente Nacional da Habitação.
tem outra alternativa", comple- são feitas as exigências aos hos- Para minimizar os juros, tor-
menta o presidente da Federa- pitais interessados na obtenção nando·o crédito menos oneroso

ção Brasileira de Hospitais, dr. do fínancíamento proposto, "'a e mais satisfatório à rede hospi-
Helvécio Leite, "a não ser recor- coisa é inviável". "Nós espera- talar, a Caixa Econômica Fede-

rer à rede partlcular", mos um abrandamento destas ral buscou formar o fundo aos

Contudo, as intenções do go- exigências". impostos de renda sobre. ,!S lote-

vemo, consubst.anciadas no Fun- Reconhecendo a fragilidade, rias, um percentual da loteria

do de Apoio Social '7
..
FAS - 'do setor particular - as inten- esportiva e, provavelmente, a

.que prevê linhas .de·'- créditos ções do governo ratificam.essa futura loteria popular, o vulgar
especiais para as redés hospitala- qualificação - garantem 'os Te- jog<>-do-bicho tambéln destinará

res, são rece�idas "com reserva
.

presetitantes que em virtude da parte da verba ao FAS. '

pelos dois representante·s. "Est&- existência de "um diálogo fran- Os manipuladores do fundo,
mos apreensivos quanto as con- co" com o governo, essas barrei- que foi aprovado esta semana,

dições desses financiamentos. As ras poderão ser'removidas. "Nós estão decidindo a taxa de juros
informações que nos'lêm chega- reconhecemos as nossas defi- .

que será aplicada aos financi&-
.

do não são alvissareiras. Esses' ciências e eles reconhecem ás mentos.
,

créditos não serão.:.a�ss{veis a .deles. Há uma �ovamentalidade Es&es juros serão cobrados,

.

sêgürido as primeiras" notícias,
de acordo com a análise de

prioridades de cada estabeleci
mento hospitalar, Por exemplo:
um hospital localizado num-i

área crítica receberá dinheiro a

custo quase. zero. As primeira
hipóteses, apresentadas no III
Encontro Catarinense de Hospi
tais, referiram-se a juros de 19

por cento, com a devida corre,

ção monetária já incluída.
De forma contrária, aqueles

hospitais que não dependem da

previdência, por exemplo, rece

beriam dinheiro a custo de mer
,

cado.
Acredita-se, segundo as fon

tes da Federação Brasileira .de
Hospitais, que até o fun do mês
já a Caixa Econômica Federal

comunicará os' resultados das

pesquisás que estão sendo efe

tuadas em conjunto eom t�cni
cos do governo federal.

O único dado definitivo, até
o momento, é o prazo de 10

anos, mais três de carência.

, f
"

.

."Y,'_..

Ganhe uma viagem à Grécia, com seus alunos,
.

participando doConcurso Nacional deTrabalhos de Históri
. Comemorando Seu 25.0 aniversário, a Abril

lança o Concurso Nacional de Trabalhos de
História: uma iniciativa didática que acontecerá
simultaneamente com a chegada às bancas do
fasc(culo História das Civilizações.

I
-

.

Trata-se do mais iIpportante concurso

sobre trabalhos de História das Civilizações já
. realizado no Brasil.

Se o. senhor é Professor de'História ou
Estudos Sociais inscreva seus alunos da 5.aà 8.a
série do 1.° grau,ou da 1.a ã r série do
segundo grau e concorra à viagem à Grécia
corneIes.

'

.

Se quiser -maiores informações, solicite-as
à Abril Cultural, rua do Cortume, 738 -

São Paulo - Caixa Postal 5095.
inscrições até dia 30 de junho - entrega do!

trabalhos até setembro de 1975. \

HISIÓRIA DAS ABRIL

CMLIZACÕES Nf

Aobra definitiva para lere consultar. ANOS

,>uerasagem. J. .>l, -r "defTcit,"segundo opresídente, é
'

- No Brasil ainda não há de 57A9 por cento "entre os

hospitais que tenham remunera-
' índices reais e os reajustes con

ção de acordo com a tecnologia cedidos nos últimos meses, o

modema. Apenas 5% da popula-
.

que impede a formação de re

ção brasileira 'pode arcar com' cursos para investimentos à me-
,despesas hospitalares, ,

lhoria da assistência".
O custo atual de uma.diária Argumenta o Dr. Arroyo que

hospitalar - custo real - está "um hospital gasta, em um ano

em torno' de Cr$ 80,00 a -x de 'existência, a importância que
·Cr$ 100,00 .em estabelecimen- ele custou", O grande problema
tos qualificados em categoria" é ter recursos para mantê-lo. A
"A". Mas o preço cobrado é de'

>
essa idéia, o presidente da Fede-

Cr$ 55,00 - "muito aquém das ração Brasileira de Hospitais alia
necessidades". a sua: a rede hospitalar sobrevive,

Nessas reivindicaçõessãojus- de teimosia idealista:'
tas - acrescenta o médico Hel- -:- Na situação atual nós nem

vécio Boaventura Leite, presi- ,temos idéia sobre o tempo que
dente da Federação Brasileira de leva para o retorno do capital
Hospitais., também presen,te ao investido num hospital. E em

III ECH -;-. informando que nes-: decorrência dessa situação de
te sentido a entida4e eI)viou "sobrevivência", os hospitais
memorial ao Ministério da,Previ- têndem cada vez mais a baixar o
dência Social solicitandQ "a cor-" , padrão de qualidade dos seus

reção áa �fasagerir ·entre os:' serviços. Os hospitais estão'mui
aumentos dos custos 'operàcio-: to longe ,da realidade tecnológi
nais e as diárias pagas pelo lnps ca do setor. Ia c.usto por leito/
Cl,ue atendem seus·s�urac:lc;;s�! .. o.;_.'çonstrução está calà6do em

. �
,

Pelo transcurso dos 60 anos de vida jornalística, o CQLÉGIO CAT,ARINENSE, associado

aos sentiméntos de alegria e o�gúiho da comunidade florianopolitària e càtarinense, felicita "0

ESTÀOO" fazendo votos de que continue a" serviço da comunhão h�mana, informando.
.-, "

.. Pe. Aegídio Korbes, S.J.
Diretor Geral
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Somente ontem 08 alunos da 7a. e 8a. fases de Odontolo

gia puderam reiniciar suas aulas com a solução (tempOrá
ria) 40 impasse que havia provocado. a paralisação do

curso.

Cohab
. estabelece
programa

Odontologia
reinicia
atividades

I Os mutuários em atraso com o

BNH estão sendo convocados
"amigavelmente" pela

Cohab para o cumprimento
dos contratos.

Aproximadamente 93% dos mutuários que estão

adquirindo casa própria estão com seus pagamento em

dia, segundo declarou ontem o Presidente da CompanhiaI· .

I de Habitação do Estado de Santa CAatarína - CohabjSC
i - Telmo Ramos Arruda. Os sete por cento restantes, que

I'
I, não cumprem com as �láusulas contratuais, segundo o

Presidente da CohabjSC, "são' procurados para um en-
I -

.

I I tendimento amigável com a Companhia". •

I I .

- Passada a fase dos acertos (até três meses) e esgota.

I
I do o período de entendimento amigável (mais dois

I meses), a Companhia, fiel ao que anunciara quanto aos

I' prazos, toma as providências judiciais necessárias, o <j_ue
vem fazendo de forma gradativa e continuada. Este pro-

I, cedirnento tem caráter geral, aplicando-se a todos quan

i tos se recusaram ao cumprimento da obrigação assumida.

I ,O Presidente informou também que nos próximos
: dias, definirá, com os setores competentes, a nova polf
I tica habitacional a ser adotada pela empresa no Estado
I

.

i de Santa Catarina. E acrescentou que a Cohab está aguar-
! dando os resultados da pesquisa que está realizando no

i Estado, para submetê-los à, apreciação do Governador

I Antônio Carlos Konder Reis, e estabelecer o programa a

I ser cumprido. pela empresa.
.

,-----------�------------'

- \
.gundo disse na tarde de on-

tem um dos diretores' da
curso, o professor Lauro
Caldeira de Andrada. �

,

Quanto ao semestre que
vem, somente uma nova re

messa poderá garantir desde
já o funéionamento normal
do curso de odontologia. Se
gundo porta-voz da diretoria
d li faculdade, entretanto,
acredita-se que doravante a

reposição deste material será
executada normalmente.

Uma encomenda de volu- nhã, os alunos da 7a. e 8a.
me consideravelmente redu

zido, avaliada, entretanto,
e m cerca de Cr$ 50 mil, so
lucionou na manhã de on-

tem o impasse responsável
pela paralisação das aulas

práticas do curso de Odon

tologia da Universidade Fe
deral de Santa Catarina. O,

embrulho, entregue por um
veículo da Divisão de Mate
rial e Compra da Ufsc por
volta das 8 horas, continha
os produtos importados in

dispensáveis para o reinício
do funcionamento da poli
clínica odontológica da fa
culdade.

fases retomaram suas ativi
d�des escolares. A suspensão
das aulas, solicitada à ínte

gradoría do curso através de

abaixo-assinado pelos alunos
. das duas últimas fases do
curso, foi consequência de
uma' escassez de material

que as acompanhava desde
..

março, iníc io do semestre-

Agora, com as providên- ,

cias tomadas pela reitoria da

Ufsc, 'as aulas práticas de

Odontologia estão garanti
das até o final do semestre

apenas, pois o material que
chegou é suficiente pára o

restante deste período leti-

Ontem mesmoçpela ma- ',vo, com certa economia, se- ,o curso poderá sofrer novas paralisações no próximo semestre

PRovíNCIA CREDITO
IMOBILlARIO SIA.

�7

Supletivos candidatos
reclamam quehà
excesso de burocracia

A morosidade dos

serviços no atendimento
aos candidatos provocou

muita confusão na
tarde de ontem no posto
de inscrições. "Há muitas

exigências desnecessárias:',
alegam 'os estudantes.

rizado, o Besc neste caso, uma
vei que o pagamento da taxa é
feito em conta especial do
Feaesc ". Porém o processo com

plicado exige que o candidato

espere primeiro para receber a

guia e retornando em seguida
para esperar pela Inscríçâo, en
quanto que na maioria das vezes
as 'pessoas' 'não formaram fila

porque o "clima provoca a de

sorganização ",
A reclamação de Ivone; refe

re-se também a que todo o pro
cesso de inscrição é muito de

morado, pois "a datilógrafa bate

máquina corno catando milho"
e em si. as funcionárias são mui
to poucas. Segundo estas funcío
.narias porém, o tumulto somen

te existiu Ontem à tarde, en

quanto de manhã; com o mesmo

número de' pessoas "tudo seguia
ormalmente". Indignadas, pro
puseram a intervenção por parte
da Polfcía Militar enquanto que
uma candidata, desistindo de :.�

pôr em fila, ameaçou telefonar
para a Sec�etaria da Educação.
,"ESTRANGEIROS"

A par de uns e outros proble
, mas, ainda continua a preferên
cia por parte de pessoas de ou

tros estados em realizar seus

exames supletivos em Santa Ca
tarina. Segundo as funcionárias
da inscrição, muitos dos candi
datos são de fora, principalmen
te do Rio Grande do S\lI, especi
ficamente de Porto Alegre.

O fato é confirmado por
Luiz Silvério Barcellos Borges e

Bruno Israel Ramos, ambos de.

Caxias do Sul, .que fizeram sua

inscrição no dia de ontem, em
bora não por motivos de prefe
rência e por maiores facilidades,
mas por'l,ue, as provas são du
rante a semana. Explica Luiz Sil
vério que "somos músicos do

conjunto Brazilian 'fropical.
Sound e não podemos fazer pro
vas nos fins-de-semana, corno

ocorre no Rio Grande do 'Sul,
porque então estamos tocando

'em algum lugar".
Luiz Silvério e Bruno vão fa

zer provas de todasas disciplinas
do 20. grau, .uma vez que tendo
estudado até o 30. científico ti

veram que abandonar esta série
na metade do ano porque segui-

.

ram em .excursão. com o conjun
As inscrições serão encerradasno prôximodia 15 i to por toda a América Latina.

EDitAL' DE CONVOCAÇ-AO' DOS MUTUARiaS EM ATRASO
.

(NÚCLEO PROCASA)

AVISO
O posto de inscrições para os

exames supletivos da la. C09r
denadoria Regional do Ensino,
na Escola Antonieta de Barros,
que serão realizados nos dias 1'7,

. 18, 19 e 20 de julho, registrou,
ié a tarde de ontem, um total

aproximado de 8ÕO inscrições, e
alguns perfodos de confusão,
provocados. pela demora no

atendimento e 3 desorganização
na formação de filas. O prazo de

inscrição terminará na próxima
quinta-feira, dia 15.

.

AS GUIAS
Segundo as três funcionárias

da Secretaria-da Educação res·

pensáveis pelo atendimento. cer
ca' de 550 pessoas foram inseri
tas para as provas de 20. grau e

mais 230 para as provas de lo ..

grau. Atendendo das 8 às 12 ho
-ras emuitas vezes até as.

13h30m .e das 14' às 18 horas,
tentavam dominar na tarde de

ontem, a partir das 14 horas, um
clima de turbulência, e animosi

dade de cerca de 50 candidatos

que se comprimiam no corredor

da Escola, ten tando . atingir a

única e estreita porta de entrada

para a sala de inscrições, na qual
se lia: "Façam fila e aguardem o

número".
Luis Carlos Dutra, candidato

às provas. do 20. grau, Iageano
há- três meses em Florianópolis, .

diz que. o processo de inscrições
está mal' organizado, porque se

espera mais de uma hora na filá

até ser atendido. A causa da de

so rg a n iz açâo, segundo Ivone

Quint Souza, que se inscreve

para o 20. grau com provas em

todas as matérias, é, que as guias
para recolhimento da taxa de

Inscrição (Cr$,20,00 por maté

ria) têm de ser primeiro obtidas

no local das inscrições para en

tão ·haver o pagamento no ban°

_ co.'

Na opinião dos candida,tos
30,S exames supletivos, "as quias
deveriam já estar no banco auto-

Pelo presente edital ficam convocados o.s mutuários abaixo indicados,
adquirentes de, imóveis financiados pela P�OVINCIA C�EDITO IMOBILlA�IO
S/A, a comparecerem em nosso escritório, sito à Rua Sete de Setembro no. 23 -

s/loja - Fpolis - SC, dentro do prazo máximo de 20 (vinte) dias a contar da data
desta publicação, a fim de regularizarem seu. débito em atraso. Esta convccaçâo é
feita na forma da lei no. 5.1.41/71 - de 10. de dezembro de 1971.

01) JOÃO VICENTE MELLO e SIJa esposa MARIA liELENA LUIZ MELLO
Núcleo Procasa - casa no. 16,. - São José - SC.
02) AIRTON ROGERIO VENTURA·
Núcleo Procasa - casá no. 164 - São José - SC.
03) MARIA DO CAR�.i10 SOUZA
Núcleo Procasa - casa no. 170- São José - SC.
04) JOÃO CARLOS DOS SANTOS e sua esposa NELI FLORDORZINA DOS
SANTOS

'

Núcleo Procasa - casa no. 175 - São JoS,é - SC. __

05) JOSÉ DOMINGOS 'DOS SANTOS e sua esposa MARIA CONCEIÇAO DOS

S�NTOS
.

� _,

Nucleo Procasa - casa no. 178 - Sao Jose - SC.
06) CLAUDIONOR GOMES AL:BUQUERQI,.ÍE e sua esposa MARINITA
S.ALBUQUERQUE
Núcleo Procasa - casa no. 181 - São José, c se,
07)MILSON SOUZA e sua esposa DILZA DA SILVA SOUZA

�

Núcleo Procasa - casa no. 183. - São José - SC.
.

OS) JOÃO RAVMUNDO BRIDON DA SUoVA e sua esposa DÚLCINÉI.A L.DA
SILVA .J

Núcleo Procasa - casa no. 184 - São José - SC.
09) PAULO GUALBERTO BRIDON DA$ILVA
Núcleo Procasa - casa' no. 185 - São José - SC. \

10) LAUDELINO JOÃO BARCE LOS e sua esposa MARIA ANA BARCELOS
Núcleo Procasa - casa no. 187 - São José � SC�

,

11) GEN,ÉSIO FERREIRA e sua esposa HILDA DA SILVA FERREIRA
Núcleo Procasa - casa no. 188 - São José - sc.
12)ADEMAR D.AMASCENO DE FARIAS
Núcleo Procasa - casa no. 191 - São José - SC.
13) OSMAR GRACIANO
Núcleo Procasa - casa no, 20? --são' José - SC.

.

'.

14) OSWALDO DA SILVEIRA e sua esposa LUIZA MERCEDES DA,SILVEIRA
Núcleo Procasa - casa no. 206 - São José - SC.

_ .

15) ARV ANTÔNIO ROMÃO � sua esposa AAL ZIRA DA SILVA ROMAO
,

Núcleo Procasa - casa no. 218 - São José - SC.
16) MERCEDES DORVALlNA CAVALCANTE
Núcleo Procasa - casa no. 221.- São José - SC.
1.7) JOAQUIM VEMERA DA ROSA e sua esposa ADELAIDE BARBOsA 'DA
ROSA

.

Núcleo Procasa - casa no. 223 - São José - SC.
18) IDENOR OZ ORlO FILHO
Núcleo Procasa - casa no. 232 - São José - SC.
19) WALDA NELLV DE MIRANDA

.

Núcleo Procasa - casa no: 234 " São José - SC.

'20)JOÃOROLDÃO GARCIA e sua esposa EUGÊNIA MARIA GARCIA
Nr.cleo Procasa - casa no. 242 - São José - SC.
21) MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS e sua esposa OLlVIA R.DOS SANTOS
NúcleoProcasa - casa no. 251 - Sãó José - SO:

.

22) MANOEL VICENTE MARIANO MARQUES e sua esposa OSVALDINA
.

PERES MARQUES ,_
.'

Núcleo Procasa - casa no. 261 - São José - SC.
' .

23) ROBERTO PRANCISCO MÀRTlNS e sua esposa LEOPOL'DlNA T.MARTINS·
Núcleo Procasa - casa no. 262 - São José - SC. .

".

.

25) PAULbSALUS"fIANO ROCHAe sua esposa NEIDE,TERESINHA DA SILVA

Núcleo Procása - casa no. 264 -, São José, SC. .

.

26) PAULO DE OLIVEIRA e sua esposa LUCI G. DE OLIVEIRA
Núcleo Procasa - casa no. 266 - São José - SC.
27) EURICO MARTINS,e sua esposa NAIR DASILVA MARTINS
NúcleoProcasa - casa no. 267 - São José - SC.
28) ARI GERMANO KRUK e sua esposa'TERESINHA MARIA KRUK
Núcleo Procasá - casa no. -270 - São José - SC.
29) VALMIR JOSÉ SILVEIRA e sua esposa AlAYOE EMILlA SILVEIRA
Núcleo Procasa - casa no. 274' - São José - S.C.'

.

"301 MANOELJOÃO BITTENCOURT e sua esposa OSCARINJB.BITTENCOURT

Núcleo Procasa - casa no. 280 - São José - SC. '

31) JOÃO NERI DE MACEDO e sua esposa ACH.IRES PIRES DE MACEDO
Núcleo Procasa - casa no. 284 - São José - SC.
32) LUIZ CAETANO LEITE
Núcleo Procasa - casa no. 285 - São José - SC .•
33) ANA ROSA PEREIRA e seu esposto JOSE PEREIRA

NúcleoProcasa - casa no. 291 - São José - SC.
�4) ALDO SILVA e sua esposa MARIA CVPRIANO �ILVA
Núcleo Procasa - casa no. 305 - São José - SC.

A- improvisação provocou ontem à tarde grandes filas
I

I I
I
I'

I

·1 "

, . ',.,'-
ComerCI'o garante que nao'-

haverá escasSez de azeite
Pró-Música anuncia Aldo

'Báldin, ôa-feira, no TAC.
Sobressaltados, os consumidores,

no ano passado, encontraram na es-
.

tocagem caseira o únicométodo pre
ventivo Se ocorresse uma falta pro-.
tangada do produto. Os supermer
cados teceram a partir dessa ocor

rência, uma culpabilidade também
dos consumidores para a falta do
azeite de frituras. Enquanto a Asso- ,

dação Catarinense de Supermerca
dos se reunia e alegava falta do pro
duto, o mercado escasseava na ofer
ta e um drástico e pesado aumento,
recolocava o produto nas pratelei
as. No auge da crise" o Governo
estabeleceu um sistema de c,otas pa
ra os supermercados, cotas . essas

q ue seriam distributdas pela Asso·

ciaçdo dos Supermercados à seus as

sociados, EIl tretan tu uma res triçdo
estava imposta: só receberiam O

produ to os estabelecimen tos filia
dQS à CADEP. Mas isso não consti
tuiu impecilho, uma vez que as co

tas distribuidas, eram redis tribu (-

'das. Pelo Menos, no caso da
ACA TS_, esse foi o procedimento
adotado para que o produto não

filtasse no Estado,

Dando prosseguimento. a progra
mação da presente temporada artís
tica; a Pró-Música de Florianópolis
estarã realizando, na próxima sexta

-feíra, o seu segundo concerto com

a apresentação do tenor catarinense
e de renome internacional, Aldo
Baldin.

. Aldo Baldin executará programa
q ue inclui peças nacionais e estran

geiras, dentre elas: Danza, danza
fanciulla, de F. Durante; GaIO mio

ben, de Gi.Giordani;Mit wuerd une!
Hoheit angetan, da Criação,

_

de
Haendel ; Per pietá no ricercat, Aria
de concerto, de Mozart; Adelaide,
de Beethoven; Poérne c1ún�jour, de
Fauré ; canções populares espanho
las, de M. de Falla; Samba Clássico,
de Vila Lobos; Soneto, de A, Ncpo
muceno e Improviso, de F, Migno
ne.

CRITICA,
Em ampla crítica a respeito de

Aldo Baldin, disse em certa parte o

crítico de arte de "O Globo", do
Rio de Janeiro � "Aldo Baldin 'é

, muito mais do que afirmam os críti
cos da Alemanha, onde vive cantan
do partes importantes de oratórios :

do repertório ou de obras recentes -.

Sua técnica é completa. O timbre
dé voz revela uma, personalidade ex

cepcionat. O registro é imenso. Em
recente concerto parecia capaz de
competir com barítonos e contrate
notes. A dicção é clara e expressiva.
Não diz uma sílaba sem intenções e

não dá uma' nota sem sen tido musi
cal. Respira como um músico e n-ão
como a maioria dos tenores. E é in

teligente, CO�lO demonstrou enfren
ÜIJlOO os problemas nâo apenas da
obra de Jamarv, com suas alternán-.
Ci(l� de passa�cns faladas e cantadas, ,

mas também no Erde und Himmel,
de Heinz Holiger, em alemão".

A possibilidade de uma nova cri

se, tem circulado nos últimos tem

pos, como um enfoque de situaçâo
já criada, de escassez. Em Florianó

polis: os gerentes de supermercados,
dizem que essa hipótese, no mo

mento não existe. Afirmam eles que
há suficiente estoque para comer

cialização e regularização de reposi
ção da demanda, e as encomendas
não 'têm tido, até o momento, qual
quer "problema com os fornecedo
res. O preço: também dizem eles,
manifesta uma tendência à estabili-

.

tlade, manifestação essa que já está
ocorrendo há cerda de 6 meses.

Os p/;eços atuais: Primor.
Cr$ 7,55 - Violeta, Cr$ 7.25 -

Outras marcas .em torno de

Cr$ 7,00.
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Florianópolis, 13 de maio de 1975

PROVIÍ\lCIA - Crédito Imobiliário S/A
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